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Aposta da Marvel
Novo filme do Homem-Formiga 
e a Vespa: Quantumania estreia 

um vilão, Kang, que promete 
bombar entre os fãs. 

Celina Leão e outros governadores se reuniram com 
Arthur Lira e Rodrigo Pacheco em busca de um acordo 
sobre as perdas dos estados com o ICMS. Proposta da 

União é abaixo das expectativas. PÁGINA 5 

PÁGINA 3 

CBF define sanções a 
serem aplicadas em 

casos de preconceito 
racial. Medidas 

preveem até expulsão 
da competição. PÁGINA 19

Medicamento em 
estudo pode paralisar 

espermatozoides 
e, horas depois, 

recuperar a capacidade 
reprodutiva. PÁGINA 12

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, acenou com uma 
saída moderada para a crise 
deflagrada pelo Palácio do Pla-
nalto contra o Banco Central. 
O chefe da equipe econômica 
disse esperar alinhar expecta-
tivas com o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, sobre 
inflação e juros. O comentário 
de Haddad sinaliza a intenção 
do governo em chegar a um en-
tendimento com a autoridade 
monetária. As declarações re-
centes de Campos Neto, res-
saltando a disposição em bus-
car uma solução para reverter 
a pressão inflacionária, reper-
cutiram bem no mercado. Mas 
parlamentares, o PT e sindica-
tos mantiveram ativo o movi-
mento contra Campos Neto. 

Haddad sinaliza trégua na 
guerra dos juros contra BC

Vamos falar de ICMS?  

Jornalista Hélio Doyle é 
nomeado para presidir a EBC

Governo chega 
a acordo sobre 

decisões do Carf

Construção civil 
no DF aposta no 

crescimento

Lançada a nova 
marca do Brasil 

no exterior

Futebol Saúde
Penas contra 

ataque racista
Infertilidade 
momentânea

Declaração do IR: entrega será de 15 de março a 31 de maio
PÁGINAS 3, 5, 7, 8 E 13

Carnaval com

segurança 
Ao CB.Poder, o secretário 
de Cultura, Bartolomeu 

Rodrigues, informou 
que todo efetivo das 

forças de segurança está 
mobilizado para a festa.

Confira a 
programação 
completa do 
carnaval de 
Brasília

O prêmio 
#CBfolia voltou!

Que calor

é este?
Deila Valentim (E) e a amiga Rosa 
tentaram fugir da alta temperatura 
bebendo água de coco no Parque da 
Cidade. Segundo Deila, esse calorão só é 
bom à beira de uma praia. A previsão para 
hoje é de uma máxima de 32°C. PÁGINA 14

PÁGINA 22

Brasil democrático —  Desembargador 
federal Souza Prudente afirma que repúdio 
generalizado ao 8 de janeiro é louvável. PÁGINA 4

Renato Alves/Agência Brasília.
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O 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu, ontem, 
por unanimidade, man-
ter a decisão do ministro 

Benedito Gonçalves, que incluiu 
a minuta golpista em um proces-
so contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A defesa do ex-chefe 
do Executivo queria a retirada do 
documento do inquérito que in-
vestiga os ataques ao sistema elei-
toral, no qual Bolsonaro é réu. Ca-
so seja condenado no processo, 
ele ficará inelegível por oito anos.  

A minuta foi encontrada na casa 
do ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres — que está preso —, 
dois dias após os atos terroristas 
de 8 de janeiro, em Brasília. A in-
tenção era reverter o resultado 
da eleição que definiu Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) como pre-
sidente da República. 

A pedido do PDT, o documento 
golpista foi incluído no processo 
que trata da reunião realizada por 
Bolsonaro com embaixadores, no 
ano passado, em que ele, sem pro-
vas, atacou o processo eleitoral 
brasileiro e as instituições. 

Na semana passada, Benedito 
Gonçalves, corregedor da Justiça 
Eleitoral e relator do caso, rejeitou 
um recurso apresentado pela defe-
sa do ex-presidente, que pedia pa-
ra que a minuta fosse excluída da 
investigação por se tratar de docu-
mento apócrifo e não tem relação 
direta com o candidato. Na ocasião, 
o magistrado encaminhou sua de-
cisão para análise do plenário. 

Gonçalves afirmou, no julga-
mento de ontem, ser “inequívoco 
que o fato de o ex-ministro da Jus-
tiça do governo do primeiro inves-
tigado ter em seu poder uma pro-
posta de intervenção neste tribu-
nal e de invalidação do resultado 
das eleições presidenciais possui 
aderência aos pontos controver-
tidos, em especial no que diz res-
peito à correlação entre o discurso 
e a campanha”, sustentou. 

“O próprio teor do discurso do 
presidente, que livremente esco-
lheu os tópicos que desejava abor-
dar, oferece uma clara visão sobre 
o fluxo de eventos — passados e 
futuros — que podem, em tese, 
corroborar a imputação da peti-
ção inicial”, destacou. Os ministros 
Carlos Horbach, Raul Araújo, Cár-
men Lúcia, Alexandre de Moraes, 
Sérgio Banhos e Ricardo Lewan-
dowski seguiram o entendimento.

Inelegibilidade 

Até agora, Bolsonaro é alvo de 
16 ações, que investigam condutas 

que podem torná-lo inelegível.  
A advogada Fátima Cristina Pi-

res Miranda, especialista em di-
reito eleitoral, explica que a possi-
bilidade de inelegibilidade se de-
ve à quantidade de ações contra 
o ex-presidente. “A minuta de de-
creto golpista encontrada na ca-
sa do ex-ministro Anderson Tor-
res, por si só, não teria força pa-
ra atrair a procedência da ação”, 
afirmou. “No entanto, já existe um 
conjunto probatório, e o referido 
documento vem fortalecer o ar-
gumento de que Bolsonaro utili-
zava seu cargo e toda a estrutura 
da administração federal em prol 

de sua reeleição, o que é vedado.”
Gustavo Dantas, advogado 

eleitoral, partilha do mesmo en-
tendimento. “O ponto central é 
que abrange um conjunto de ele-
mentos, como o ministro colocou 
no voto dele, o conjunto probató-
rio”, destacou. “Ele pode ficar ine-
legível porque essa minuta, den-
tro desse conjunto, e de todas as 
alegações que ele já fez, tanto na 
vida presidencial quanto no pós
-eleição, contribui para a gravi-
dade do fato. De certa forma, ele 
participou direta e indiretamente 
de um atentado contra o Estado 
Democrático de Direito”, frisou. 

Por unanimidade, Corte referenda decisão do corregedor da Justiça Eleitoral, Benedito Gonçalves, e decide manter a 
 minuta de decreto golpista em processo que pode fazer o ex-presidente perder os direitos políticos por oito anos 

Nos Estados Unidos, onde está desde dezembro, Bolsonaro admitiu o temor de ir para a cadeia: “Uma ordem de prisão pode vir do nada”

Chandan Khanna/AFP

Bolsonaro sofre revés 
no TSE e se complica

 » LUANA PATRIOLINO 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

internas sobre os atos terroris-
tas. Segundo ele, há três proces-
sos que investigam integrantes 
das Forças Armadas por parti-
cipação nos ataques terroristas. 
As declarações foram dadas, on-
tem, no Tribunal de Contas da 
União (TCU), onde ele recebeu 
o Grande Colar do Mérito, mais 
alta honraria da Corte. 

“As investigações estão cami-
nhando, as Forças Armadas têm 

todo o interesse em resolver, to-
tal e absoluto. Seja civil, seja mi-
litar, quem for culpado vai ter 
que pagar”, enfatizou. “Existem 
três processos que estão no âm-
bito das Forças Armadas, que 
estão tendo segmento, e nós es-
tamos aguardando outro, de al-
guns policiais que estivessem à 
paisana, ou que, por acaso, esti-
vessem danificando o patrimô-
nio público. Interessa às Forças 

Armadas que tudo seja extrema-
mente esclarecido.” 

José Múcio afirmou que parla-
mentares da oposição o procura-
ram para tratar, principalmente, 
de pessoas presas na operação que 
puniu os responsáveis pelo van-
dalismo. “Fora o prazer de recebê
-los, não tem absolutamente nada 
com a Defesa. Isso é no Ministério 
da Justiça, na Polícia Federal, foi o 
que eu falei para eles”, destacou. 

Na sexta fase da Operação 
Lesa-Pátria, a Polícia Federal 
prendeu, ontem, seis bolsona-
ristas envolvidos nos atos terro-
ristas de 8 de janeiro, que resul-
taram na depredação dos pré-
dios dos Três Poderes. Ao todo, 
foram expedidos oito manda-
dos de prisão preventiva e 13 
de busca e apreensão, em Goiás, 
Minas Gerais, Paraná, Sergipe e 
São Paulo. A força-tarefa foi au-
torizada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Até a última atualização de 
ontem, seis dos oito mandados 
de prisão já tinham sido cum-
pridos. Outros dois dos alvos, 
ambos de Minas Gerais, não fo-
ram encontrados pela polícia. 
A operação mirou nos vânda-
los que invadiram e quebraram 
os prédios do Congresso, do Pa-
lácio do Planalto e da Suprema 
Corte. Nas etapas anteriores, os 
agentes focaram na busca pelos 
supostos financiadores e poli-
ciais militares suspeitos de co-
laborar com os ataques.

Os envolvidos na participa-
ção e financiamento são in-
vestigados pelos crimes de 
abolição violenta do Estado 

Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado, as-
sociação criminosa, incitação 
ao crime, destruição e deterio-
ração ou inutilização de bem 
especialmente protegido.

A PF informou que, até a se-
mana passada, quando foi reali-
zada a quinta fase da operação, 
foram cumpridos 17 mandados 
de prisão preventiva, três de pri-
são temporária e 37 de busca e 
apreensão. A União calcula, até 
o momento, um prejuízo de R$ 
20,7 milhões nos edifícios. No dia 
do vandalismo, os extremistas 
quebraram vidros, portas, jane-
las, computadores, impressoras, 
arrancaram cadeiras, destruíram 
obras de arte, molharam carpe-
tes e até mesmo roubaram togas 
dos ministros do Supremo, além 
de objetos do Estado. 

Novas denúncias 

O Ministério Público Federal 
(MPF) levou, ontem, ao STF, de-
núncias contra mais 139 pessoas 
por participação nos atos terro-
ristas. Desse total, 137 foram pre-
sos em flagrante dentro do Palá-
cio do Planalto, além de outras 
duas pessoas detidas na Praça 
dos Três Poderes portando facas 
e artefatos explosivos. 

Na manifestação assinada pe-
lo subprocurador-geral da Repú-
blica Carlos Frederico Santos, 
coordenador do Grupo Estraté-
gico de Combate aos Atos Anti-
democráticos, do MPF, ele cita 
os crimes de: associação crimi-
nosa armada, abolição violenta 
do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado, dano qua-
lificado contra o patrimônio da 
União e deterioração de patri-
mônio tombado.

Segundo o MPF, até agora, fo-
ram denunciadas 835 pessoas, 
sendo 645 incitadores, 189 exe-
cutores (responsáveis pelos 
atos de invasão, vandalismo e 
depredação) e um agente pú-
blico por omissão. 

Nas peças à Suprema Corte, o 
órgão diz que cada denunciado 
“participou ativamente e concor-
reu com os demais agentes para a 
destruição dos móveis que ali se 
encontravam”. “Todos gritavam 
palavras de ordem demonstrati-
vas da intenção de deposição do 
governo legitimamente consti-
tuído”, acrescentou. 

José Múcio

O ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro, afirmou que 
estão em curso as apurações 

PF prende mais seis radicais
 » LUANA PATRIOLINO
 » TAÍSA MEDEIROS

Sexta fase da Operação Lesa-Pátria, autorizada pelo STF, cumpriu mandados em cinco estados

Divulgação/PF

Em entrevista ao jornal 
americano Wall Street Journal, 
publicada ontem, o ex-
presidente Jair Bolsonaro 
negou ter qualquer 
responsabilidade pelos 
atos golpistas. “Eu não 
estava nem lá, e querem 
atribuir a mim”, afirmou. 
Segundo ele, a depredação 
dos prédios públicos não 
foi uma tentativa de golpe: 
“Golpe? Que golpe? Onde 
estava o mandante? Onde 
estavam as tropas, onde 
estavam as bombas?” O 
ex-chefe do Executivo 
admitiu ter medo da cadeia. 
Segundo ele, “uma ordem 
de prisão pode vir do nada” 
no Brasil, relembrando 
o caso do ex-presidente 
Michel Temer, que foi detido 
preventivamente em março 
de 2019 por suspeitas 
de corrupção. Bolsonaro 
reconheceu, ainda, a derrota 
nas urnas. “Perder faz parte 
do processo eleitoral. Eu não 
estou dizendo que houve 
fraude, mas o processo foi 
enviesado”, disse. 

 » Ex-presidente: 
“Que golpe?”

“Na casa de todo mundo”

Estado de defesa

O presidente do PL, Valdemar Costa Neto, também foi denunciado 
no caso da minuta, por afirmar, em entrevista, que “todo mundo 
tinha em casa” propostas de decretos golpistas para contestar o 
resultado das eleições em que Bolsonaro foi derrotado.

O rascunho previa uma intervenção no TSE ao instituir o 
chamado “estado de defesa”. A ideia era anular o resultado da 
eleição que deu a vitória a Lula. Ex-auxiliar de Bolsonaro, Torres 
assumiu a Secretaria da Segurança Pública do Distrito Federal 
e está sob suspeita de omissão e conivência com os golpistas. O 
ex-ministro foi preso por ordem do ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF) e presidente do TSE.
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Novo Minha Casa, Minha Vida

 Em Santo Amaro da Purificação, na Bahia, Lula assina medida provisória do programa, que foi repaginado. 
No formato remodelado, a promessa é de priorizar as famílias de baixa renda e as chefiadas por mulheres

R
egião que deu a vitó-
ria ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva nas 
eleições de outubro, o 

Nordeste foi escolhido pelo 
chefe do Executivo para o lan-
çamento do novo Minha Ca-
sa, Minha Vida. Ele assinou a 
medida provisória do progra-
ma em cerimônia na cidade de 
Santo Amaro da Purificação, 
na Bahia, estado onde obteve 
72,12% dos votos válidos.

O Minha Casa, Minha Vida 
promete priorizar as famílias de 
baixa renda e chefiadas por mu-
lheres. Após o evento de lança-
mento, o governo federal divul-
gou as faixas de renda, requisi-
tos e prioridades para o progra-
ma habitacional (veja quadro).

“O título da propriedade é 
prioritariamente das mulheres, 
porque nós mulheres sabemos 
mais do que ninguém a necessi-
dade da moradia, da creche, da 
falta de posto de saúde e do sa-
neamento”m discursou na ce-
rimônia a presidente da Caixa 
Econômica Federal, Rita Serrado. 
“Sabemos mais do que ninguém, 
portanto nada mais justo que as 
mulheres sejam prioritárias no 
título da propriedade.”

A expectativa é de que dois 
milhões de imóveis sejam entre-
gues até 2026, sendo que meta-
de deles será destinada a famí-
lias com renda bruta mensal de 
até R$ 2.640. Nesses casos, o go-
verno vai subsidiar entre 85% e 
95% do valor da moradia. 

Também serão priorizadas fa-
mílias que têm pessoas com de-
ficiência, idosos, crianças e ado-
lescentes; as famílias em risco ou 
vulnerabilidade, que morem em 
áreas de emergência ou calami-
dade, deslocadas por obras fede-
rais e em situação de rua.

“A nossa prioridade é aten-
der as famílias mais carentes, 
necessitadas e que foram com-
pletamente abandonadas pelo 
governo anterior. Estamos es-
tudando para aperfeiçoar ainda 
mais o Minha Casa, Minha Vi-
da”, destacou o ministro das Ci-
dades, Jader Filho.

Segundo o governo, a ex-
pectativa é de que o programa 
contribua com a geração de 
empregos e desenvolvimento 
econômico, além de ampliar a 
qualidade de vida. Segundo o 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas Aplicadas (Ipea), o Brasil 
enfrenta um deficit habitacio-
nal de 5,9 milhões de domicí-
lios, além de 24,8 milhões que 
não oferecem condições ade-
quadas de moradia.

Os imóveis do programa ha-
bitacional serão oferecidos por 

Lula visita uma unidade 
habitacional em Santo 
Amaro da Purificação: “Vim 
provar que é possível a gente 
reconstruir outro país”  

Joédson Alves/Agência Brasil

 » VICTOR CORREIA
 » INGRID SOARES

 » ANA MARIA CAMPOS

São 14.800 obras 
paradas, e vamos 
começar a tocar 
todas para que 
este Brasil volte 
a caminhar, a 
girar e a produzir 
crescimento 
econômico”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

possível a gente reconstruir outro 
país. O povo brasileiro vai voltar a 
tomar café, almoçar, jantar, mo-
rar, trabalhar, estudar, a ter aces-
so a coisas que todo mundo tem 
direito de ter”, frisou.

Lula reforçou que passará a 
viajar com maior frequência pe-
lo Brasil para dar andamento a 
obras paradas. Ele elencou que 
apenas na área da Educação há 
“mais de 4 mil”. “Ao todo, são 
14.800 obras paradas, e vamos 
começar a tocar todas elas para 
que este Brasil volte a caminhar, 
a rodar, a girar e a produzir cres-
cimento econômico”.

Paciência

O chefe do Executivo, porém, 
voltou a pedir “um pouquinho de 
paciência” e citou que sua equi-
pe de governo ainda passa por 
um processo de “desbolsonari-
zação”. Aproveitou para dar uma 
estocada no antecessor. “O nos-
so Bozo foi se esconder nos EUA 
com medo de me passar a posse. 
Não teve coragem de me encarar 
e passar a posse, como uma pes-
soa normal faz. Foi se esconder, 
e quem colocou a faixa no meu 
pescoço foi uma companheira 
negra, catadora de material re-
ciclados”, enfatizou.

O petista informou que tira-
rá uns dias de descanso no car-
naval e que “os quatro anos se-
guintes serão os melhores” de 
sua vida e do povo brasileiro. 

“Eu vou andar o Brasil inteiro. 
Só vou dar uma paradinha no 
carnaval, porque também pre-
ciso dançar um pouco de car-
naval. Vamos trabalhar mesmo. 
Pode ter certeza que os quatro 
anos que eu tenho pela frente 
serão os melhores quatro anos 
da minha vida e do povo brasi-
leiro porque a gente vai voltar a 
sorrir, a ter esperança, a ter ale-
gria”, prometeu.

Ele destacou que, em sua ges-
tão, “ninguém pode errar”. “Aqui, 
todo mundo sabe. Ninguém po-
de errar. Qualquer um de nós 
que errar, fracassar, será um fra-
casso que vai resultar nas costas 
do povo”, frisou.

Já o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, afirmou que o no-
vo programa habitacional será 
lançado em março. “O Minha 
Casa, Minha Vida voltou, mas, 
no início de março, Welling-
ton Dias, do Ministério do De-
senvolvimento Social, e o pre-
sidente Lula vão dizer ‘o Bolsa 
Família voltou’, porque vai ser 
relançado no início de mar-
ço”, disse. O ministro prome-
teu, ainda, que cerca de quatro 
mil obras educacionais parali-
sadas também serão retomadas 
no próximo mês.

Hoje, Lula desembarca em 
Maruim, em Sergipe, onde par-
ticipará da solenidade de reto-
mada das obras de duplicação 
da BR-101. Os trabalhos reco-
meçaram em janeiro de 2023, a 

partir de recursos viabilizados 
pela PEC da Transição. O presi-
dente visitará o trecho situado 
no km 75 da rodovia.

Enfermagem

No discurso na Bahia, Lula 
ainda prometeu que o gover-
no “vai resolver o problema” 
e selar o piso salarial da en-
fermagem. No entanto, pediu 
tranquilidade e explicou que 
o Executivo tenta “harmoni-
zar o teto, o salário das enfer-
meiras com a questão das pe-
quenas cidades e das Santas 
Casas”. “Mas podem ficar cer-
tos que terei o maior prazer de 
convidar as enfermeiras e en-
fermeiros e dizer ‘está resol-
vido o problema de vocês, e o 
governo vai selar o piso da ca-
tegoria”, ressaltou.

Aprovado em 2022, o Piso 
Nacional da Enfermagem esta-
belece salário de R$ 4.750 por 
40h trabalhadas para os enfer-
meiros; 70% desse valor (R$ 
3.325) para os técnicos em en-
fermagem; e 50% do total (R$ 
2.375) para auxiliares de enfer-
magem e parteiras.

O pagamento do piso segue 
sob discussão no Ministério da 
Saúde, para definição da fonte de 
custeios. Em setembro passado, 
o ministro Luís Roberto Barro-
so, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu a lei que criou 
o piso salarial da categoria.

A nomeação do jornalista Hé-
lio Doyle como diretor-presiden-
te da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC) saiu publicada na 
edição de ontem do Diário Ofi-
cial da União (DOU).

Doyle já estava na EBC des-
de 18 de janeiro trabalhando 
em processo de transição e foi 
anunciado para o cargo em 26 
de janeiro pelo ministro-che-
fe da Secretaria de Comunica-
ção da Presidência da Repúbli-
ca, Paulo Pimenta.

Pelo Twitter, Pimenta para-
benizou, ontem, Doyle pela pu-
blicação do ato de nomeação: 
“Tenho certeza de que Hélio 
tem competência e capacida-
de para contribuir na recons-
trução da comunicação públi-
ca brasileira”.

Ao Correio, Doyle falou so-
bre sua missão na EBC: “Re-
construir a empresa, desman-
telada e desvirtuada desde 
que (Michel) Temer assumiu, 
e fazer com que a EBC se tor-
ne uma referência em comuni-
cação pública”.

Pelo decreto de nomeação, 
assinado por Pimenta e pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a gestão de Doyle vai até 
30 de outubro. Ele está comple-
tando o prazo da gestão atual 
iniciada em 30 de outubro de 
2021. Mas nada impede que se-
ja reconduzido.

Hélio Doyle é professor apo-
sentado da Universidade de Bra-
sília (UnB) e consultor de comu-
nicação e política.

No exercício do jornalis-
mo, trabalhou nos principais 
veículos de comunicação, co-
mo Correio Braziliense, Esta-
do de S. Paulo, Jornal de Bra-
sília, Time (correspondente), 
Folha de S. Paulo (repórter), 
Rede Globo de Televisão, Ve-
ja, IstoÉ (repórter), Zero Ho-
ra (editor de Política em Bra-
sília);  Brasil247, entre outros.

Dirigiu documentários, como 
Cuba – o Poder Popular e é autor 
de três livros. Também atuou em 
assessorias de imprensa, entre as 
quais da UnB e da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, seção DF.

Entre as funções públicas, 
foi secretário-chefe da Casa 

Civil, secretário-chefe do Ga-
binete de Articulação Institu-
cional e secretário de Governo 
do Distrito Federal.

Também atuou em campa-
nhas eleitorais ao governo do 
Distrito Federal, como a de Cris-
tovam Buarque, em 1994; a de 

Joaquim Roriz, em 2002; a de Ma-
ria de Lourdes Abadia, em 2006; a 
de Rodrigo Rollemberg, em 2014; 
e a de Leandro Grass, em 2022.

Doyle é oficializado 
presidente da EBC

Joedson Alves/Agência Brasil

cessão, doação, locação, como-
dato, arrendamento ou venda, 
com ou sem financiamento, a 
depender da renda e da situa-
ção de cada família.

Em seu discurso, Lula disse 
que a ida dele à cidade “é um si-
nal de que a roda gigante deste 
país começa a girar a partir de 
hoje (ontem)”. “Vim provar que é 

Reconstruir a empresa, desmantelada e desvirtuada 
desde que (Michel) Temer assumiu, e fazer com que a 
EBC se torne uma referência em comunicação pública”

Hélio Doyle, novo presidente da EBC, sobre os planos para a empresa

Decreto  
de armas

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) pediu, ontem, que o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
reconheça a constitucionali-
dade de decreto assinado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que restringiu a 
compra e porte de armas, o re-
gistro de novos clubes de tiro e 
outras medidas.

A ação declaratória de consti-
tucionalidade é assinada por Lu-
la, pelo advogado-geral da União 
(AGU), Jorge Messias, e pela se-
cretária-geral de contencioso do 
órgão, Isadora de Arruda. No tex-
to, a AGU argumenta que o de-
creto estabelece providências 
imediatas para conter o aumen-
to da circulação de armas de fo-
go do país, mas que a medida foi 
contestada com ações judiciais. 

“A declaração de constitucio-
nalidade pelo Supremo, com efi-
cácia erga omnes (que vale para 
todos) e efeito vinculante, é ne-
cessária para afastar quadro de 
insegurança jurídica e retroces-
so social, bem como consolidar 
a retomada das políticas públi-
cas de controle de registros de ar-
mas de fogo”, afirma a AGU. (VC)
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Segundo Salomão, além das fake news, juíza tinha baixa produtividade

Luiz Silveira/Agência CNJ

As três principais bancadas da 
Câmara dos Deputados já estão 
em campo para tentar controlar 
comissões permanentes da Casa 
na qual se prevê que acontece-
rão os principais embates entre 
governo e oposição. PL, PT e PP 
negociam para tentar comandar, 
além da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), a de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável, a de Educação e a de Fi-
nanças, Fiscalização e Controle. 

Os três colegiados entraram 
na mira dos três partidos por-
que devem confrontar os prin-
cípios defendidos pelo governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva com os de Jair Bolsona-
ro. Na de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável, por 
exemplo, temas como a defesa 
da Amazônia, a preservação dos 
biomas e o respeito aos territó-
rios dos povos nativos devem se 
contrapor ao estímulo ao garim-
po e à pouca preocupação com a 
preservação ambiental, marcas 
do governo anterior.

Da mesma maneira, na 

Comissão de Educação se verá 
o embate entre princípios de-
fendidos pela esquerda — co-
mo aqueles estabelecidos pelo 
acadêmico e educador Paulo 
Freire — com alguns caros à ex-
trema direita, como o conceito 
da escola sem partido e o ensi-
no forma em casa (o chamado 
homeschooling).

Numa tentativa de evitar con-
frontos entre as legendas que o 
apoiaram à reeleição, o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
promoveu uma reunião entre 
as lideranças para que o pro-
cesso de escolha e divisão das 

comissões se dê de forma pac-
tuada. O PSol, segundo o líder 
Guilherme Boulos (SP), pleiteia a 
de Povos Originários, uma das re-
cém-criadas por Lira. Já o PP pre-
tende ficar com a de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável e a de Educação, além 
da de Agricultura e a de Saúde.

O PSB tem acordo para pre-
sidir a Comissão de Indústria e 
Comércio, segundo o líder Feli-
pe Carreras (PE). O PT, que pre-
sidirá a CCJ, pretende contro-
lar mais quatro: Relações Exte-
riores e Defesa Nacional; Saú-
de; Cultura; e Desenvolvimen-
to Humano. O PSD, por sua vez, 
mira três comissões: Finanças, 
Fiscalização e Controle; Tribu-
tação; e Comunicações.

 » RAPHAEL FELICE
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

CONGRESSO

Comissões “ideológicas” na mira

Mariana Lins/CB/D.A Press 

D
epois dos atos terroristas 
de 8 de janeiro, a socieda-
de brasileira não apenas 
reforçou seu apreço pela 

democracia, mas mostrou que não 
concorda com o golpismo e a des-
truição promovida pelos bolsona-
ristas. A avaliação é do desembar-
gador federal Antonio Souza Pru-
dente, também diretor da Escola 
Superior da Magistratura Fede-
ral. Em entrevista ao CB.Poder — 
uma iniciativa do Correio Brazi-

liense e da TV Brasília —, ele ob-
servou que a maturidade do bra-
sileiro mostra às franjas radicais 
do bolsonarismo que o princípio 
do Estado de Direito não está en-
capsulado nas sedes dos Três Pode-
res, mas está dentro de boa parte 
dos cidadãos. O magistrado ain-
da elogiou a postura do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva de ter 
ido pessoalmente às terras iano-
mâmis para constatar a violência 
cometida contra a etnia. A seguir, 
os principais pontos da entrevista.

Nessa crise que a gente viveu 
nesse começo de ano, o Judiciário 
está dando uma resposta à altura 
em defesa da democracia?

Sim, porque essa resposta do 
Judiciário não depende só dele. 
Um exemplo: a grave questão dos 
ianomâmis, que teve por parte do 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
um exaustivo trabalho para definir 
a demarcação das terras indíge-
nas. Foram abandonados por um 
governo, que deu as costas a esse 
povo, que precisava de assistência.

A decisão do presidente Lula 
de ir à terra ianomâmi foi 
importante?

Sem dúvida. Ele não só assume 
as altas responsabilidades gover-
namentais, mas é um presiden-
te humano, que sente a dor e a 
tragédia dessas pessoas chama-
das descapacitadas, que preci-
sam da proteção do Estado de for-
ma célere e imediata. Não é como 

plena das decisões judiciais. Te-
mos Três Poderes da República e 
esse poder vem de onde? Do po-
vo, diz a Constituição. As eleições 
do Brasil não deixaram nenhuma 
marca — limpas, que não deixam 
a mínima margem para qualquer 
censura. Tanto que vários candi-
datos do governo anterior foram 
eleitos por essas urnas. É preciso 
que nós, magistrados, nos una-
mos nessa luta pela democracia e 
não deixar margem para que essa 
virose mental e psíquica, que se 
chama bolsonarismo, possa to-
mar conta do país. 

Não tem sido fácil ser ministro 
do STF. Eles têm sido atacados 
constantemente.

Por isso que eu acho que, real-
mente, a coisa é doentia. Porque 
não se justifica não aceitar este 
resultado democrático das urnas, 
atacar os membros do Judiciário 
sem nenhum fundamento. Falar 
em quatro linhas (da Constitui-
ção)? Isso não existe. 

Pouco antes da eleição, o então 
vice-presidente do TRE-DF, 
desembargador Sebastião Coelho, 
se manifestou defendendo o 
então Presidente Bolsonaro. O 
senhor se sentiu incomodado?

Extremamente. Um tribunal 
como o nosso tem juízes inde-
pendentes, mas respeita o posi-
cionamento das Cortes superio-
res. Posso não concordar com 
uma decisão judicial, mas isso 
não justifica uma postura de in-
citamento ao crime, mormen-
te na função do colega, que era 
corregedor da justiça do TRE-DF. 
Totalmente reprovável essa pos-
tura. Acredito que somente a de-
cisão do ministro Alexandre de 
cobrar as responsabilidades de 
quem pretenda agredir os pode-
res públicos e o Estado Democrá-
tico de Direito é que faz com que 
este nosso colega se aposentasse.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

aconteceu no passado, quando 
houve a tragédia de Mariana e a 
então presidenta (Dilma Rous-
seff) sobrevoou a área. Não é para 
sobrevoar, tem que realmente ir lá 
e verificar o que está acontecen-
do. Lula tem essa sensibilidade.

Sobre o 8 de janeiro. Foi uma dor 
para o senhor ver a destruição?

Esse episódio agrediu a cada 
cidadão brasileiro que tem cons-
ciência de que amamos a paz, 
base fundamental de um Estado 
Democrático como a Constitui-
ção determina. Foi chocante. Co-
mo membro titular do Tribunal 

Regional Eleitoral do Distrito Fe-
deral (TRE-DF), já havia feito al-
guns pronunciamentos no sen-
tido de que seria inconcebível a 
manutenção daqueles acampa-
mentos ao redor do QG do Exér-
cito. Como disse o ministro Flá-
vio Dino, aquilo, realmente, era 
uma incubadora de revoltosos 
inconformados, portadores da-
quilo que considero uma doença 
mental, chamada bolsonarismo, 
no qual os valores fundamentais 
do Estado de Direito são despre-
zados. Essa invasão não tem ne-
nhuma justificativa, até porque a 
destruição de obras de arte, dos 

edifícios e dos Poderes da Repú-
blica jamais vai atingir a alma do 
povo e de todos os que prezam 
pela democracia. A democracia 
não está ali no prédio, está no co-
ração de cada um de nós. 

Esse episódio uniu ainda 
mais aqueles que defendem a 
democracia, não?

Exatamente. Mas quero para-
benizar a todos nós, brasileiros. 
Temos que parabenizar o belís-
simo trabalho do presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes. Um cons-
titucionalista, cônsul das suas 

atividades. As medidas que tem 
adotado realmente se consti-
tuem no baluarte desse Estado 
Democrático de Direito. 

O senhor acha que a postura do 
ministro tem sido importante 
para resolver a questão?

Uma das virtudes do juiz é a co-
ragem e isso não se aprende nos li-
vros. Isso se aprende no dia a dia, 
no exercício da jurisdição. O juiz 
tem que ter essa postura do minis-
tro Alexandre de não só pronun-
ciar a sua decisão, mas se engajar 
no cumprimento da decisão. Is-
so se chama no direito de eficácia 

 »Entrevista | SOUZA PRUDENTE | DESEMBARGADOR FEDERAL

 » RAPHAEL PATI*

“A democracia está no coração”

Para o diretor da Escola Superior da Magistratura Federal, o terrorismo de 8 de janeiro mostrou que a maioria esmagadora 
da sociedade brasileira repudia o ataque aos Três Poderes e não aceita manobras que atentem contra o Estado de Direito 

O Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) decidiu, ontem, afastar 
a juíza Ludmila Lins Grilo, da Va-
ra de Infância e Juventude da co-
marca de Unaí (MG) por uma sé-
rie de comportamentos conside-
rados reprováveis pelo colegiado. 
Entre os mais graves estão o exces-
so de faltas ao trabalho presencial, 
a disseminação de fake news bol-
sonaristas, a incitação de aglome-
ração durante a pandemia de co-
vid-19 e ataques aos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Outros 20 juízes serão julgados.

A decisão do CNJ foi unânime. 
Também foi determinada a aber-
tura de dois processos adminis-
trativos contra Ludmila. A primei-
ra investigação interna vai apurar 
se ela violou os deveres funcio-
nais, pois se recusava a voltar ao 
trabalho presencial mesmo sem 
autorização para permanecer 
em home office. Uma inspeção 

apontou, ainda, faltas sistemáti-
cas na comarca, baixa produtivi-
dade, morosidade e exercício pa-
ralelo de atividade empresarial. 
Ao todo, a auditoria encontrou 
1.291 processos parados.

O corregedor nacional de Jus-
tiça, ministro Luis Felipe Salo-
mão, votou pela abertura do pro-
cesso e afastamento, para que 
Ludmila responda à investigação 
fora da função. Ele afirmou que a 
juíza demonstrou “total desleixo” 
com o trabalho e “imenso des-
prestígio” com a magistratura.

“A reclamada não cumpre seus 
deveres básicos, deixando de com-
parecer no fórum mesmo sem ter 
autorização para realizar teletra-
balho, negligenciando a gestão do 
cartório e deixando fiscalizar os 
atos de seus subordinados. Réus 
presos sem sentença, réus soltos 
sem audiência, um desleixo ab-
soluto com a atividade”, criticou.

Salomão foi acompanhado por 
todos os integrantes do CNJ. “A 

reclamada não cumpre seu dever 
de assiduidade nem o seu dever 
de despachar e proferir senten-
ças em nenhum dia da semana, 
realizando toda a sua atividade 
pelo meio virtual. Vários magis-
trados sofrem ameaça e nem por 
isso deixam de cumprir sua obri-
gação”, acrescentou Salomão.

“Estardalhaço”

Ludmila alegou, em sua defe-
sa, que é vítima de um “assassina-
to de reputação” e de um “estar-
dalhaço midiático”. Ela disse que 
deixou o expediente presencial e 
começou a fazer audiências a par-
tir de cidades alternadas porque 
passou a sofrer ameaças por con-
ta de sua atuação na magistratura.

A juíza afastada salientou, ao se 
justificar diante do CNJ, que teve 
que “prover a minha própria segu-
rança, trabalhando integralmen-
te por videoconferência”. Ludmi-
la afirmou, ainda, que “tanto o 

CNJ, quanto o TJ-MG mostraram 
absoluto desprezo e, no mínimo, 
indiferença pela minha integrida-
de física e pela minha vida”. “La-
mentavelmente, o estado falhou 
e coube a mim mesma promover 
as medidas necessárias para pro-
mover adequadamente a minha 
segurança”, argumentou.

A juíza tem um histórico de 
polêmicas e reflete posições ali-
nhadas com o bolsonarismo. Pe-
las redes sociais que mantém, 
referiu-se aos ministros Alexan-
dre de Moraes e Luís Roberto 
Barroso como “perseguidores-
gerais da República do Brasil, 
além de acusar os integrantes 
do STF de “ativismo judicial” e 
sugerir o impeachment deles.

O CNJ também começou a 
julgar o caso de um juiz do Ma-
to Grosso que exigia de advoga-
dos poderes em procuração que 
não estão previstos na lei. Mas 
Salomão pediu vista e suspen-
deu a análise.

CNJ afasta juíza que divulgou mentiras
 » LUANA PATRIOLINO

Esse episódio (8 de janeiro) agrediu a cada cidadão brasileiro que tem consciência de 
que amamos a paz, base de um Estado Democrático como a Constituição determina”

Boulos: PSol quer a recém-criada Comissão de Povos Originários

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados
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Um balão  
de ensaio...

Ao dizer ao The Wall Street 

Journal que pretende voltar 
ao Brasil na primeira semana 
de março, Jair Bolsonaro joga 
uma pedra na água para ver 
como se propaga. A ideia é 
tirar da toca os mais afoitos, 
ou seja, se alguém pede logo 
a prisão de Bolsonaro, antes 
mesmo do seu retorno. Assim, 
o ex-presidente teria uma 
justificativa para permanecer 
fora do país por mais tempo 
ou ganhar o discurso de 
vítima, caso seja acusado 
pelos atos de 8 de janeiro sem 
uma prova robusta.

... mas o STF não vai cair
Os ministros do Supremo Tribunal Federal têm 

sido muito cautelosos ao se referir ao ex-presidente. 
Embora haja muita gente apostando até num pedido de 
extradição, o STF não passará esse carro na frente dos 
bois. Segundo os ministros, nada será feito de afogadilho.

Carcaças fora
Empossado há 45 dias, o governo Lula garantiu 

a retirada das carcaças de aeronaves entulhadas 
no Aeroporto de Brasília. Os aviões pertenciam a 
empresas aéreas que faliram, chegaram a ser alienados 
em ações judiciais e foram leiloados em 2013. A 
manutenção dessas peças ao longo de 10 anos gerou 
diversos problemas, inclusive afundou parte do solo, 
diante do peso dos entulhos. Além disso, havia uma 
percepção de abandono para os passageiros que 
chegavam ao aeroporto Juscelino Kubitschek.

É por aí
O ministro de Portos e Aeroportos, Márcio França, 

procurou a Inframerica, operadora do Aeroporto JK, e o 
arrematador das aeronaves no leilão, solicitando a retirada 
dos entulhos. A intermediação deu resultado positivo e 
os aviões começaram a ser retirados ontem. “Resolver 
rapidamente questões que se arrastam há muitos anos, 
esse é o tom do Governo Lula”, ressaltou França.

E a economia, hein?
Ao criticar o Banco Central na festa do PT, a  

presidente Gleisi Hoffmann deixa claro que o  
discurso de paz do presidente do banco, Roberto 
Campos Neto, não vai ecoar entre os petistas. A 
pacificação, se houver, será da lavra do governo, que, 
institucionalmente, deve buscar esse diálogo. O PT 
continuará fazendo sua politica, voltada à defesa dos 
mais pobres, doa a quem doer.

A melhor oposição para Lula
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva se 

manterá longe do estilo “Lulinha paz e amor” 
do passado e vai tratar de arregimentar o 
povo para segui-lo nessa toada, haja vista o 
discurso feito em Santo Amaro (BA). A ordem 
é tirar os bolsonaristas escondidos no governo 
e afastá-los, conforme o presidente disse de 
público, numa espécie de cobrança ao ministro 
da Casa Civil, Rui Costa. A disposição de Lula 
tem um motivo: manter Jair Bolsonaro vivo 
politicamente. Os petistas consideram que 
o ex-presidente é o melhor nome para ser 
derrotado no futuro.

O temor dos petistas é de que, com o 
bolsonarismo em baixa, surjam outras forças 
conservadoras que possam ultrapassar Bolsonaro 
e vencer a esquerda numa disputa futura. A 
intenção, agora, é tentar matar esse crescimento 
pela raiz. E a melhor forma, a essa altura do 
campeonato, é manter o ex-presidente na roda.

CURTIDAS

As estrelas/ Tão popular quanto o 
marido, conforme apontou a pesquisa 
Genial/ Quaest, Janja Lula da Silva 
ainda não decidiu se seguirá carreira 
política, mas já é apontada como uma 
das principais apostas do PT no futuro. 
Do outro lado da polarização, Michelle 
Bolsonaro também chama a atenção, 
inclusive da imprensa internacional. Ela, 
ao contrário de Janja, já decidiu entrar na 
política. A que irá concorrer, o futuro dirá.

Me inclua fora dessa/ O deputado 
Sanderson (PL-RS, foto) ficou intrigado, 
ao surgir numa mensagem de WhatsApp 
como o coordenador de uma visita 
que parte da bancada do PL faria, 
hoje, aos presos por causa dos atos 
antidemocráticos. “Não tem visita, nem 
estou coordenando nada disso”, disse.

Maior que muitas bancadas/ A 
mensagem na qual consta o nome 
de Sanderson foi uma resposta à 
iniciativa da deputada Carol de Toni 
(PL-SC), de criar um grupo externo 
para acompanhamento da situação dos 
presos. A comissão conta com o apoio 
de, pelo menos, 29 deputados.

Veja bem/ Os deputados acreditam que 
entre as 950 pessoas que permanecem 
presas, muitos não participaram do 
quebra-quebra na sede dos Poderes, e 
alguns sequer estiveram na Esplanada 
— apenas no acampamento. A ideia da 
comissão é tentar liberar esses para que 
respondam o processo em liberdade.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

O 
acordo em andamento 
entre governadores e a 
gestão Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) a respei-

to da recomposição de perdas 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços tem co-
mo principal entrave, neste mo-
mento, o valor. Os estados sus-
tentam que os prejuízos estão na 
casa dos R$ 45 bilhões; já a União 
oferece, por ora, R$ 22 bilhões. 

A negociação ocorre em nível 
inicial. Com pressa, os gestores 
desejam que até o início do pró-
ximo mês a divergência esteja 
superada, com avanços de am-
bos os lados no que diz respeito 
às cifras. Ontem, governadores 
debateram o tema com os pre-
sidentes da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). 

“Precisamos, neste primeiro 
semestre, de medidas que pos-
sam mitigar os impactos que os 
estados vêm tendo em decorrên-
cia da perda de receitas”, afirmou 
a governadora do Rio Grande do 
Norte, Fátima Bezerra (PT-RN). 
“Estamos em diálogo com todos 
os Poderes. Fernando Haddad 

(ministro da Fazenda) já avan-
çou. A participação do Legisla-
tivo é fundamental. Saímos da-
qui muito confiantes de que vão 
avançar para que se chegue final-
mente ao entendimento”, acres-
centou, ao deixar a Residência 
Oficial da Câmara.

Estiveram nos encontros, ain-
da, os governadores do Amazo-
nas, Wilson Lima (União Brasil); 
de Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil); e do Piauí, Rafael Fonte-
les (PT). Celina Leão (PP), go-
vernadora em exercício do Dis-
trito Federal, e Laurez Moreira 
(PDT), vice-governador do To-
cantins, também participaram 
dos compromissos.

Judiciário

A petista, incisiva em suas falas 
sobre a situação do estado, acres-
centou que o Judiciário está na in-
terlocução de governadores. Trami-
tam no Supremo Tribunal Federal 
(STF) ações questionando as leis 
complementares 192 e 194, ambas 
de 2022, cujos projetos foram dis-
cutidos por iniciativa do então pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), de Pau-
lo Guedes, seu ministro da Econo-
mia, e de parlamentares aliados do 
ex-chefe do Executivo. 

As legislações minaram a ar-
recadação dos estados ao reduzi-
rem a alíquota de ICMS, em duas 
manobras eleitoreiras de Bolso-
naro, voltadas a reduzir os preços 
de combustíveis e evitar o risco 
de aumento da conta de energia 

elétrica ao consumidor e dos ser-
viços de telecomunicações.

“O prazo com que estamos 
trabalhando é para ontem, mas 
nossa previsão de compensação 
é para março, depois do carna-
val”, disse Fátima Bezerra. Celina 

Leão, por sua vez, argumentou 
que uma preocupação é “não re-
passar à população qualquer ti-
po de aumento”. 

Coordenador da temática en-
tre os gestores, Rafael Fonteles 
apontou que o impasse ocorre em 

razão da divergência na fórmula 
dos cálculos, “que envolve gati-
lhos, correção monetária e algu-
mas questões com metodologia”, 
pois há dúvida sobre qual parâ-
metro de tempo: ano ou semes-
tre de 2022. Ele informou que teve 
reunião com Haddad para tratar 
do assunto e que terá outra hoje. 

Lira e Pacheco

Caso o acordo de valores 
avance, o próximo passo é o Con-
gresso aprovar uma matéria le-
gislativa para ratificar a decisão. 
Ainda não há definição de como 
ocorrerá essa eventual compen-
sação: via fundo de recomposi-
ção, Fundo de Participação dos 
Estados (FPE), lei complementar 
ou outra medida. Se o Ministério 
da Fazenda optar pela criação de 
um fundo, a proposição será dis-
cutida por projeto de lei (PL).

Na hipótese do FPE, a dis-
cussão se dará por proposta de 
emenda à Constituição (PEC), 
cujo andamento é mais demo-
rado que o de um PL. 

Os governadores dialogaram 
com Lira e Pacheco a importân-
cia da celeridade no Congresso, 
se a etapa entre governadores, 
Haddad e Lula avançar.

Divergência sobre o ICMS

Governadores procuram os presidentes da Câmara e do Senado em busca de um entendimento quanto à 
recomposição de perdas referentes ao imposto. Estados reivindicam R$ 45 bilhões, mas União oferece R$ 22 bilhões 

 » KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio

PODER / 

Governadores se reuniram com Lira para tratar da compensação de perdas para reequilíbrio fiscal dos estados 

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

A Agência Brasileira de Pro-
moção Internacional do Tu-
rismo (Embratur) e a Agên-
cia Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil) lançaram ontem 

a nova “Marca Brasil” utiliza-
da para a promoção do país no 
exterior. A nova identidade vi-
sual retoma a escrita “Brasil”, 
em detrimento da palavra “Bra-
zil”, em inglês, adotada duran-
te o governo de Jair Bolsonaro 
(PL), além de remover o slogan 

“visit and love us” (visite e nos 
ame), que foi acusada de ter co-
notação sexual.

A nova marca foi lançada du-
rante cerimônia em Brasília, 
com a presença da ministra do 
Turismo, Daniela Carneiro, do 
vice-presidente e ministro da 

Indústria, Desenvolvimento, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, da ministra do Meio Am-
biente e da Mudança do Clima, 
Marina Silva, e dos presidentes 
da Embratur, Marcelo Freixo, e 
da ApexBrasil, Jorge Viana.

“A volta da Marca Brasil rea-
firma para o mundo que o Bra-
sil que todos amam e dese-
jam conhecer está de volta, re-
presentando uma guinada no 

posicionamento da imagem do 
Brasil no exterior. Esse é um novo 
momento do nosso turismo. Não 
permitiremos mais propagan-
das de duplo sentido que expo-
nham nossas mulheres. As mu-
lheres brasileiras merecem res-
peito”, declarou a ministra Da-
niela Carneiro.

A Embratur e a ApexBrasil 
pretendem abrir um concurso 
para atualizar a arte, incluindo 

como conceito o cuidado com 
a sustentabilidade ambien-
tal. “A formulação e criação 
da Marca Brasil foi um mar-
co na história do Brasil, fei-
ta por meio de um concurso 
fundamentado em pesquisas 
de mercado e critérios estri-
tamente técnicos de seleção e 
que, por isso, está sendo reto-
mada”, afirmou o presidente 
da Embratur, Marcelo Freixo.

 » VICTOR CORREIA

Nova marca para o Brasil

PROMOÇÃO NO EXTERIOR
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CRISE HUMANITÁRIA

Desnutrição é flagelo
de crianças ianomâmis
Agravado pela contaminação da água por mercúrio do garimpo, problema afeta mais da metade dos indígenas com menos de 5 anos

M
ais da metade das crian-
ças ianomâmis com me-
nos de 5 anos de idade 
estão abaixo ou muito 

abaixo do peso considerado ade-
quado. Pesquisa feita pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz) apon-
ta fatores socioambientais como 
causa do problema. Em 2022, a ta-
xa de desnutrição na etnia era de 
52,2%, após um pico 56,5% em 
2021 — números que se referem 
apenas às crianças atendidas pe-
lo Subsistema de Atenção à Saú-
de Indígena no Sistema Único de 
Saúde (SasiSUS), acompanhadas 
pela Vigilância Alimentar e Nu-
tricional (VAN).

Ana Claudia Santiago, pesqui-
sadora em saúde pública da Esco-
la Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio (EPSJV/Fiocruz) e coor-
denadora de projetos de pesquisa 
na área da saúde indígena, desta-
ca o papel do aleitamento mater-
no para criança de 0 a 6 meses na 
formação de imunidade e fortale-
cimento, mas, nas comunidades 
indígenas, a exposição precoce à 
água contaminada por mercúrio 
— metal pesado altamente tóxico 
— despejado nos rios da floresta 
pelos garimpeiros ilegais.

“As crianças se desenvolvem 
muito bem até os seis meses de 
vida, que é quando se alimentam 
quase que exclusivamente de leite 
materno. Enquanto está no peito 
da mãe e se alimenta de leite ma-
terno, ela consegue garantir um 
crescimento adequado, se desen-
volve de uma forma normal como 
qualquer outra criança do Brasil 
saudável. Quando passa a ter con-
tato com a terra, ela sai do colo da 
mãe, passa a beber água, começa a 
ter acesso a outro tipo de alimento, 
e inicia esse quadro de diarreia. São 
quadros repetitivos que levam à de-
sidratação e à desnutrição, e isso se 
explica pela contaminação da água 
dos rios”, explica a pesquisadora.

Os ianomâmis enfrentam uma 
grave crise humanitária, decor-
rente da mineração ilegal. Pelo 
menos mil indígenas foram res-
gatados para atendimento mé-
dico emergencial com quadros 
graves de desnutrição e malária.

A Fiocruz aponta que a crise é 
consequência de um longo pro-
cesso de desestruturação do mo-
do de vida tradicional do povo ia-
nomâmi, agravado pela presen-
ça de mais de 20 mil garimpei-
ros na terra indígena. Relatório 

do governo federal aponta que-
da de 80% para 53% na cobertu-
ra vacinal dos indígenas, nos últi-
mos quatro anos. A taxa de mor-
talidade entre bebês ianomâmis 
atingiu 114,3 para cada mil nasci-
mentos em 2020, patamar 10 ve-
zes maior que a média brasileira.

Santiago explica que a desnu-
trição avança para a idade adul-
ta, porque as comunidades indí-
genas padecem da falta de água 
de qualidade e de saneamento 
básico. “Grande parte da popu-
lação que vive na Terra Indígena 
Yanomami consome essa água 
contaminada com coliformes fe-
cais, e isso provoca quadros de 
diarreia repetitivos, que fazem 
com que uma criança não se de-
senvolva da forma que a gente 
espera”, diz ela.

Anemia

A pesquisa da Fiocruz reve-
lou situação de extrema gravida-
de entre as crianças menores de 
5 anos em duas áreas ocupadas 
pelos ianomâmis: Awaris, no ex-
tremo norte de Roraima, e Matu-
racá, em São Gabriel da Cachoei-
ra, no Amazonas, em que, de 350 
crianças avaliadas, 80% tinham 
déficit de estatura para a idade, 
50% tinham déficit de peso por 
desnutrição aguda e 70% apre-
sentaram diagnóstico de anemia.

Entre 2015 e 2018, a taxa de des-
nutrição infantil variou de 49,1% a 
50%. O percentual mais baixo foi 
registrado em 2017: 47,4%.

Nos quatro anos do governo de 
Jair Bolsonaro (PL), houve o maior 
aumento proporcional do núme-
ro de crianças fora do peso ideal, 
que chegou à média de 54,5% das 
crianças. O ano de 2021 registrou 
o pior cenário, com 56,5% das 
crianças desnutridas: em núme-
ros absolutos, das 4.245 crianças 
ianomâmis monitoradas, 1.269 
estavam com peso baixo e 1.130 
com peso muito baixo.

A dificuldade de acesso dos 
indígenas à água potável é uma 
das principais consequências do 
garimpo criminoso na região. 
Os indígenas adoecem porque 
o mercúrio dos garimpos (usado 
para separar o ouro das impure-
zas) contamina não só os rios, 
mas também os peixes, uma das 
principais fontes de proteína das 
comunidades, e o leite materno. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Vinicius Doria

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Criança ianomâmi com desnutrição severa: exemplo da degradação das condições ambientais na terra indígena por causa do garimpo ilegal

Michael Dantas/AFP

O cerco ao comércio de ouro 
ilegal extraído da Terra Indíge-
na Yanomami fez com que agen-
tes da Polícia Federal cumpris-
sem, ontem, mais 16 mandados 
de busca e apreensão em São Pau-
lo, Goiás e Roraima, no âmbito da 
Operação Avis Aurea (ave doura-
da, em latim). Pelo menos 17 pes-
soas e nove empresas estão envol-
vidas, segundo apurou o Correio. 
No endereço de um dos suspeitos, 
os policiais encontraram diaman-
tes. De acordo com a PF, a qua-
drilha enviava dinheiro vivo para 
Boa Vista, que era usado na com-
pra do ouro ilegal em um esque-
ma que teria movimentado, em 
cinco anos, R$ 422 milhões. Uma 
das empresas suspeitas de inte-
grar a rede criminosa já era in-
vestigada pela corporação após a 
descoberta de 111kg de ouro em 
um avião apreendido em Goiânia.

Entre os investigados estão em-
presários que atuam no comércio 
de ouro e joias em São Paulo, do-
nos de empresas de engenharia, 
telecomunicações, limpeza, equi-
pamentos elétricos e de revenda 
de camarão. Um dos suspeitos já 
foi preso por suspeita de integrar 
uma quadrilha especializada em 
furtar objetos e valores em residên-
cias de luxo no Distrito Federal. Ad-
vogados e um funcionário público 
municipal de Boa Vista também fo-
ram alvo da operação, assim como 
um funcionário de uma empresa 
aérea que atua na capital de Rorai-
ma, que seria responsável pelo em-
barque do ouro ilegal despachado 
em aviões de carreira para recep-
tadores em outros estados.

Rota da ilegalidade

De acordo com as investiga-
ções, a quadrilha usava motoris-
tas para enviar por via terrestre, 

em viagens que duravam mais 
de uma semana, grandes somas 
de dinheiro — captado de pes-
soas físicas e jurídicas das re-
giões Sudeste e Centro-Oeste 
— para Boa Vista. Lá, era usado 
para comprar ouro sem regis-
tro extraído nos garimpos ilegais 
da reserva indígena. Os bens de 
todos os envolvidos foram blo-
queados por ordem da 4ª Vara 
da Justiça Federal em Roraima.

As investigações tiveram início 

após a Polícia Rodoviária Federal 
apreender mais de R$ 4 milhões 
em espécie no interior de um veí-
culo abordado em Cáceres, Mato 
Grosso. O dinheiro estava sendo 
levado para Roraima. Na sexta-
feira da semana passada, a Polícia 
Federal já havia cumprido manda-
dos de busca e apreensão em Boa 
Vista contra suspeitos de lavar di-
nheiro do garimpo ilegal. Entre os 
alvos estavam Vanda Garcia de Al-
meida e Fabrício de Souza Almei-
da, respectivamente irmã e sobri-
nho do governador do estado, An-
tônio Denarium (PP). Outros pa-
rentes do governador, cujos no-
mes não foram divulgados, tam-
bém estão sob investigação.

A asfixia da rede de comér-
cio e lavagem de dinheiro do 
ouro ilegal é um dos braços da 
operação que está desmontan-
do a estrutura clandestina de 
extração de ouro da Terra In-
dígena Yanomami.

Operação da PF asfixia comércio de ouro
 » VINICIUS DORIA

Em entrevista a Christiane 
Amanpour, da CNN, o presidente 
Lula afirmou em Washington que 
“todas as forças que deveriam cui-
dar da segurança de Brasília esta-
vam comprometidas com o gol-
pe”. Passados 37 dias do 8 de janei-
ro, ainda persistem dúvidas sobre 
a atuação do governador afastado 
de Brasília, Ibaneis Rocha, e de seu 
secretário de segurança demitido, 
o ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres, que está preso; sobre 
as reações do ministro da Justiça, 
Flávio Dino, e do chefe da Segu-
rança Institucional da Presidên-
cia da República, general G.Dias; 

sobre a atuação de integrantes da 
PM do DF; sobre a abertura de 
portas do Palácio do Planalto; so-
bre os alertas das agências de in-
formações; sobre a saída anteci-
pada de Bolsonaro do país; sobre 
quem realmente entrou nas sedes 
dos Três Poderes; sobre quem exa-
tamente destruiu patrimônio pú-
blico nas invasões; e, finalmente, 
sobre quem está preso e por quê.

A Advocacia da União entrou 
na vara cível com pedido de in-
denização de R$ 20,7 milhões por 
danos ao patrimônio da União, 
contra 54 pessoas, três empresas, 
uma associação e um sindicato. 

Supõe-se que haja indícios su-
ficientes para demonstrar que 
destruíram ou contribuíram pa-
ra destruir bens públicos. Apurar 
tudo isso é uma necessidade his-
tórica, em nome da legalidade e 
da Justiça. Por algum motivo, o 
Poder Executivo, desde o início, 
faz campanha contra CPI entre os 
representantes do povo brasileiro. 
Mas não é possível que um acon-
tecimento com impacto mundial 
não seja objeto de uma investiga-
ção ampla por parte do Congresso 
Nacional, o primeiro dos Poderes, 
não apenas sobre as consequên-
cias, mas, também, sobre as cau-
sas, e com acusações graves, co-
mo essa do chefe de Estado do 
Brasil numa entrevista na capi-
tal dos Estados Unidos. Apurar as 

causas é buscar lições na História 
para que o episódio não se repita.

O Congresso precisa investi-
gar por que aconteceram as inva-
sões; quais suas causas remotas 
e imediatas. Há muito que inves-
tigar, pela recuperação das ga-
rantias e liberdades, para refor-
çar o estado de direito. Entre as 
causas remotas, certamente, te-
rá que examinar atos do Judiciá-
rio sem amparo no devido pro-
cesso legal, prisões arbitrárias, 
desrespeito à inviolabilidade 
dos mandatos de congressistas, 
mau funcionamento do equilí-
brio entre os Poderes, a transpa-
rência das apurações eleitorais, 
a própria atuação do Congres-
so Nacional ante o enfraqueci-
mento das garantias individuais, 

o comportamento do chefe do 
Executivo e muitas outras ques-
tões que contribuíram para o 
desfecho em 8 de janeiro.

E há as prisões em massa, 
em que os que acampavam em 
frente ao QG do Exército ape-
lando por intervenção militar 
foram embarcados indiscrimi-
nadamente em ônibus e estão 
presos desde 10 de janeiro. As-
sim como já conhecemos quem 
jogou o relógio no chão, quere-
mos ver a cara de quem fez seis 
furos com pedra portuguesa na 
tela As Mulatas, de Di Cavaln-
canti. O Ministério Público já 
ofereceu denúncia contra 835 
pessoas. Dessas, 189 por inva-
são e depredação em sedes dos 
Poderes. A maioria, no entanto, 

por uma genérica incitação ao 
crime de associação crimino-
sa. No presídio para mulheres, 
360 presas, quase todas longe 
de suas casas e famílias. On-
tem, começou uma CPI na As-
sembleia do DF, mas o tamanho 
dos fatos exige que o Congres-
so entenda a sua responsabili-
dade no momento em que o ato 
antidemocrático de invasões e 
vandalismo pode ser visto co-
mo oportunidade para buscar 
no foro próprio, que é o Parla-
mento, os erros das instituições, 
e promover mudanças que tor-
nem real no Brasil a democra-
cia, que é o governo do povo pa-
ra o povo. Estará o Congresso à 
altura da gravidade de todos es-
ses acontecimentos?

Não é possível que um acoNtecimeNto com impacto muNdial Não seja objeto de uma iNvestigação ampla por parte do coNgresso NacioNal, o primeiro dos 
poderes, Não apeNas sobre as coNsequêNcias, mas também sobre as causas. apurar as causas é buscar lições Na História para que o episódio Não se repita

alexaNdre garcia

Luz no 8 de janeiro

r$ 422 
milHões
é o total movimentado 

pela quadrilha em  
cinco anos
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Euro

R$ 5,582

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53

Dólar
Na  terça-feira Últimos 

R$ 5,198
(+ 0,42

8/fevereiro 5,196

9/fevereiro 5,279

10/fevereiro 5,222

13/fevereiro 5,176

Ao ano

CDI

13,65% 
0,46%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,91%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            9/2            10/2            13/2 14/2

108.008 107.849

GUERRA DOS JUROS

Sinais de trégua 
entre Planalto e BC

Ministro da Fazenda fala em alinhar expectativas com o Banco Central, que continua sob bombardeio do PT e de sindicalistas

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, de-
fendeu o alinhamento de 
expectativas com o pre-

sidente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto, para bus-
car reduzir a taxa de juros, em pa-
ralelo às medidas de equilíbrio 
fiscal do governo. Ao comentar 
declarações recentes do chefe 
da autoridade monetária, o mi-
nistro afirmou que Campos Ne-
to reconheceu que as medidas 
tomadas pelo governo para re-
duzir o deficit fiscal e o endivi-
damento público estão na “dire-
ção correta”. Haddad informou 
ainda que a proposta de elevar a 
meta de inflação para obter uma 
queda mais rápida dos juros — 
medida sugerida pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e criticada pelo presidente do BC 
— não está na pauta da reunião 
de amanhã do Conselho Mone-
tário Nacional (CMN).

Desde a semana passada, 
Campos Neto está no centro 
de um bombardeio, deflagrado 
por Lula ao questionar o nível 
da taxa básica de juros, a Selic, 
atualmente em 13,75% ao ano, e 
a autonomia conferida por lei à 
instituição. Lula reclamou, ain-
da, dos seguidos alertas do BC à 
“incerteza fiscal” para justificar 
a manutenção dos juros em pa-
tamar elevado. 

Na segunda-feira à noite, em 
entrevista ao programa Roda Vi-

va, da TV Cultura, Campos Neto 
explicou as posições do BC (ve-
ja quadro abaixo) e demonstrou 
interesse em trabalhar de forma 
cooperativa com o governo Lu-
la. Ontem, em evento promovi-
do pelo banco BTG Pactual, em 
São Paulo, voltou a fazer acenos 
de paz. “Acho que o governo es-
tá na direção certa, tem tido um 
debate bom. Falar de juros e ter 
a crítica é natural. Quanto mais 
fortes as instituições, mais esse 
debate pode ser intenso sem afe-
tar preço de mercado e expecta-
tivas”, comentou, acrescentando 

 » ÂNDREA MALCHER
 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

Para Fernando Haddad, queda dos juros deve vir por meio da convergência de entendimento entre o governo e a autoridade monetária   

 Rovena Rosa/Agência Brasil

que entende a urgência do presi-
dente Lula em querer retomar o 
crescimento do país. 

Ao comentar as declarações 
de Campos Neto, Haddad tam-
bém usou um tom moderado. 
“Da parte do Ministério da Fa-
zenda, nós obtivemos o reconhe-
cimento, na entrevista, de que as 
medidas que estão sendo toma-
das estão na direção correta. Is-
so é muito importante para nós, 
obtermos esse reconhecimento”, 
disse Haddad, que esteve reuni-
do com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) pela manhã. 

Diante das recorrentes críti-
cas de Lula à política monetá-
ria conduzida pela instituição, 
o ministro destacou que a atual 
taxa básica de juros, de 13,75% 
ao ano, compromete os objeti-
vos de crescimento do país, mas 

disse que há certeza de que um 
bom entendimento será atingi-
do na relação entre política mo-
netária e fiscal. 

“Hoje, de novo, eu ouvi uma 
declaração do presidente do BC 
dizendo que é natural as pes-
soas reclamarem da taxa de ju-
ros. Efetivamente, se pegar todos 
os países com uma meta de infla-
ção, nós estamos em situação, do 
ponto de vista da inflação, mais 
confortável. E do ponto de vis-
ta dos juros, menos confortável. 
Vamos alinhar as expectativas 
para trazer isso em um patamar 
mais adequado, sem compro-
meter o crescimento da econo-
mia e geração de emprego”, des-
tacou Haddad.

Apesar dos acenos de parte a 
parte, o presidente do BC con-
tinuou sob ataque de setores 

aliados do governo. Ontem, sin-
dicalistas e políticos do Partido 
dos Trabalhadores (PT) organi-
zaram manifestações em diver-
sas capitais para protestar con-
tra os juros elevados e questio-
nar a autonomia da autoridade 
monetária.

Em Brasília, o presidente na-
cional da Central Única dos Tra-
balhadores (CUT), Sérgio No-
bre, disse que os juros altos sig-
nificam menos empregos e pre-
judicam o desenvolvimento do 
país. “Esse debate foi feito na 
campanha eleitoral, e a posi-
ção de Campos Neto foi derro-
tada. Portanto, ele não tem mais 
o que fazer na presidência do 
Banco Central”, afirmou, duran-
te a manifestação.

A presidente do PT, Gleisi Hof-
fman, reiterou ontem a opinião 

de que não existe risco fiscal no 
Brasil que justifique o fato de a 
taxa básica de juros, a Selic, estar 
em 13,75% ao ano e disse esperar 
que Campo Neto vá à Câmara o 
mais rápido possível para expli-
car a política monetária. 

“O Banco Central não pode 
aplicar o remédio errado e com-
prometer o crescimento do Bra-
sil”, criticou. “Esse é um deba-
te econômico e político. Aliás, é 
político, a economia tem que ser 
discutida na política”, emendou. 

Os ataques ao BC e a Campos 
Neto povoaram também as re-
des sociais. O Twitter foi tomado 
por postagens contrárias a ma-
nutenção da taxa de juros. Com 
a hashtag #JurosBaixosJá, parla-
mentares, organizações sindicais 
dos bancários chegaram, até o 
fim da tarde de ontem, a mais de 

Democracia

“É importante reconhecer a 
legitimidade do resultado das 
eleições; a eleição do presidente 
Lula que foi feita de uma forma 
democrática.” 

Relação com o governo

“O BC é uma instituição de Estado, 
precisa trabalhar com o governo 
sempre”. 

Governo Lula e mercado

“O investidor é muito apressado, 
afoito. Acho que a gente tem 
que ter mais boa vontade com o 
governo, 45 dias é pouco tempo. 
O ministro Haddad tem tido uma 
boa vontade enorme.” 

Reformas e arcabouço fiscal

“Acho que, à medida que os 
agentes econômicos entendam 
que as reformas vão avançar, 
vai se abrir espaço em algum 
momento para ter uma situação 
igual à de dezembro” (Naquele 
mês, havia previsões de que a 
inflação entraria na meta os juros 
começariam a baixar em junho)

Elevação da meta de inflação

O presidente do Banco Central 
se posicionou contra a elevação 
da meta de inflação para 
possibilitar uma queda mais 
rápida dos juros. Reconheceu 
divergências de opinião entre 
economistas, mas se alinhou 
àqueles que entendem que o 
reajuste da meta acabaria por 
elevar as expectativas de inflação 
e, portanto, exigir juros maiores. 
Desse modo, a medida teria efeito 

contrário ao pretendido. “Não 
entendemos que a meta seja um 
instrumento de política monetária. 
Existem sempre, obviamente, 
aprimoramentos a fazer.”

Fiscal X Social

Ao explicar a manutenção da 
taxa básica de juros em 13,75% 
ao ano, disse que a autarquia 
está focada no bem-estar 
social. “A agenda toda do Banco 
Central é (pensando) no social. 
Então, a gente acredita que é 
possível fazer fiscal junto com o 
bem-estar social. Mas a gente 
acredita que é muito difícil ter 
bem-estar social e inflação 
descontrolada porque a inflação 
é um imposto que afeta muito 
as classes de renda mais baixa. 
Olhar para a inflação é também 
olhar para o social.”

Grupos bolsonaristas

Questionado sobre sua presença 
em grupos de mensagens com 
ex-ministros de Bolsonaro, 
Campos Neto afirmou que 
apenas mandava informes. 
Acrescentou que fez amigos 
no governo anterior e que 
espera também fazer amigos no 
governo atual.

Voto com camisa amarela

Disse que voto é “um ato 
privado”, ao ser questionado 
sobre o uso da camisa da 
seleção brasileira na eleição 
de 2022. “Eu acho que agora 
é hora da gente se unir, fazer 
um projeto pelo país, esquecer 
dessas coisas pequenas e pensar 
o que a gente precisa para fazer 
esse país crescer.”

Juros mais altos do mundo

“Acho que é justo questionar os 
juros altos. É importante ter alguém 
que faça esse papel no governo. Faz 
parte do jogo, do equilíbrio natural”, 
disse Campos Neto. “O BC não 
gosta de juros altos. No entanto, a 
experiência internacional mostra 
que permitir uma inflação mais alta 
para crescer mais é, normalmente, 
ruim. No final, esse par ordenado 
leva a uma inflação muito alta e um 
crescimento que sobe muito pouco.”

Autonomia do BC

A autonomia do BC é um 
aperfeiçoamento institucional 
importante, segundo Roberto 
Campos Neto. Nos países e, 
que foi adotada, afirmou, a 
autonomia resultou em ganhos 
para a sociedade.

Bandeira Branca

Veja o que pensa o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, sob temas que estiveram no centro do debate nos últimos dias

Campos Neto: divergência com 
Lula sobre meta de inflação
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15 mil publicações na rede. Cam-
pos Neto, por sua vez, acumulava 
mais de 35 mil menções.

“Juros altos são ruins pa-
ra o Brasil e para os mais po-
bres. Taxa Selic em 13,75% só 
interessa à Faria Lima e rentis-
tas”, criticou o deputado fede-
ral Lindbergh Farias (PT-RJ). 
Segundo o deputado federal 
Guilherme Boulos (PT-SP) já 
passou da hora dos juros caí-
rem. “Os juros precisam cair 
para que o Brasil volte a cres-
cer! #JurosBaixosJá”, afirmou 
nas redes sociais.

Riscos

Economistas avaliaram que, 
da maneira emocional como es-
tá colocada, a discussão traz ris-
cos à estabilidade econômica. 
“Simplesmente perguntar para 
a população o que deveria ser 
feito em assuntos que nem todo 
mundo domina é perigoso, por-
que não necessariamente a von-
tade da maioria vai ser a melhor 
decisão quando é um assunto 
técnico”, disse Davi Lelis, sócio 
da Valor Investimentos. 

Segundo Lelis, o maior risco 
ao forçar a queda dos juros é 
fazer com que a inflação deco-
le. “Nós vimos ao longo da his-
tória várias medidas anticícli-
cas que deram errado. Mesmo 
que o presidente Lula defenda 
que não deve haver uma taxa 
de juros muito alta, o que tem 
que ser discutido não é sim-
plesmente a taxa de juros alta 
ou não, mas qual medida será 
mais eficiente para combater a 
inflação, que é o que justamen-
te pesa no bolso dos mais po-
bres”, considerou. 

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) saiu em 
defesa de Campos Neto. O par-
lamentar destacou que é preci-
so atacar a causa do aumento 
de juros e encontrar uma “solu-
ção comum”, e não necessaria-
mente concentrar-se na discus-
são de pessoas. E voltou a descar-
tar qualquer possibilidade de re-
troceder na legislação que impôs 
autonomia ao BC. 
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Em evento promovido pelo banco BTG Pactual, o 
chefe do Banco Central ergueu a bandeira branca 

O
s contribuintes terão um 
prazo maior para entre-
ga da declaração do Im-
posto de Renda Pessoa 

Física em 2023. Segundo infor-
me divulgado pela Receita Fe-
deral, este ano os documentos 
poderão ser apresentados de 15 
de março a 31 de maio. Normal-
mente, o prazo de entrega come-
çava nos primeiros dias de março 
e ia até o fim de abril. 

A alteração, de acordo com a 
Receita, tem por objetivo per-
mitir que, desde o início do 
prazo de entrega, todos os con-
tribuintes possam usufruir da 
declaração pré-preenchida. Es-
te modelo de declaração per-
mite o preenchimento de qua-
se todas as informações de for-
ma automática.

Segundo o supervisor nacio-
nal do Programa do Imposto de 
Renda, José Carlos da Fonse-
ca, a declaração pré-preenchi-
da proporciona menos erros e 
maior comodidade ao contri-
buinte. “Como a maioria das in-
formações que serão disponibi-
lizadas aos contribuintes na de-
claração pré-preenchida chega-
rão à Receita Federal no final de 
fevereiro, há a necessidade de 
um prazo para a consolidação 
dos dados”, afirma. 

A declaração pré-preenchida 
existe desde 2014, mas, antes, era 
necessário ter certificado digital 
para utilizá-la, o que restringia 
o número de usuários. Desde o 
ano passado, a Receita vem dan-
do mais destaque ao modelo, que 
é uma espécie de atalho para que 
o contribuinte faça a declaração. 

Para usar a ferramenta ago-
ra, os contribuintes precisam 
possuir uma conta gov.br, nos 
níveis ouro ou prata. Esse tipo 

de declaração possui informa-
ções relativas a rendimentos, 
deduções, bens e direitos e dí-
vidas e ônus reais e que são 
carregadas automaticamente, 
sem a necessidade de digita-
ção. A ideia é ampliar o núme-
ro de declarações entregues 
neste formato.

Isenção 

O Ministério da Fazenda já 
finalizou a proposta para cor-
reção da tabela do IR. A nova 
tabela ampliará a faixa de isen-
ção, que atualmente está em 
R$ 1.903,98, para R$ 2.640,00, 
o equivalente a dois salários 
mínimos. A proposta aguarda 
agora a decisão final do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), mas é polêmica, visto que 
uma das propostas de campa-
nha era a ampliação da faixa 
de isenção para quem ganha 
até R$ 5 mil.

“Qualquer reajuste na tabela 
do Imposto de Renda é um alí-
vio, mas a faixa de isenção anun-
ciada de R$ 2.640,00 não dei-
xa de ser frustrante, por ser um 
ajuste modesto. Esperava-se o 
cumprimento da promessa de 
campanha de isentar um maior 
número de contribuintes”, dis-
se Mauro Silva, presidente da 
Associação Nacional dos Audi-
tores Fiscais da Receita Federal 
do Brasil (Unafisco).

De acordo com o cálculo fei-
to pelo Sindicato dos Auditores-
Fiscais da Receita Federal (Sin-
difisco Nacional), sem reajuste 
desde 2015, a tabela do IR che-
gou à maior defasagem de sua 
série histórica: 148,10%. A fal-
ta de correção da tabela tem ge-
rado um aumento da tributação 
justamente sobre pessoas de me-
nor poder aquisitivo.

Prazo maior para declarar IR
Período para a entrega das declarações do Imposto de Renda à Receita Federal, neste ano, vai de 15 de março a 31 de maio

 » RAFAELA GONÇALVES
Agência Brasil/Reprodução 

Segundo o Fisco, objetivo da ampliação é estimular o uso do modelo de declaração pré-preenchida 

TRIBUTOS

O governo fechou acordo com 
a Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e com grandes pagadores 
de impostos sobre o alcance do 
voto de qualidade do Conselho 
Administrativo de Recursos Fis-
cais (Carf), colegiado que julga 
as disputas entre contribuintes e 
o Fisco. Pelos termos acordados, 
o voto de qualidade, usado em 
casos de empate, e que decide as 
causas em favor do governo, con-
tinua válido, mas com condições 
mais benéficas aos contribuintes. 

Esse mecanismo prevê que, 
em caso de empate, disputas no 

tribunal devem ser resolvidas 
pelos presidentes das turmas 
de julgamento, indicados pelo 
ministro da Fazenda. O recurso 
havia sido extinto em 2010 pe-
lo Congresso Nacional. O ter-
mo do acordo foi protocolado 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), onde presidente da cor-
te, Dias Toffoli, recebeu o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, o presidente da OAB, Alber-
to Simonetti, e o presidente da 
Comissão de Direito Constitu-
cional da OAB, Marcus Vinicius 
Coelho Furtado. 

Segundo o acordo, em caso de 
empate nos julgamentos do Carf, 

não será mais possível aplicação 
de multa aos contribuintes. Mul-
tas já aplicadas em casos antigos 
serão extintas. Os contribuintes 
deverão pagar apenas o principal 
acrescido da taxa de juros (Selic) 
e será aberto prazo de três meses 
para negociar parcelamento da 
dívida em até 12 meses. Caso o 
contribuinte decida pagar e não 
questionar a dívida na Justiça ha-
verá supressão dos juros. 

As mudanças valem para ca-
sos que serão julgados e casos 
passados também. “O importan-
te é o seguinte: nós passamos a 
reconhecer o empate como uma 
coisa que coloca o contribuinte 

numa situação que exclui a pu-
nibilidade. Tem que pagar o tri-
buto, mas exclui a punibilidade. 
Ou seja, a ideia de que ele tinha 
que ser punido por uma eventual 
má-fé”, afirmou o ministro da Fa-
zenda, após a reunião. 

“Este é um momento histó-
rico de diálogo institucional de 
alto nível, preservando os inte-
resses públicos e as garantias 
dos contribuintes. O Brasil ne-
cessita da construção de con-
sensos e de pacificação, como 
o que se vê nesse entendimento 
firmado”, destacou Marcus Vi-
nícius Coelho Furtado, da OAB. 
(com Rafaela Gonçalves)

Acordo sobre voto de desempate no Carf
 » LUANA PATRIOLINO

RAPIDINHAS

»  Em janeiro, a produção de motos 
no Polo Industrial de Manaus 
totalizou 122,9 mil unidades. 
Segundo a Abraciclo, associação 
que reúne 14 montadoras, o 
desempenho supera em 46,7% o 
mesmo período de 2022, além de 
representar o melhor resultado 
para o mês desde 2014. As vendas 
também aceleraram, com alta de 
23,3% na comparação anual.

»  O grupo norte-americano de 
investimentos Capital World 
Investors comprou 33,5 milhões 
de ações da brasileira XP Inc., 
alcançando assim um participação 
de 7,5% no total da empresa em 
circulação no mercado. A XP fez a 
sua listagem na Nasdaq, a bolsa 
sediada em Nova York que reúne 
empresas de tecnologia, em 2019.

»  A Uber pretende se associar a 
montadoras de automóveis para 
desenvolver carros elétricos 
mais baratos. A revelação foi 
feita por Dara Khosrowshahi, 
CEO da empresa, que não deu 
detalhes sobre as fabricantes 
que participarão da iniciativa. 
O executivo disse também que 
uma das ideias é criar veículos 
de três rodas e velocidade 
máxima de 80 km/h.

»  Depois de três meses consecutivos 
de aumento do pessimismo, os 
gestores de fundos multimercados 
estão menos receosos com a 
agenda econômica do governo 
Lula. É o que mostra um estudo 
da casa de análise Empiricus, 
que consultou 44 gestoras. 
Ainda assim, os entrevistados 
se mantém cautelosos 
com o futuro do país.

Roberto Campos Neto pede 
paciência com novo governo

Marcada para amanhã, a reunião do Conselho Monetário Nacional poderá elevar a 
meta de inflação em 2023. O alto escalão do governo Lula deseja que o índice suba de 
3,25% para 3,5%, o que daria margem maior para o corte de juros. Embora o resultado 

do encontro permaneça incerto, o fato é que Roberto Campos Neto, presidente do 
Banco Central, iniciou um processo de pacificação com a administração petista. Em 
evento promovido pelo banco BTG Pactual, o chefe do BC ergueu a bandeira branca. 

“O investidor geralmente é muito afoito, mas o governo tem só 45 dias”, disse para 
uma plateia formada por representantes do mercado financeiro. “A gente vê que o 

ministro Haddad já anunciou algumas ações, está trabalhando em novo arcabouço 
fiscal. É preciso ter um pouco de boa vontade com o governo.” Trata-se de posição 
louvável — a política, afinal, deveria ser feita de diálogo. Contudo, não deixa de ser 
curioso o fato de o governo ter começado a briga, enquanto Campos Neto nada fez.

Americanas não poderá demitir em 
massa até Recuperação Judicial

Em reunião organizada pela Procuradoria Geral do 
Trabalho, a Americanas se comprometeu a não demitir 
em massa até a apresentação do esperado plano de 
Recuperação Judicial, programado para 20 de março. A 
partir da chamada RJ, a empresa poderá negociar com 
sindicatos a redução de jornadas e salários dos empregados 
e a suspensão de contratos de trabalho. Segundo o relatório 
anual de 2021, a Americanas tem 44 mil funcionários, 
dos quais 85% são permanentes e 15%, temporários.

SmartFit ganha musculatura no país
Os brasileiros querem entrar em forma. Em janeiro, a rede 

de academias SmartFit contabilizou 308 mil novos alunos, o 
melhor desempenho para o mês desde a fundação da empresa, 
em 2009. Com isso, o grupo passa a ter 4,1 milhões de clientes, o 
que significa um crescimento de 29% na comparação anual.  O 
interessante é que os números de 2022 já haviam sido fortes. No 
ano passado, a rede inaugurou 158 unidades, um avanço de 15% 
em relação a 2021. A SmartFit possui 1.223 academias no país.

Maratona do 
Rio deverá 
gerar impacto 
econômico de 
R$ 75,1 milhões

As competições esportivas 
são importantes geradoras 
de negócios. Maior evento de 
corrida da América Latina, 
a Maratona do Rio, que será 
realizada de 8 a 11 de junho — 
além de quatro provas, haverá 
palestras e shows — resultará 
em um impacto econômico 
de R$ 75,1 milhões para a 
cidade. Os organizadores 
esperam a chegada de 32 
mil turistas e 2 mil postos 
trabalho serão criados. Quais 
são os diferenciais do evento? 
“O Rio de Janeiro, além do 
fato de ser uma prova de 
nível internacional”, diz João 
Traven, diretor da Maratona.

Monique Renne/CB/D.A Press

838 MIL 
passageiros

deverão passar pelos aeroportos da Rede Infraero 
entre 17 e 23 de fevereiro, durante o carnaval. O 
número é 70% maior que o movimento de 2022

A economia brasileira precisa ser desaquecida 
nesse nível? Com a taxa de juros real mais 
cara do mundo hoje? Claramente, não”

André Lara Resende, economista que participou 

da equipe de transição do governo Lula. Para ele, a 

manutenção da Selic em 13,75% ao ano é um erro

A Câmara dos Deputados 
aprovou medida provisória 
que estabelece benefício 
fi scal sobre a remessa de até 
R$ 20 mil ao exterior, para 
cobertura de gastos pessoais 
de brasileiros em viagens 
internacionais. A medida vai 
para apreciação do Senado. 
Assinada por Jair Bolsonaro 
(PL) no ano passado, a MP 
recebeu também apoio do 
governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.  Ela 
reduz a alíquota do Imposto 
sobre a Renda Retido na 
Fonte (IRRF) de 25% para 6% 
até 31 de dezembro de 2024. 
A cada ano seguinte, a taxa 
será elevada em um ponto 
percentual: 7% em 2025, 8% 
em 2026 e 9% em 2027. A 
partir de 2028, volta a 25%.

 » Alíquota menor 
para remessas 
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Rússia mobiliza 
forças nucleares

Segundo relatório da inteligência norueguesa, pela primeira vez em 30 anos, Moscou posiciona 

C
om a proximidade do pri-
meiro aniversário da in-
vasão da Ucrânia pela 
Rússia, aumenta poten-

cialmente a tensão na região. 
Ontem, enquanto a Otan (Or-
ganização do Tratado do Atlânti-
co Norte) debatia meios de ace-
lerar o envio de armas e muni-
ções para Kiev, veio a público a 
informação de que Moscou co-
meçou a posicionar navios tá-
ticos nucleares no Mar Báltico, 
no norte da Europa. É a primei-
ra vez que isso ocorre em três 
décadas, segundo informações 
do jornal espanhol El País, com 
base em um documento da in-
teligência da Noruega.

“A parte principal do poten-
cial nuclear está nos submarinos 
e navios de superfície da Frota do 
Norte”, alertou o relatório anual 
do Serviço de Inteligência Noru-
guês, destacando que o risco de 
uma escalada nuclear aumentou 
devido à possibilidade de desen-
tendimentos entre Moscou e a 
Aliança Atlântica. De acordo com 
o informe, a movimentação de 
embarcações táticas era frequen-
te durante a Guerra Fria, mas não 
havia ocorrido depois disso.

Segundo a inteligência norue-
guesa, os navios táticos repre-
sentam uma ameaça “particu-
larmente séria em vários cená-
rios operacionais nos quais os 
países da Otan podem estar en-
volvidos”. Moscou também agru-
pa aviões e helicópteros em tor-
no da Ucrânia. 

O Exército do presidente Vla-
dimir Putin, apesar do desgas-
te de ações terrestres recentes, 
também estaria lançando uma 
nova e mais ampla ofensiva no 
leste da Ucrânia, conforme a 
Otan. “A Rússia está introduzin-
do novas tropas no campo de 
batalha. Muitas delas estão mal 
treinadas e mal equipadas, então 
a taxa de baixas tem sido real-
mente alta”, observou o secre-
tário de Defesa dos EUA, Lloyd 
Austin. Ele espera que as forças 
de Kiev lancem sua própria con-
traofensiva na primavera.

Avanço preocupante

O presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, afirmou, em 

Militares ucranianos fazem uma trincheira perto de Bakhmut, no leste do país, para conter a invasão das tropas russas: combates intensos

 AFP

de frente, e em particular nas re-
giões de Donetsk e Lugansk, se-
gue sendo extremamente difícil. 
É literalmente uma batalha me-
tro por metro”, declarou.

Ontem, foram ouvidos dispa-
ros de artilharia contra as linhas 
russas em torno de Bakhmut, al-
vo de uma grande ofensiva rus-
sa. A cidade não é considerada 
estratégica, mas se tornou um 
símbolo da resistência ucrania-
na. O chefe do grupo paramili-
tar russo Wagner, Yevgeny Prigo-
zhin, admitiu dificuldades para 
conquistar Bakhmut. “Não será 
tomada amanhã, porque há for-
te resistência e bombardeios. É 
um moedor de carne em funcio-
namento”, ressaltou.

Reunidos na sede da Otan, 
em Bruxelas, os aliados de Kiev 
se concentraram em garantir o 
fluxo de munições e blindados 
de que precisam para enfrentar 
a ofensiva russa no terreno. De 
sua parte, Zelensky atenuou as 
demandas por caças depois de 

conseguir as promessas de tan-
ques, defesa aérea e mísseis.

 Ao sair da reunião, o general 
americano Mark Milley afirmou 
que a Rússia já é derrotada nessa 
guerra. “A Rússia perdeu, perdeu 
estratégica, operacional e tatica-
mente, e está pagando um preço 
alto”, opinou. No entanto, à medi-
da que as hostilidades persistem, 
“a comunidade internacional con-
tinuará a apoiar a Ucrânia com o 
equipamento e as capacidades de 
que necessita”, acrescentou.

Liderados pelos Estados Uni-
dos, os aliados ocidentais de Ze-
lensky, já forneceram dezenas de 
bilhões de dólares em armas para 
contribuir na defesa ucraniana. 

Na segunda-feira, o secre-
tário-geral da Otan, Jens Stol-
tenberg, admitiu que a Ucrânia 
está usando mais munições do 
que a aliança é capaz de pro-
duzir e alertou que os contratos 
com as indústrias de armas pre-
cisam ser fortalecidos. Segundo 
a imprensa alemã, esses acordos 

permitiriam a entrega de 300 mil 
munições a Kiev a partir de julho.

Para os aliados europeus da 
organização, o fluxo de munição 
para o armamento fornecido aos 
ucranianos tornou-se uma prio-
ridade problemática. Stoltenberg 
assinalou que essa é uma guer-
ra de desgaste e uma batalha lo-
gística. Os ucranianos precisam 
com urgência de munições de 
155 milímetros, das quais usam 
milhares diariamente.

O ministro da Defesa da Ale-
manha, Boris Pistorius, anun-
ciou que a indústria de seu país 
se prepara para fortalecer uma 
linha de produção de munição 
específica para sistemas de defe-
sa antiaérea Guepard. De acordo 
com a mídia alemã, isso permi-
tirá a entrega de 300 mil muni-
ções à Ucrânia a partir de julho. 
Por sua vez, a Eslováquia afirmou 
que está disposta a discutir o en-
vio de antigos aviões MiG-29 so-
viéticos para ajudar a repor as 
perdas pelos ucranianos.

submarinos e navios táticos no Mar Báltico, enquanto a Otan debate o envio de mais armas e munição a Kiev

Uma sucessão de resga-
tes de sobreviventes vem 
comovendo moradores das 
áreas afetadas pelo for-
te terremoto que atingiu a 
Turquia e a Síria na semana 
passada. Ontem, três jovens 
foram retirados com vida 
dos escombros de edifícios 
que desabaram em cidades 
turcas, após ficarem presos 
por mais de 198 horas. Até a 
noite de ontem, a tragédia 
já havia deixado um núme-
ro superior a 35 mil mortos 
nos dois países. 

Emissoras de televisão lo-
cais transmitiram ao vivo o 
momento em que os irmãos 
Muhammed Enes e Abdul-
baki Yeniar, de 17 e 20 anos, 
respectivamente, foram sal-
vos em Kahramanmarash. 
Eles foram enviados a hos-
pitais, com diferentes graus 
de ferimentos. Não passou 
muito tempo, socorristas 
também conseguiram tirar 
dos escombros Muhammed 
Cafer Çetin, 18 anos, na ci-
dade de Adiyaman.

Os resgates dos jovens 
ocorreram oito dias depois 
do desabamento de mi-
lhares de edifícios em dez 
províncias da Turquia, on-
de pelo menos 80 mil so-
breviventes foram locali-
zados entre os escombros. 

Por causa do longo perío-
do, esses salvamentos vêm 
sendo encarados como ver-
dadeiros milagres — segun-
do os especialistas, passadas 
72 horas de catástrofes do ti-
po, é muito difícil encontrar 
pessoas com vida.

Diante disso, as buscas 
pararam em vários locais e 
muitas equipes estrangei-
ras voltaram para os paí-
ses de origem. No lugar das 
equipes de resgate, máqui-
nas pesadas começaram a 
retirar os destroços dos edi-
fícios que desabaram.

O governo turco, bastan-
te criticado pela resposta à 
tragédia, vem se desdobran-
do para atender as dezenas 
de milhares de pessoas que 
perderam suas casas. De 
acordo com o vice-presiden-
te da Turquia, Fuat Oktay, 
até o início da madrugada 
de ontem, campos com ten-
das de campanha haviam si-
do montados em 257 pontos 
nas regiões mais castigadas. 

Além disso, disse Oktay, 
foi completada a infraestru-
tura de 27 “cidades” de con-
têineres, com o objetivo de 
alocar de 150 mil a 200 mil 
desses equipamentos. “Há 
cerca de 20 mil pessoas alo-
jadas”, afirmou Oktay.

Para a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) o terre-
moto da semana passada é o 
pior desastre natural na re-
gião da Europa em um sécu-
lo. “E ainda estamos medin-
do sua escala”, disse Hans 
Kluge, diretor da agência pa-
ra essa área, que abrange 53 
países, incluindo Turquia e 
países da Ásia Central. “Seu 
verdadeiro custo ainda não 
é conhecido e levará muito 
tempo e esforço para se re-
cuperar e curar”, acrescen-
tou o especialista. 

TERREMOTO

Resgates 
milagrosos 
emocionam 
a Turquia

Socorrista vasculha escombros 
em Kahramanmaras

AFP

A situação na linha de 
frente, e em particular 
nas regiões de Donetsk 
e Lugansk, segue 
sendo extremamente 
difícil. É literalmente 
uma batalha metro por 
metro"

Volodymyr Zelensky,

presidente ucraniano

Os Estados Unidos consegui-
ram recuperar partes significati-
vas do balão chinês derrubado 
no início do mês na costa do es-
tado da  Carolina do Sul, sob sus-
peita de espionagem. Em meio 
ao material retirado do mar pelas 
equipes de busca, estão “todos 
os sensores prioritários e eletrô-
nicos identificados, bem como 
grandes porções da estrutura”, 
segundo comunicado divulga-
do, ontem, pelo Comando Norte 
dos Estados Unidos. O governo 
americano está certo de que se 
tratava de um artefato de espio-
nagem, enquanto Pequim alega 
que o objeto era utilizado para 
fins de científicos, principalmen-
te meteorológicos. 

Washington está em alerta 
desde o fim de janeiro, quando 
o enorme balão branco pairando 
sobre bases militares foi avistado. 
Após o incidente, o Exército ame-
ricano ajustou as configurações 
dos radares para detectar dis-
positivos menores e rapidamen-
te descobriu mais três objetos 

voadores não identificados, apa-
rentemente “inofensivos”.

Tão logo os artefatos foram 
detectados, o presidente Joe Bi-
den ordenou a derrubada. Um 
estava sobre o Alasca, outro so-
bre o Canadá  e o terceiro so-
bre o Lago Huron, no estado de 
Michigan. As três operações de 
destruição, realizadas no últi-
mo fim de semana, foram defla-
gradas em nome da segurança 
do transporte. Segundo a Casa 
Branca, a aviação civil poderia 
ter sido comprometida.

Diante das especulações do 
Congresso, da mídia e da opi-
nião pública, que vão desde 
uma ofensiva coordenada de 
espionagem chinesa até a che-
gada de extraterrestres, o gover-
no americano, agora, afirma que 
os três novos objetos não pare-
cem ser chineses ou envolvidos 
em missões de espionagem.

Segundo o porta-voz do Con-
selho de Segurança Nacional, 
John Kirby, as autoridades ame-
ricanas, até agora, “não viram 

nenhuma indicação ou qual-
quer coisa que aponte especifi-
camente para a ideia de que es-
ses três objetos faziam parte do 
programa de balões espiões (da 
China) ou estavam envolvidos 
em tentativas externas de cole-
ta de inteligência”. Segundo ele, 
“poderiam ser balões que sim-
plesmente têm vínculos com 
entidades comerciais ou de pes-
quisa e, consequentemente, se-
riam inofensivos”.

Sob suspeita, as autoridades 
chinesas deram o troco e acusa-
ram Washington de enviar seus 
próprios balões de espionagem 
sobre a China, algo que as au-
toridades americanas também 
negam. Nesse cenário, a rela-
ção entre as duas potências es-
tá abalada. A detecção do balão 
chinês levou ao cancelamento 
abrupto de uma viagem a Pe-
quim do secretário de Estado, 
Antony Blinken. Seria a primei-
ra visita de um chefe da diplo-
macia americana à China des-
de outubro de 2018.

Estados Unidos recuperam sensor de balão chinês

SUSPEITA DE ESPIONAGEM

Artefato retirado do Oceano Atlântico pela marinha americana    

 Getty Images via AFP

discurso na noite de ontem, que 
a situação tem ficado cada vez 
mais delicada no leste do país, 
onde as tropas russas avançaram 
nas últimas semanas. Os comba-
tes pela cidade de Bakhmut se in-
tensificavam. “A situação na linha 
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S
uperar desafios energéticos faz par-
te da história do Brasil, que, agora, 
pode mais uma vez ser protago-
nista no processo de substituição 
de combustíveis fósseis por reno-

váveis, cuja principal aposta é o hidrogênio 
verde. Olhando a história, o país teve a pri-
meira usina hidrelétrica da América Latina 
(Marmelos Zero), em Juiz de Fora, inaugu-
rada em 1886, iniciando o processo de subs-
tituição do gás na iluminação das cidades 
e nas fábricas, com a energia elétrica mar-
cando a industrialização do país entre 1890 
e 1920. Isso ao ponto de Juiz de Fora ser co-
nhecida como a “Manchester mineira”, nu-
ma referência à cidade inglesa berço da re-
volução industrial.

Décadas mais tarde, com as crises do pe-
tróleo, o Brasil foi pioneiro na adoção de 
programa para uso em larga escala do eta-
nol como combustível, com o Pró-álcool, 
lançado em 1975. Hoje, o programa inclui 
o biodiesel, e os carros são fabricados pa-
ra usar etanol ou gasolina, que tem 25% de 
adição do álcool anidro. O programa fez do 
Brasil um dos maiores produtores e expor-
tadores do combustível verde, que em 20 
anos representou a retirada de cerca de 600 
milhões de toneladas de CO² da atmosfera.

E não parou por aí. A crise hídrica de 2001, 
que levou ao racionamento obrigatório de 
energia elétrica, fez o país a criar o Programa 
de Incentivo às Fontes Alternativas de Ener-
gia Elétrica (Proinfa), dando suporte para os 
pesados investimentos realizados a partir de 
então em usinas eólicas e solares. Hoje, essas 
duas fontes respondem juntas por 23,1% da 
capacidade de geração de energia elétrica do 
país, ficando atrás apenas da fonte hídrica 

(50,7%). O país reduziu a exposição do setor 
elétrico ao regime de chuvas e acelerou o uso 
de fontes renováveis.

Agora, mais uma vez uma crise energética 
desafia o Brasil, com a necessidade mundial 
de descarbonização da economia e a substi-
tuição dos combustíveis fósseis até 2050, ou 
em 27 anos. O prazo parece longo, mas é cur-
to se considerarmos que será necessário mu-
dar toda a forma de consumo de energia que 
a humanidade utiliza há séculos e que movi-
mentou os motores do desenvolvimento eco-
nômico. Se não é pioneiro, o Brasil oferece 
as melhores oportunidades para produzir o 
que se convencionou chamar de hidrogênio 
verde. O mesmo hidrogênio que é produzido 
hoje, mas com uso de combustível fóssil para 
gerar a eletricidade necessária ao processo de 
obtenção do produto, que tem mais potência 
para movimentar motores do que a gasolina.

Hoje, no Brasil, há plantas-piloto de usi-
nas de hidrogênio, que fica verde pelo uso 
de fontes renováveis na geração da energia 
consumida para sua produção. E é aí que o 
Brasil leva vantagem. Primeiro tem uma cos-
ta marítima que fornece toda a água para a 
extração do hidrogênio por eletrólise, o que 
demanda muita energia, que pode ser for-
necida por usinas eólicas instaladas no mar 
(offshore), aproveitando os ventos marítimos. 
Há tecnologia de usinas eólicas para atender 
a plantas de hidrogênio, como é o caso de um 
projeto na Bahia, com previsão de produzir 1 
milhão de toneladas por ano de hidrogênio 
verde. Diante da crise,  é mais uma vez a ho-
ra de o Brasil aproveitar as oportunidades e 
se tornar uma player na cadeia global de su-
primento do combustível da água que irá se 
formar no planeta até 2050.

A vez do Brasil na
transição energética

Mais ousadias

FABIO GRECCHI

fabiogrecchi.df@dabr.com.br

A corrida ao espaço entre Estados Unidos 
e a antiga União Soviética começou, no fi-
nal da década de 1950, diante da necessida-
de dos dois países de se bisbilhotarem mu-
tuamente. Do Sputnik, à cadelinha Laika e 
Yuri Gagarin, o domínio da estratosfera era 
uma necessidade, mais para saberem o que 
o outro estava fazendo do que propriamen-
te a proteção do território. O professor Gar 
Alperovitz, em Diplomacia Atômica — livro 
há tempos fora de catálogo no Brasil —, dei-
xou claro que os silos atômicos e a doutri-
na MAD (Destruição Mútua Assegurada em 
português) exercida entre as duas superpo-
tências era apenas uma forma de manter o 
jogo empatado e a tensão necessária para 
que um ou outro não tivesse a pretensão de 
uma expansão territorial.

Longe da fronteira espacial, americanos 
e soviéticos se enfrentavam de forma bem 
menos tecnológica. Apesar do SR-71 voan-
do a grandes alturas sobre território da an-
tiga URSS ou dos Tupolev TU-95 “Bear” ex-
pandindo o espaço aéreo de Moscou no nor-
te da Europa, na África e no Leste Europeu, 
os dois lados praticavam um cabo de guerra 
sangrento. No Sudeste Asiático, porém, o an-
tagonista dos americanos era outro: a China. 
Já na década de 1960, Pequim era um grande 
exportador de armas para os países — como 
o Vietnã — que se propunham a encurtar o 
longo braço americano.

Mais sutis que os soviéticos, Pequim en-
viou “conselheiros” para o Laos, o Camboja, 
a Tailândia, a Coreia do Norte, o Sri Lanka e 
a Indonésia, apesar dos seguidos golpes da-
dos por generais alinhados por Washington. 
Nas Filipinas, de Pequim saiu o ingrediente 
que nutriu guerrilhas separatistas (inclusive 
islâmicas) contra Diosdado Macapagal e, de-
pois, Ferdinando Marcos.

A URSS soçobrou depois de lenta agonia, 
quebrada pelos monumentais gastos com de-
fesa e com a corrupção generalizada facilitada 

pela exportação de armas aos países sob sua 
esfera de influência. A China, por sua vez, fa-
zia um mergulho para dentro de si mesma, 
do qual emergiria no final da década de 1990 
como potência tecnológica, depois de adotar 
uma política de atração de empresas ociden-
tais (sobretudo as ligadas à informática e às 
comunicações) com uma combinação irresis-
tível de qualidade, quantidade, prazo, inves-
timento e mão de obra qualificada. Aos pou-
cos, os artigos esportivos e de vestuário de 
baixo valor agregado foram deixando o ter-
ritório chinês — migrando para Vietnã, Tai-
lândia ou Paquistão — para que os parques 
de confecções dessem lugar aos complexos 
de pesquisa, desenvolvimento e prospecção.

Menos de cinco anos depois, Washington 
percebera que foi o próprio Ocidente um dos 
grandes financiadores do poderio chinês. De 
forma na maior parte das vezes sutil, Pequim 
desenvolveu um poderio militar que, hoje, os 
especialistas consideram mais complexo, or-
ganizado e completo que o russo. E os balões 
que têm sido abatidos sobre território ame-
ricano são parte disso.

Por trás deles, está um dos mais brilhan-
tes cérebros da aeronáutica mundial: o pro-
fessor Wu Zhe. Os artefatos são parte de um 
programa discreto, mas altamente avançado, 
para o desenvolvimento de dirigíveis (os ba-
lões são a porta de entrada) para o estudo da 
estratosfera não apenas do ponto de vista da 
física — e de braços como a meteorologia — e 
os corpos celestes, mas para a aplicação nas 
Forças Armadas e na ciência. Como lá atrás, 
na corrida espacial entre russos e america-
nos, os interesses civis (comerciais inclusi-
ve) e militares são indissociáveis.

Os balões de Wu Zhe abatidos até agora 
são, segundo especialistas, apenas uma das 
partes visíveis do projeto. Os americanos já 
sabiam da existência deles, mas paira a dú-
vida se estão preparados para novas e sur-
preendentes ousadias.

» Sr. Redator
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Fraternidade 

A Campanha da Fra-
ternidade (CF) vem aí! 
Iniciaremos a Quaresma 
no próximo dia 22, Quar-
ta-feira de Cinzas. Abre-
se um tempo especial de 
conversão e penitência, 
em preparação para a 
Páscoa. Por isso, a Quar-
ta-feira de Cinzas é dia de 
jejum e abstinência. Em 
todo o Brasil, na mesma 
ocasião, será  lançada a 
Campanha da Fraterni-
dade Ecumênica de 2023. 
Neste ano, a CF completa 
60 anos da Campanha da 
Fraternidade (CF), uma 
ação da Igreja Católica 
que visa alargar o hori-
zonte da vivência da fé, 
trazer temas de cunho 
social para centro da re-
flexão eclesial e incentiva 
ações transformadoras. O 
embrião da CF surgiu na 
cidade de Natal (RN), em 
1961, quando a arquidio-
cese local, impulsionada 
por dom Eugênio Sales se 
mobilizou para arrecadar 
fundos em prol de obras 
sociais. No fim de 1963, a 
CF foi lançada em âmbi-
to nacional e, desde en-
tão, tem abordado anual-
mente temas como a fo-
me, o problema fundiá-
rio, os direitos dos me-
nores, o desemprego, as 
drogas, a vida no planeta 
etc. A Campanha da Fra-
ternidade 2023 reflete sobre o tema da fome, com 
o lema “Dai-lhes vós mesmos de comer!” (Mateus 
14,16). A Campanha da Fraternidade quer nos aju-
dar a vivenciar o tempo quaresmal, especialmente 
a caridade e a justiça nos âmbitos pessoal, comu-
nitário e social. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho
 Asa Norte

Democracia

Joares Antônio Caovilla (JAC) diz em seu “desa-
bafo” (CB, 12/2) que “Lula e Biden buscam alian-
ça para fortalecer a democracia. Parece que, final-
mente, Lula se convenceu de que a verdadeira (sic!) 
democracia não está em Cuba, na Venezuela e na 
Nicarágua. Uma bela e histórica guinada”. Primei-
ro: chamar os Estados Unidos (EUA) de “verdadei-
ra democracia” é uma piada de extremo mau gos-
to, pois o país de Biden invadiu a Coreia do Norte 
e matou 3 milhões de coreanos do norte; invadiu o 
Vietnã e matou 2,5 milhões de vietmamitas; invadiu 
o Iraque e matou 1,5 milhão de iraquianos, inclusi-
ve 550 mil bebês e crianças; invadiu a Líbia e matou 
dezenas de milhares de pessoas e destruiu o país de 
maior IDH da África; com seus aliados, matou – nos 
últimos 25 anos, mais de 5,5 milhões de congoleses 

da República Democráti-
ca do Congo etc. Segun-
do, contra Cuba e a Ve-
nezuela, os  EUA promo-
vem o maior e mais cri-
minoso boicote econô-
mico da história da hu-
manidade durante mais 
de 60 anos (em Cuba), 
dificultando sobrema-
neira a vida das pessoas 
desses países. Não é por 
outro motivo que Noam 
Chomsky — o maior in-
telectual norte-america-
no vivo — disse que “to-
dos os presidentes norte
-americanos, desde a Se-
gunda Guerra Mundial, 
são verdadeiros crimino-
sos de guerra”. JAC, onde 
está a “democracia” nor-
te-americana?

 » Emerson Leal

Lago Norte

Maranhão

O ex-governador  do 
Maranhão, Flávio Dino, 
comandou o estado por 
duas vezes. Foi filiado ao 
PT, PC do B, em 2021 fi-
liou-se ao PSB. Reve-
la-se um caso exemplar 
de autoengano em suas 
ideologias, assim co-
mo, temos também mui-
tos parlamentares, que 
trocam de partidos co-
mo trocam de cuecas e 
meias. Na realidade, vi-

sam o momento político e o partido mais adequado 
para surfar com tranquilidade uma eleição ou ree-
leição. No caso do ex-governador Flávio Dino (PS-
B-MA), hoje senador e atual ministro da Justiça e 
Segurança Pública do Brasil, foi filiado ao PC do B, 
uma ideologia que se revelou uma enorme fraude 
intelectual da história. Não obstante sua narrativa 
pretensiosa de que socialismo e o comunismo bus-
cam o humanismo, a justiça, a liberdade, tais siste-
mas na realidade significaram um flagelo que cei-
fou a vida de dezenas de milhões de pessoas, além 
dos seus muitos efeitos adversos, como a pobreza, 
entre outras  tantas  consequências nefastas. Flávio 
Dino, nos seus dois mandatos como governador, 
não encontrou soluções viáveis para o sofrido Ma-
ranhão, não pode se vangloriar de nada. O Mara-
nhão é um dos estados mais pobres do Brasil e seus 
índices de bem-estar social são os mais miseráveis. 
A terrível desigualdade social dos péssimos gover-
nos que o Maranhão tem experimentado nos últi-
mos anos. Com meus respeitos, não vejo esse se-
nhor um exemplo de bom gestor. O ministério da 
Justiça e Segurança Pública é um órgão institucio-
nal que não pode dispensar o que a lei lhe impõe, 
não como direito opcional, mas como dever de pro-
teção à Carta Magna.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Presidente do Banco Central 
rejeita alterar a meta da inflação. 

Alterar a meta é dizer adeus 
à política de inflação baixa.  

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Acabei de ler uma frase de 
Simone de Beauvoir, que 
se encaixa perfeitamente 

numa ex-autoridade recente: 
“Ninguém é mais arrogante, 

violento, agressivo e desdenhoso 
contra as mulheres do que 

um homem inseguro de sua 
virilidade”. Verdade verdadeira! 

Paulo Molina Prates — Asa Norte

De capital da esperança para 
capital do feminicídio.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Deputados propõem licença 
de trabalho no caso de 

morte de cães e gatos. É ou 
não falta do que fazer?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Quando se realizava um concurso de fantasia no baile de 
carnaval do Náutico Atlético Cearense, um garçon teve 
um ataque de hemoptise, morrendo instantaneamente. 
(Publicada em 15/3/1962)

N
ossa juventude viveu um período de 
grande expectativa nos últimos me-
ses do ano passado, com a perspec-
tiva de que fosse finalmente apro-

vado, pelo Legislativo, o Estatuto do Jovem 
Aprendiz, marco regulatório da aprendiza-
gem. Havia motivos de sobra para essa ansie-
dade: com o estatuto, o país dará um passo 
importante para resolver, ou ao menos ame-
nizar, o grave problema da empregabilidade 
do jovem. Para surpresa e decepção dos que 
viveram essa expectativa, no entanto, o tex-
to não foi aprovado. Sob pressão de setores 
mais retrógrados do empresariado, aconte-
ceu uma manobra legislativa e a votação fi-
cou para a atual legislatura, que teve início 
no princípio de fevereiro.

O baque desse adiamento foi forte, mas 
não paralisante. Aqueles que desejam real-
mente ver esse grave problema encaminha-
do na direção correta têm agora a esperança 
de que os parlamentares que acabam de to-
mar posse voltem a priorizar o Estatuto do 
Aprendiz. Mais do que relevante, essa reto-
mada será fundamental para os milhões de 
jovens em busca de emprego e, por extensão, 
para todo o país, que com esse novo impulso 
ganhará um arcabouço sólido e bem funda-
mentado como base para a melhoria de vida 
de grande parte da população.

Os números mostram que o assunto re-
quer soluções urgentes. Basta lembrar que o 
novo marco estabelece as bases para que o 
número de aprendizes dê um salto dos atuais 
500 mil para 1 milhão de jovens a médio pra-
zo. O novo estatuto fará também com que des-
lanchem programas como o Jovem Apren-
diz, do Centro de Integração Empresa-Escola 
(Ciee), que, de acordo com o Datafolha, tem 
se mostrado importante impulsionador dessa 
área. Segundo o levantamento, três em cada 
quatro egressos atingiram o objetivo do pro-
grama, ou seja, estão estudando ou traba-
lhando. Além disso, 53% desses jovens con-
tinuam no mundo do trabalho e 37% são as-
salariados registrados, enquanto 43% estão 
cursando nível superior.

Mais ainda, o Datafolha mostrou que, na 
média geral, 53% dos egressos acreditam que 
o programa Jovem Aprendiz contribuiu para o 
crescimento profissional e, igualmente impor-
tante, 36% tiveram crescimento pessoal e 27% 
ganharam mais experiência no mercado de 
trabalho. E ao menos 93% dos jovens concor-
dam totalmente que o estudo é o melhor cami-
nho para a realização profissional. Na Região 
Norte esse índice chega a 96% das respostas.

Além de fundamental para os jovens, o Es-
tatuto do Jovem Aprendiz contempla também 
os empresários que, como se sabe, são gran-
des pagadores de impostos e geradores de 

empregos. O novo arcabouço simplificou as 
regras de contratação, para que o empresa-
riado cumpra as cotas e garanta a experiên-
cia positiva de aprendizagem, sempre preser-
vando os direitos dos jovens.

Como lembra o relator do PL 6461, depu-
tado Marco Bertaiolli, a manutenção de di-
reitos como carteira assinada, salário míni-
mo proporcional à jornada de trabalho, 13º. 
salário e férias são importantes, assim como 
a duração de dois anos dos contratos com os 
jovens, que têm uma novidade importante 
no novo estatuto: a possibilidade de reno-
vação desses contratos por igual período. 
Também pelo lado da qualidade do ensino, 
o novo marco regulatório oferece medidas 
de aperfeiçoamento. 

O Estatuto do Aprendiz prevê maior contro-
le sobre os cursos ofertados e sobre a qualidade 
dos capacitadores. Mantém as entidades sem 

fins lucrativos nessa tarefa, pois depois que 
elas entraram em 2003, o número de apren-
dizes cresceu 10 vezes em relação à época em 
que era de atribuição exclusiva do Sistema S.

Com base em tantos aperfeiçoamentos, 
fica evidente que a nova legislatura terá que, 
sem demora, examinar o texto e verificar 
que sua aprovação não pode ser novamente 
adiada. A pauta que os novos parlamentares 
têm pela frente é extensa, mas nem por isso 
pode-se postergar o que é prioritário para o 
país. Nossos jovens e nossa sociedade não 
podem mais esperar. O arcabouço proposto 
pelo Estatuto do Jovem Aprendiz abre uma 
janela única de oportunidade e de esperan-
ça para esses brasileiros que poderão, com 
base no novo texto, enxergar um futuro pro-
missor, além de agilizar a contratação dessa 
mão de obra pelo empresariado, que tanto 
precisa desse “oxigênio”.

 » RUY ALTENFELDER — Presidente emérito do Centro de Integração Empresa Escola (Ciee)

 » HUMBERTO CASAGRANDE — CEO do Ciee

Aprendizado, o 
grande desafio da 
nova legislatura

A 
política externa brasileira do tercei-
ro mandato iniciou-se em janeiro de 
2023, com visitas aos países vizinhos 
Argentina e Uruguai. Esse primeiro 

contato aparenta uma tentativa de transfor-
mar o Brasil em líder regional ou, talvez sendo 
mais ousado, em um futuro representante do 
Hemisfério Sul. Na capital argentina, o man-
datário brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, 
discursou para os membros da Casa Rosada, 
incluindo seu homólogo, Alberto Fernandes, 
e participou de uma cimeira regional com a 
presença de vários líderes sul-americanos.

Ao analisar a fala do presidente do Brasil 
diante das autoridades argentinas, pôde-se 
perceber um discurso, diria eu até carre-
gado de boas intenções, por exemplo, co-
mo as de fortalecer o Mercosul, criar uma 
moeda única e, o mais desafiador, limitar 
o poder chinês na região.

Enquanto o Brasil ensaia os primeiros pas-
sos para uma geoestratégia latino-americana, 
a China já entrou no continente com toda a 
força arrastando para a América Latina um 
audacioso projeto denominado Nova Rota 
da Seda. Um plano territorial mundial é pro-
tagonizado para dominar o mundo e, claro, 
a América Latina integra as ambições chine-
sas através da política do soft power, ou seja, 
sem o emprego de armas de alto poder des-
trutivo do hard power.

Nesse contexto, a parceria estratégica 
sino-argentina, assinada em 2022, propor-
cionou ao governo do país vizinho finan-
ciar investimentos em obras de mais de 
US$ 23,7 bilhões. Um milagre para um país 
com as finanças em ruínas. Tendo em vis-
ta que a Argentina carece de recursos pa-
ra financiamento de obras de infraestru-
tura para seu desenvolvimento, a oportu-
nidade de acordo com os chineses é vista 
como ótima, e a China terá mais um país 
fornecedor de suas demandas por commo-
dities, como grãos e minérios.

Vale lembrar que o Banco de Desen-
volvimento da China, desde 2014, já ha-
via destinado um empréstimo de US$ 7,5 
bilhões para a Argentina, que não podia 
acessar os mercados de capitais globais em 
razão de disputas sobre dívidas não pagas. 
Entre os acordos assinados naquela épo-
ca, o destino de US$ 4,7 bilhões seria para 
construir duas hidrelétricas na Patagônia 
e o de US$ 2,1 bilhões seria para ajudar no 
financiamento de um projeto ferroviário 
há muito adiado a fim de tornar mais efi-
ciente o transporte de grãos das planícies 
agrícolas da Argentina para seus portos.

Portanto, constatam-se não apenas os as-
pectos importantes da geoestratégia chine-
sa para a América Latina, inserido aí o avan-
ço do Projeto da Nova Rota da Seda. Fora a 

Argentina, entre 2000 e 2018, a China inves-
tiu US$ 73 bilhões no setor de matérias-pri-
mas da América Latina, inclusive construin-
do refinarias e usinas de processamento de 
carvão, cobre, gás natural, petróleo e urânio.

Recentemente, Pequim alocou cerca de 
US$ 4,5 bilhões na produção de lítio no Mé-
xico e nos chamados países do Triângulo de 
Lítio da Argentina, Bolívia e Chile. Juntos, a 
tríade contém mais da metade do lítio mun-
dial, um metal necessário para a produção de 
baterias. Energia é insumo básico para o de-
senvolvimento de qualquer país. A PowerChi-
na, pertencente à estatal Power Construction 
Corporation of China, tem mais de 50 proje-
tos em andamento em 15 países da América 
Latina. Como é possível observar, a China, em 
silêncio, vai impondo seus tentáculos geoes-
tratégicos por aqui.

Na contramão dessa corrida, segue o ter-
ceiro mandato, sem um projeto estratégico de 
política externa, pelo qual seriam detalhados 
os objetivos e a origem de onde viriam os fun-
dos de investimento para atrair os países lati-
nos. O BNDES, em outras momentos, serviu 
de financiador para investimentos no exte-
rior, principalmente para obras da construto-
ra Odebrecht. Na realidade, estamos mesmo 
muito distantes do dragão chinês. No mais, 
não custa nada sonhar e assim segue o ter-
ceiro mandato.

 » YCARIM MELGAÇO
Doutor em geografia, pós-doc em economia e em administração de organizações

Brasil e China na disputa 
geoestratégica da América Latina

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não se sabe muito bem o que vem a ser a tal “governan-
ça global” para os problemas climáticos ou, muito menos, 
o que vem a ser o convite para que os Estados Unidos ve-
nham a aderir ao Fundo Internacional, que conta com re-
cursos da Alemanha e da Noruega, para a proteção e con-
servação da Amazônia. A primeira questão aqui é que es-
sas novidades, projetos e convites são sempre anunciados 
no exterior, onde surgem prontos e acabados, pegando o 
restante da população de surpresa. Nem ao menos os am-
bientalistas sabiam das novidades. Não faz nem uma se-
mana que o próprio chefe do Executivo criticava a interfe-
rência dos Estados Unidos em questões internas do Bra-
sil. Em seus discursos, o atual presidente do Brasil não se 
cansa de criticar o grande irmão do norte, imputando-lhe 
ações do tipo imperialista sobre nosso país.

Uma outra questão, essa mais prática do que a primei-
ra, diz respeito ao paradeiro e à prestação de contas sobre 
esses bilhões que são aportados para salvar a Amazônia. 
Trata-se de vultuosos recursos que acabam diluídos ao lon-
go do caminho, onde estão ONGs, políticos, burocracia e 
outros entreveros que fazem esses financiamentos virarem 
poeira, lá na ponta onde seriam necessários.

Com os tribunais de contas e outras cortes superiores, 
o controle desses recursos e sua correta aplicação não 
podem ser acompanhados pela população. Por soar bas-
tante intrigante, esse projeto surpreende. Essa tal “go-
vernança global”, foi tirada de imediato da cartola pelo 
atual presidente do Brasil em sua visita ao colega ame-
ricano. Devido às diversas vezes que o chefe do Execu-
tivo brasileiro alertou e criticou acerca da intromissão 
criminosa dos países desenvolvidos na Região Amazô-
nica, tal mudança de atitude faz acender a luz vermelha 
de que algo nessas tratativas precisa vir à tona e ser mi-
nuciosamente debatido no Congresso.

É preciso dizer: Biden, pelo nível de informação que tem 
acerca do atual presidente do Brasil, não nutre um naco se-
quer de confiança no atual governo brasileiro. Tampouco 
no presidente do Brasil, por seu passado turbulento, que 
foi aos Estados Unidos como alguém desconfiado, ou pelo 
menos receoso de que os milhares de pequenos credores 
e acionistas americanos, que investiram bilhões na Petro-
bras, poderiam causar contratempos nessa viagem.

Há mais. A intenção expressa de transformar a Amazô-
nia em um centro de pesquisa compartilhado com o res-
to do mundo, bastando que para isso se pague uma taxa 
de adesão ao tal Fundo, soa suspeito e até fora de contex-
to, já que há décadas alemães, ingleses, franceses, japone-
ses e outros povo estão embrenhados nas matas brasileiras 
pesquisando e enviando amostras vegetais e animais para 
seus países, conhecendo a riqueza dessa região até mais 
do que os próprios índios.

Outra questão grave é colocar a Amazônia sobre o bal-
cão de negócios internacionais, sob o falso pretexto de in-
centivos às pesquisas e preservação desse imenso bioma. 
O que os países desenvolvidos buscam — e todos nós sabe-
mos disso desde a chegada de Cabral por essas bandas — 
são riquezas minerais, botânicas e outras, capazes de gerar 
lucros fabulosos para suas economias. O que é mais trági-
co em tudo isso é saber que a população pode estar, mais 
uma vez, sendo ludibriada com essa conversa de preser-
vação da Amazônia. A princípio, a mudança da capital do 
Centro-Oeste para o coração da Região Amazônica seria a 
única solução para administrar toda aquela vasta área. Só 
que isso daria um trabalho danado, sob um calor infernal, 
e isso os políticos instalados em palácios refrigerados em 
Brasília não iriam querer nunca.

Amazônia 
me engana

“A floresta é um organismo peculiar 
de bondade e benevolência 
ilimitadas que não exige seu 
sustento e estende generosamente 
os produtos de sua atividade vital; 
oferece proteção a todos os seres, 
oferecendo sombra até ao homem 
do machado que o destrói.
Gautama Buda

Segura, Pião

 » Firmado o compromisso do deputado Messias 
Donato, do partido Republicanos, de implementar 
políticas em defesa dos agricultores. A promessa 
está em sintonia com a declaração de Paulo Guedes, 
que comentou a queda do petróleo na Venezuela, 
da carne na Argentina. O agronegócio é importante 
para o Brasil e para os brasileiros.

Agenda

 » Parece que esqueceram, mas há movimentos 
defendendo a CPI do dia 8. Muitas imagens foram 
coletadas para tirar algumas dúvidas. Se a esfera 
nacional não está interessada no assunto, a distrital 
se mobilizou. Um dos requerimentos é a presença de 
Antônio Claudio Ferreira, o mecânico que destruiu 
o relógio de Dom João VI que estava no Palácio do 
Planalto.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Pílula pode deixar homem 
infértil por poucas horas

Em laboratório, uma única dose do medicamento paralisa os espermatozoides de camundongos, que recuperam totalmente 
a capacidade reprodutiva em um dia. Cientistas americanos planejam testar a abordagem em humanos em até três anos

Q
uase metade das ges-
tações no mundo é in-
desejada, de acor-
do com dados da Or-

ganização das Nações Unidas 
(ONU). Atualmente, a preven-
ção de uma gravidez compe-
te, em grande parte, às mulhe-
res, já que, de todos os méto-
dos anticoncepcionais disponí-
veis, poucos têm como enfoque 
a população masculina. Mesmo 
com esforços para desenvolver 
métodos adicionais, as pesqui-
sas têm sido limitadas por bai-
xa eficácia, longo tempo de pré-
tratamento ou efeitos colaterais 
indesejados. Como alternativa, 
pesquisadores dos Estados Uni-
dos acabam de apresentar um 
medicamento que, com ape-
nas uma dose, poderá deixar 
homens inférteis por um curto 
período de tempo, menos de 24 
horas. Os primeiros resultados, 
em camundongos machos, são 
promissores e podem represen-
tar um avanço nos esforços pa-
ra desenvolver uma pílula anti-
concepcional masculina.

No estudo, publicado, on-
tem, na revista Nature Commu-

nications, Melanie Balbach, Jo-
chen Buck e colegas desenvol-
veram inibidores de adenilil ci-
clase solúvel (sAC), uma enzima 
crucial para a mobilidade de es-
permatozoides e para o proces-
so de maturação necessário pa-
ra ocorrer a fertilização. “O sAC 
é como o ‘interruptor’ do esper-
ma, sendo ativado assim que ele 
é ejaculado”, explica Balbach, 
do Departamento de Farmaco-
logia da Faculdade Weill Cornell 
Medicine, em Nova York, e prin-
cipal autora do estudo. “Como o 
sAC é tão crucial para a função 
e a fertilidade do esperma, ele 
foi escolhido como alvo contra-
ceptivo”, completa.

Os pesquisadores demonstra-
ram, em camundongos de labo-
ratório, o potencial do inibidor 
enzimático como contracepti-
vo masculino, podendo reduzir 
a mobilidade espermática nos 
animais e, possivelmente, em 
humanos. “Nosso objetivo é de-
senvolver uma abordagem con-
traceptiva sob demanda em que 
a motilidade do esperma e, por-
tanto, a fertilidade, são bloquea-
das apenas por algumas horas”, 
explica a autora. 

A equipe realizou uma série 
de experimentos para demons-
trar a ação contraceptiva do mé-
todo. Meia hora depois da admi-
nistração do inibidor por via oral 

ou por injeção, foi possível isolar 
esperma do local de armazena-
mento ou no trato genital femi-
nino após a cópula. As células 
ficaram imóveis devido à ausên-
cia da enzima, e a eficácia con-
traceptiva foi caindo ao longo 
do tempo: de 100% nas primeiras 
duas horas e de 91% nas primei-
ras três horas, voltando aos níveis 
normais após um dia. 

“Cerca de 2 horas e meia de-
pois, o esperma recupera lenta-
mente a motilidade, uma vez que 
os níveis de inibidor de sAC nos 
machos caem abaixo de um limi-
te efetivo”, explica a autora. “Vin-
te e quatro horas depois, a moti-
lidade está totalmente recupe-
rada”, seguem. Nenhum impac-
to negativo na saúde foi detecta-
do nas cobaias, que receberam a 
administração do medicamento 
durante seis semanas.

Anatomias distintas 

Apesar dos resultados pro-
missores, os autores enfatizam 
que há uma distinção impor-
tante entre a reprodução das 
cobaias e a dos humanos: a 
anatomia feminina. “Em ca-
mundongos, não há barreira 
física entre a vagina e o útero, 
e o sêmen depositado na vagina 
avança sem impedimentos”, in-
formam, no artigo. “Em huma-
nos, o esperma ejaculado deve 
ser móvel para atravessar o co-
lo do útero, escapar do ambien-
te normalmente inóspito da va-
gina e entrar no ambiente per-
missivo do útero.” A expectati-
va é de que , com os inibidores 
de sAC, o esperma de um ho-
mem que tomou o contracep-
tivo permaneça preso na vagi-
na, não persistindo por muito 
tempo após a ejaculação.

De acordo com os pesquisa-
dores, a estratégia proposta — 
de uma infertilidade temporá-
ria após uma única dose do re-
médio — é distinta de todos os 
outros métodos existentes, bem 
como dos esforços anteriores 
para desenvolver um contracep-
tivo masculino. “As abordagens 
hormonais ou os tratamentos 
não hormonais que bloqueiam 
a produção de espermatozoides 
requerem tratamento crônico 
por até três meses e são muito 
mais propensos a efeitos cola-
terais”, compara Balbach. “Nos-
so método também oferece uma 
flexibilidade muito maior, pois 
não requer um mês de prepara-
ção para se tornar infértil e a fer-
tilidade é restaurada muito mais 
rapidamente”.

 » FERNANDA FONSECA*

Desafios

Segundo Tatianna Ribeiro, 
obstetra e especialista em repro-
dução humana da clínica Rehgio, 
em Brasília, a ideia de criar um 
anticoncepcional masculino exis-
te há quase tanto tempo quanto a 
do feminino, mas, além das ques-
tões culturais, um dos principais 

desafios é o fato de que, enquan-
to a mulher libera um óvulo por 
mês, o homem produz milhões de 
espermatozoides por dia. “Mes-
mo quando o homem perde cerca 
de 90% da capacidade de produ-
zi-los, segue sendo fértil. Com di-
ficuldade e diminuição de chan-
ces de engravidar, mas, ainda as-
sim, fértil”, diz.

Para a obstetra, outro desafio 
é convencer a indústria farma-
cêutica de que vale a pena inves-
tir em um método com esse for-
mato. “A pílula anticoncepcio-
nal feminina funciona tão bem e 
é tão eficiente que, do ponto de 
vista econômico, a incerteza de 
uma pílula masculina não com-
pensa o risco do investimento”, 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) realizou, ontem, 
uma reunião de urgência pa-
ra confirmar o surto do vírus de 
Marburg na Guiné Equatorial e 
discutir abordagens de enfrenta-
mento. Da mesma família do ví-
rus ebola, o patógeno é altamente 
virulento, causa febre hemorrági-
ca e tem uma das maiores taxas 
de letalidade do mundo: em mé-
dia, 50%, podendo chegar a 88%. 

Em comunicado, o Ministério 
da Saúde do país africano informa 
ter detectado uma "situação epi-
demiológica atípica" em distritos 
de Nsok Nsomo, na província de 
Kie Ntem, depois da morte de no-
ve pessoas com sintomas de febre, 
vômitos e diarreia com sangue. A 
presença do vírus foi confirmada 

por meio de amostras enviadas 
para análise no Senegal. Além dos 
óbitos, as autoridades relataram, 
até ontem, 16 casos suspeitos, sen-
do 14 assintomáticos e dois infec-
tados com sintomas leves. 

Guiné Equatorial declarou 
estado de alerta sanitário. Equi-
pes de saúde foram enviadas 
aos distritos afetados para ras-
trear contatos, isolar e fornecer 
assistência médica às pessoas 
que apresentarem sintomas da 
doença. A OMS também está 
articulando uma resposta de 
emergência, convocando espe-
cialistas em epidemiologia, ge-
renciamento de casos e preven-
ção de infecções para garantir a 
colaboração da comunidade no 
controle do surto. 

“Graças à ação rápida e deci-
siva das autoridades da Guiné 
Equatorial na confirmação da 
doença, a resposta de emergên-
cia pode atingir todo o vapor ra-
pidamente para salvarmos vi-
das e determos o vírus o mais 
rápido possível”, disse Matshi-
diso Moeti, diretor regional da 
agência na África.

Sem vacinas

Não há vacinas contra o vírus 
nem tratamentos aprovados. No 
entanto, cuidados de suporte — 
reidratação com fluidos orais ou 
intravenosos — e abordagens pa-
ra sintomas específicos podem 
ser ministrados. Além disso, os 
mesmos protocolos de prevenção 

OMS confirma surto de um dos 
vírus mais letais do mundo 

GUINÉ EQUATORIAL 

Em média, metade dos infectados pelo Marburg morre: taxa pode chegar a 88%

NIAID

Mobilidade 
de célula 
reprodutora 
sem e com 
o efeito do 
inibidor: 
resultado 
após dose 
única

justifica. “Há, ainda, o receio de 
impotência sexual e infertilida-
de entre os homens. Alguns tes-
tes também foram realizados e 
descontinuados devido a efeitos 
colaterais e intensas queixas por 
parte dos homens.”

Na avaliação de Balbach, a ex-
pectativa em torno de uma pos-
sível adesão de homens ao mé-
todo é positiva. “Nossa aborda-
gem foi parte de um estudo de 
pesquisa de demanda de con-
tracepção masculina realizado 
em vários países com vários mi-
lhares de homens. Os homens 
que participaram desse estudo 
e suas parceiras estavam muito 
interessados em uma pílula anti-
concepcional masculina sob de-
manda”, relata.

Para casais

Para Edson Borges Jr., gi-
necologista e membro da As-
sociação Brasileira de Repro-
dução Assistida (SBRA), a fa-
cilidade de uso — limitado 
ao momento da relação se-
xual — é um atrativo para 
homens e para os casais. “Se 
for comprovada a ação da pa-
ralisação dos espermatozoi-
des com uma única dose, um 
pouco antes da atividade se-
xual, não tenho dúvidas de 
que revolucionará o modo 
de relacionamento dos ca-
sais. Não só para aqueles com 
encontros esporádicos como 
para os casados que desejam 
evitar a concepção”, afirma.

A possibilidade de envolver 
os dois parceiros no planeja-
mento familiar também chama 
a atenção de Tatianna Ribeiro. 
“Esse estudo mostra uma forma 
rápida, eficaz, não duradoura e 
não invasiva de método contra-
ceptivo masculino que possibi-
litaria compartilhar a responsa-
bilidade da gravidez de forma 
igualitária entre parceiro e par-
ceira”, diz a obstetra.

De acordo com Melanie e seus 
colegas, mais pesquisas são ne-
cessárias para determinar se o 
inibidor funcionará efetivamen-
te em humanos e para identifi-
car possíveis efeitos colaterais. 
“Atualmente, estamos testando 
em um segundo modelo animal, 
em coelhos, cujo sistema repro-
dutor é bastante semelhante ao 
humano”, conta. A pesquisado-
ra prevê o início de testes clíni-
cos em humanos dentro de dois 
a três anos.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carmen Souza

(O método) oferece uma flexibilidade muito maior, pois 
não requer um mês de preparação para se tornar infértil 
e a fertilidade é restaurada muito mais rapidamente”

Melanie Balbach, pesquisadora da Faculdade Weill 

Cornell Medicine e principal autora do estudo

 Melanie Balbach

Acervo pessoal

e controle de infecções de outras 
febres hemorrágicas, como o ebo-
la, devem ser usados para preve-
nir a transmissão.

O vírus de Marburg é 

transmitido através de morce-
gos que se alimentam de frutos 
e se espalha entre os humanos 
por meio do contato direto com 
os fluidos corporais, superfícies e 

materiais contaminados. A área 
da Guiné Equatorial afetada pelo 
surto é em uma região rural, de 
floresta densa, perto das frontei-
ras com Gabão e Camarões.
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ECONOMIA /

Construção civil aposta 
em crescimento para 2023

O principal motivo do prognóstico positivo de trabalhadores e de empresários é a realização de obras 

A 
construção civil, no Dis-
trito Federal, comemora 
o desempenho de 2022 e 
mantém ótimas perspec-

tivas para 2023. No ano passado, o 
setor ficou na 8ª posição do maior 
saldo de postos de trabalho cria-
dos, atrás apenas de estados como 
São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia, 
de acordo com dados do Sindi-
cato da Indústria da Construção 
Civil no Distrito Federal (Sindus-
con-DF). Foram sete mil novos 
empregos. Atualmente, o setor re-
presenta 55,9% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) da indústria local. 
O momento é comemorado tanto 
por trabalhadores quanto por em-
presários. As obras do Governo do 
Distrito Federal (GDF) são apon-
tadas como as principais respon-
sáveis pelo cenário.

“As perspectivas para 2023 são 
as melhores. O governo divulgou 
um pacote de obras de infraes-
trutura de mais de R$ 2 bilhões 
e de mobilidade de mais de R$ 1 
bilhão, além da construção de es-
colas e hospitais. Sabemos que o 
governo tem dinheiro no caixa 
para executá-las, pois, nos últi-
mos quatro anos, as obras de in-
fraestruturas têm sido pagas em 
dia”, afirma o presidente do Sin-
duscon-DF, Dionysio Klavdianos.

O empresário diz, ainda, que 
existe a expectativa de constitui-
ção de novos bairros. “Estamos 
esperando o lançamento do Jó-
quei Clube para este ano de 2023. 
É importante falar da questão da 
construção formal, fornecimen-
to de terrenos legalizados e des-
burocratização, para que possa-
mos empreender”, avalia.

De acordo com Dionysio, 
um dos maiores problemas en-
frentados pelo setor é a grila-
gem de terras, que consiste na 
ocupação e exploração ilegal 
de áreas públicas por indiví-
duos com interesses privados. 
“Isso se combate disponibili-
zando bairros legalizados de 
forma rápida, para que possa-
mos fazer os empreendimen-
tos”, pontua Dionysio.

O presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores nas 

 » MILA FERREIRA

Dionysio Klavdianos cobra 
legalização rápida de bairros

Falta de insumos no mercado atrasou os trabalhos em Taguatinga

Setor da construção civil representa 55,9% do PIB da indústria local e, no ano passado, gerou mais de sete mil novos postos de trabalho

Youtube/Reprodução
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Indústrias da Construção e 
do Mobiliário de Brasília (Sti-
comb), Raimundo Salva-
dor, compartilha o prognós-
tico favorável. Para ele, o pa-
norama positivo se deve a 

uma estabilidade econômica 
no país. “No DF, nos últimos 
quatro anos, tivemos desbu-
rocratização na liberação de 
obras, investimentos em obras 
de infraestrutura, e isso gerou 

muitos empregos. Acreditamos 
que o bom momento continua-
rá em 2023”, observa. “O ano 
de 2022 foi muito bom na ge-
ração de empregos no nosso 
segmento. Julgamos que, em 

algumas funções, temos o prin-
cípio constitucional do pleno 
emprego atingido. Para 2023, 
as perspectivas são ótimas. Te-
mos muitas obras sendo lança-
das”, analisa Raimundo.

pelo governo local. No ano passado, setor ficou em 8º lugar no ranking do maior saldo de empregos criados no país

Mercado imobiliário

Iniciativa conjunta do Sindus-
con-DF e da Associação de Em-
presas do Mercado Imobiliário 
do DF (Ademi), a pesquisa Índi-
ce de Velocidade de Vendas (IVV) 
é uma sondagem mensal junto 
às construtoras e incorporado-
ras mais representativas da ca-
pital federal. O termômetro do 
mercado imobiliário mede o rit-
mo de vendas — quanto mais al-
to o indicador, menor foi o tem-
po necessário para comercializar 
as unidades dos empreendimen-
tos no mês. O último dado regis-
trado foi de 7,9%, em dezembro 
de 2022. O recorde registrado no 
ano passado foi em agosto — 
10,4%. Conforme Dionysio Kla-
vdianos, o IVV considerado nor-
mal é de 5%.

O médico Jairo Marques, 67 
anos, está fazendo uma pesqui-
sa de mercado para comprar 
um imóvel para a filha, este ano. 
“Ela está morando em um apar-
tamento de dois quartos e nós 
achamos que está na hora de um 
up grade”, conta Jairo.

A corretora de imóveis Bian-
ca Andressa, que trabalha no ra-
mo desde 2019, informa que os 
negócios tiveram um pico alto 
em meados de maio de 2021. “As 
pessoas sentiram a necessidade 
de procurar um espaço maior 
no período da pandemia da co-
vid-19. Muitos não tinham um 
escritório em casa para lidar com 
as reuniões virtuais e buscaram 
conforto e espaço”, explica. “Com 
a taxa Selic em 2,75%, as pessoas 
viram oportunidade em financiar 
o imóvel dos sonhos ou utilizar a 
estratégia da alavancagem para 
aumentar o patrimônio”, com-
pleta Bianca.

A profissional comenta que, em 
2022, não houve o mesmo pico de 
2021, mas, mesmo assim, as ven-
das não pararam de acontecer. “Os 
imóveis na planta foram ganhan-
do mais força e pude notar uma 
procura maior por imóveis comer-
ciais. Estou otimista para o ano de 
2023, percebi, em janeiro, uma al-
ta procura de clientes investidores 
por oportunidades”, conclui. (Co-

laborou Pedro Marra.)

Saldo de  
empregos em 2022

Obras de infraestrutura

»  1.005 novos postos de trabalho

»  Variação de 13,52% em  

relação a 2021

Serviços especializados para 

construção

»  2.778 novos postos de trabalho

»  Variação de 13,31% sobre 2021

Setor de construção de edifícios

»  3.250 novos postos de trabalho

»  Variação de 12,56% frente a 2021

Em julho de 2020, postes de ilu-
minação foram retirados e tapumes 
erguidos no centro de Taguatinga pa-
ra a construção de um viaduto que 
beneficiará 137 mil motoristas e pos-
sibilitará uma renovação da região 
administrativa. Quase três anos de-
pois, a obra está próxima do fim. De-
finida pelo Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) como o maior empreendi-
mento viário em construção no DF, 
o túnel será batizado de Rei Pelé, em 
homenagem à lenda do futebol.

Mesmo tendo começado no au-
ge da pandemia da covid-19, os tra-
balhos no túnel não chegaram a ser 
paralisados, apesar de terem atrasa-
do. A Secretaria de Obras e Infraes-
trutura informou, em nota, que a 
situação de escassez de insumos, 
que motivou o atraso, ainda não 
foi completamente normalizada. 
“Os pedidos junto aos fornecedo-
res de aço, por exemplo, antes com 
entrega quase que imediata, ago-
ra são atendidos com prazos que 
variam de 15 a 30 dias, a depender 
da quantidade adquirida”, revelou.

Túnel de Taguatinga deve 
ser entregue até julho

Pacote anunciado pelo GDF destina mais de R$ 3 bi para novas obras

Viaduto do Sudoeste vai beneficiar 25 mil motoristas, diz o GDF

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Cronograma

Túnel de Taguatinga

» Investimento: R$ 275 milhões

» Início: julho de 2020

» Previsão de entrega: julho de 2023

Viaduto da EPIG

» Investimento: R$ 24,6 milhões

» Início: julho de 2021

» Previsão de entrega: julho de 2023

*Fonte: Secretaria de Obras e Infraestrutura do DF

Com o início dos serviços na Ave-
nida Central (que cruza a Avenida 
Comercial), um tapume foi erguido 
para proteger o canteiro de obras. A 
cobertura diminuiu a circulação de 
pedestres — não era possível atra-
vessar para o outro lado —, e isolou 
os estabelecimentos comerciais, o 
que gerou muitas reclamações por 
parte de moradores e de empresá-
rios da região. Os últimos tapumes 
foram retirados em outubro. 

De acordo com a Secretaria, 
o andamento dos trabalhos tam-
bém foi prejudicado com a falta 
de componentes eletrônicos no 
mercado mundial, o que atrasou 
a entrega dos itens responsáveis 
pelo controle dos sistemas de ilu-
minação, ventilação, incêndio e 
segurança. “Esses equipamentos 
foram comprados ainda em 2021, 
com entrega prevista para setem-
bro de 2022. A entrega, no entanto, 

ainda não foi realizada pelos for-
necedores. Isso impacta direta-
mente na entrega da obra, uma 
vez que somente é possível a libe-
ração do tráfego de veículos com 
todos esses equipamentos em ple-
no funcionamento”, concluiu.

Com investimento de R$ 275,7 
milhões, a estrutura vai mudar 
a circulação no centro de Ta-
guatinga com dois túneis fazen-
do o trajeto do Plano Piloto em 

direção a Ceilândia e vice-versa, 
duas pistas marginais na parte 
superior, além da via do BRT — 
parte integrante do corredor Ei-
xo Oeste —, que vai ligar desde 
o Sol Nascente/Pôr do Sol até a 
área central de Brasília.

Sudoeste

Outra obra que deve me-
lhorar o trânsito no DF é o 

viaduto do Sudoeste (Estrada 
Parque Indústrias Gráficas — 
EPIG), que será batizado de 
Luiz Carlos Botelho. 

No viaduto do Sudoeste fo-
ram investidos R$ 24,6 milhões, 
com previsão de entrega em 
julho. De acordo com o GDF, 
a obra deve beneficiar cerca 
de 25 mil motoristas que tran-
sitam pela região. (Colaborou 

Isac Mascarenhas.)

 » MILA FERREIRA
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Desembargadores se 
despedem do TJDFT

Os desembargadores Romeu Gonzaga Neiva e Ana Maria Amarante se despediram ontem 
da magistratura em sessão do Conselho Especial do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 

e Territórios (TJDFT). Os dois vão para a aposentadoria compulsória pela idade. Romeu 
completa 75 anos em março. A desembargadora Ana Maria, neste mês. Com isso, abrem-
se duas vagas na segunda instância da Justiça do DF. A da magistrada será preenchida por 

alguém da carreira. No lugar de Romeu, entra um nome do quinto constitucional do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), a ser nomeado pelo presidente Lula.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

VERÃO / 

DF registra 
maior 
temperatura 
do ano

Segundo o Inmet, no Gama os termômetros registraram 32,4ºC, maior grau de calor para o dia nos últimos 

O 
Distrito Federal registrou 
ontem o dia mais quente 
do ano. Na região do Ga-
ma, os termômetros marca-

ram 32,4ºC, a mais alta temperatu-
ra para o dia dos últimos três anos. 
Em 2022, foi de 25ºC, enquanto em 
2021, de 26,5ºC. Já em 2020, o Insti-
tuto Nacional de Metereologia (In-
met) mediu 30,3ºC no dia 14 de fe-
vereiro. Chuva para amenizar o ca-
lor, agora, segundo o Inmet, somen-
te no fim de semana de carnaval.

Com temperatura e umidade 
elevadas durante a semana, os bra-
silienses aproveitam o verão para 
movimentar o corpo, fazer ativida-
des ao ar livre e aproveitar o máxi-
mo o dia. Para quem está acostu-
mado com o clima desértico entre 
julho e outubro, fevereiro brinda 
os moradores da capital ora com 
o calor do sol escaldante, ora com 
o frescor das chuvas.

Pedro Berto, 33 anos, prefe-
re o calor, que segundo o policial 

militar é perfeito para a prática de 
exercícios. “Adoro sair para pedalar, 
andar no parque, tomar uma ducha 
e fazer uma massagem. Eu prefiro 
esse clima do que a chuva, porque 
dá para a gente sair à noite e curtir 
com os amigos.” Assim como Pe-
dro,  a advogada Ana Pinheiro, 39, 
aproveitou o calorão do dia no par-
que da Cidade. “Gosto de caminhar 
e correr no calor, e me hidratar bas-
tante com água de coco,” explica.

Para os comerciantes, a época de 
calor é boa porque aumenta a pro-
cura por bebidas refrescantes e por 
frutas, explica o dono do quiosque 
do Parque da Cidade, Josenildo da 
Silva. “O pessoal procura bastante 
por água de coco, refrigerante, cer-
veja, açaí e até mesmo por frutas 
geladas como abacaxi e melancia.” 

No mês passado, a média de tem-
peratura máxima foi de 26,8ºC, igual 
a do mesmo período de 2022 e dentro 
do esperado pela climatologia, que é 
de 26,9ºC. Como o mês de fevereiro 
ainda não terminou, não há média, 
mas os especialistas esperam que 

Os brasilienses aproveitam o clima de verão para movimentar o corpo no Parque da Cidade

M
inervino Júnior/CB

/D
.A

.P
ress

 » ELLEN TRAVASSOS

três anos. As próximas horas devem seguir quentes e há previsão de chuva para o fim de semana de carnaval

chegue na casa dos 27ºC.  
De acordo com a meteorologis-

ta Jeane Lima, o recorde de menor 
temperatura este ano foi em Águas 
Emendadas, que registrou 13,5ºC 
no dia 10 de janeiro, há pouco mais 
de um mês. Quanto à chuva, em 
janeiro deste ano, Brasília acumu-
lou 199,4mm, mais do que o registra-
do em janeiro de 2022, que marcou 
138mm. Em 14 dias de fevereiro a ca-
pital já acumulou 24,6mm, enquan-
to no mesmo mês de 2022, o regis-
trado em 28 dias chegou a 236,6mm. 

Distantes do litoral, muitos mo-
radores de Brasília sonham em cur-
tir o calor na praia. A aposentada 
Deila Valentim, 77, acha que nas 
cidades à beira mar é melhor para 

curtir o clima nesta época do ano 
para apreciar a paisagem, caminhar 
e se refrescar com um banho de 
mar. “Mas aqui é bom, posso pas-
sear pelo parque,” pondera.

Segundo o Inmet, como nessa 
época do ano há poucas núvens 
no céu, a radiação solar é muito al-
ta e chega à superfície da Terra em 
maior quantidade. A radiação é, en-
tão, absorvida pela superfície, que 
depois aquece o ar em volta dela, o 
que requer cuidados. Veja quadro 
com dicas de proteção

Previsão do tempo

Para hoje, a previsão é que per-
maneça a maior temperatura do 

ano, 32ºC, enquanto a mínima deve 
chegar a 20ºC. “O dia deve perma-
necer abafado e com bastante sol. 
Caso haja chuvas, elas serão bem 
isoladas e reduzidas. Chuvas mais 
fortes são previstas apenas para o 
fim de semana”, alerta Jeane.

A partir de amanhã, a tendên-
cia é de que a temperatura na ca-
pital apresente uma queda, com 
máxima de 29ºC, com possibili-
dade de pancadas de chuva. Na 
sexta-feira, os termômetros con-
tinuam registrando temperatu-
ras menores que as do início da 
semana, com 26ºC, e as chances 
de chuva aumentam. O mesmo 
acontece no fim de semana, com 
a máxima de 27ºC.

Cuidados para o calor

A Defesa Civil do DF orienta 
os seguintes cuidados:

 » Aumentar a ingestão de 
líquidos para manter a 
hidratação do corpo: beber 
água, sucos naturais, água de 
coco e carregar, sempre que 
possível, uma garrafa para 
reposição de líquidos;

 » Umedecer as narinas e os 
olhos com soro fisiológico;

 » Usar hidratantes labiais e 
cremes no corpo para evitar 
o ressecamento da pele;

 » Manter a limpeza dos 
ambientes, evitando acúmulo 
de pó e favorecimento de 
ácaros e fungos, para reduzir 
crises alérgicas;

 » Dar atenção prioritária às 
crianças e idosos e monitorar 
a hidratação e sinais de 
doenças respiratórias;

 » Reduzir ou suspender, se 
possível, as atividades físicas 
nos períodos mais quentes 
do dia;

 » Dar preferência para 
refeições leves;

 » Usar roupas leves, chapéu 
ou boné.

Café da manhã da 
bancada no MPDFT

O procurador-geral de Justiça do DF, 
Georges Seigneur, recebeu ontem 
integrantes da bancada do DF no 

Congresso Nacional para um café da 
manhã, na sede do Ministério Público 

do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). Seigneur destacou que 
o Ministério Público precisa estar 

aberto ao diálogo e apoiar, no campo 
de suas atribuições, iniciativas 

voltadas à solução dos problemas 
da sociedade. “O diálogo deve ser 
uma prática contínua e o que nos 

aproxima aqui é o desejo de construir 
um Distrito Federal cada vez melhor”, 

disse. Participaram do encontro as 
deputadas federais Érika Kokay (PT-DF) 

e Bia Kicis (PL-DF), e os deputados 
Fred Linhares (Republicanos-DF) 

Gilvan Máximo (Republicanos-DF), 
Júlio Cesar Ribeiro (Republicanos-

DF), Reginaldo Veras (PV-DF) e 
Rafael Prudente (MDB-DF), além de 

representantes do senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) e da senadora Damares 

Alves (Republicanos-DF). Do MPDFT, 
estiveram presentes a vice-procuradora-

geral de Justiça, Selma Sauerbronn, 
o chefe de gabinete, Nísio Tostes, e 
o assessor parlamentar Ruy Reis.

02 da Damares
Suplente da senadora Damares Alves, 

o presidente do União Brasil-DF, 
Manoel Arruda, a representou ontem 

no café da manhã no MPDFT.
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Homenagem ao TCU

O Senado promove hoje, 
às 10h, sessão solene para 
comemorar os 130 anos do 

Tribunal de Contas da União 
(TCU), com a presença do 
presidente da instituição, 
ministro Bruno Dantas. A 
iniciativa partiu do vice-

presidente do Senado, senador 
Veneziano Vital do Rego (MDB-

PB), e do deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB).

Emendas para acelerar 
mutirão de cirurgias

Em reunião com 18 distritais 
ontem, a governadora em 
exercício Celina Leão (PP) 

pediu crédito especial à Lei 
Orçamentária Anual do Distrito 

Federal para um mutirão de 
cirurgias. O GDF conseguiu 
R$ 1 milhão em emenda de 

cada deputado distrital, além de 
R$ 12 milhões do Ministério da 
Saúde. Com esses recursos, será 
possível operar 25 mil pacientes. 

O orçamento especial será 
utilizado para diminuir a fila 

de espera das cirurgias na Rede 
Pública de Saúde e, também, 

para a construção do Hospital 
de Retaguarda do Distrito 

Federal, sistema aplicado para 
atender pacientes de doenças 
crônicas, que necessitam de 

longos períodos de tratamento.

Olho em 
Planaltina

O deputado 
distrital Pepa 

(PP) pediu 
um olhar 

voltado para 
as Unidades 
Básicas de 

Saúde (UBS) de 
Planaltina, sua 
base eleitoral, e 
das áreas rurais 

da cidade. 
“Muitos desses 

postos estão 
deficitários e 
precisam de 
uma atenção 

especial”, disse.

Provas no lixo

A Operação Falso Negativo pode entrar para 
a história como mais uma investigação de 
crimes graves que nunca serão julgados. 

O juiz Marcus Vinícius Reis Bastos, da 12ª 
Vara da Justiça Federal, jogou no lixo, por 

considerar imprestáveis, as provas obtidas 
em buscas e apreensões da investigação 
conduzida pelos promotores de Justiça 

do Gaeco por terem sido autorizadas pela 
Justiça do DF. A investigação apontou 

fraude na compra superfaturada de testes 
de covid, sem eficácia comprovada, em 
plena pandemia. Mas o STJ considerou 

que apenas a Justiça Federal poderia 
autorizar medidas cautelares na 

investigação porque a compra dos kits 
envolveu recursos da União, por meio 

do Sistema Único de Saúde (SUS).

Outra anulação na saúde

Uma outra operação na área de saúde 
anulada, em 2020, foi a Grabato que 

apurou supostas ilegalidades na 
contratação de serviços e equipamentos 
para o hospital de campanha montado 
no Estádio Nacional de Brasília e leitos 

de UTI para o Hospital da Polícia Militar 
durante a pandemia da Covid-19. A 
Quinta Turma do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) anulou a operação 
de busca e apreensão determinada 

pela 6ª Vara Criminal de Brasília por 
considerar que, como se trata de 

recursos federais, a contratação — que 
envolveu mais de R$ 160 milhões — só 

poderia ser julgada pela Justiça Federal.

Anderson Torres deve 
depor na CPI

No primeiro dia dos trabalhos 
da CPI que investiga os atos 
antidemocráticos, os deputados 
aprovaram a convocação de Anderson 
Torres e a quebra dos sigilos bancário, 
fiscal, telefônico e telemático do 
ex-secretário de Segurança, que está 
preso preventivamente há um mês. 
Mas o primeiro a ser ouvido deve ser 
o 02 de Anderson, Fernando Oliveira.

Redes Sociais/Reprodução
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Crônica da Cidade

Machado
mediúnico 2

Neste momento tão delicado da vida 
brasileira, esta coluna conseguiu uma 
entrevista mediúnica exclusiva com Ma-
chado de Assis. Fala, bruxo!

o senhor acha que o tempo é 
importante para sedimentar a 
amizade?

Que importa o tempo? Há ami-
gos de oito dias e indiferentes de oi-
to anos.

como vê os autores de bravatas, que 
cada vez mais se propagam?

Não é em terra que se fazem os ma-
rinheiros, mas no oceano, encarando a 
tempestade.

Qual a relação entre o casamento e os 
afetos?

O casamento é justamente isso; acalma 
os afetos para os tornar mais duradouros.

afinal, o casamento é algo bom 
ou ruim?

O casamento é a pior ou a melhor 
coisa do mundo; pura questão de tem-
peramento.

o que deveria ser a lei suprema da vida?

O amor é a lei da vida, a razão única da 
existência.

e o que é amar?
Amar é estar perto do céu.
Mas a vida não é só feita de amor...
Vida é luta. Vida sem luta é um 

mar morto no centro do organismo 
universal.

Se o senhor tivesse de escolher entre o 
sonho e a realidade, o que escolheria?

Muito melhor contentar-se com a 
realidade; se ela não é brilhante como 
os sonhos, tem pelo menos a vanta-
gem de existir.

o senhor acha que é possível viver 

paixões em série?
A vida não é fábrica de sentimentos; 

não se vive como se romanceia.

o senhor mergulhou na alma humana. 
como o amor se transforma, tão 
frequentemente, em ódio?

Há no amor um gérmen de ódio que 
pode vir a desenvolver-se depois.

a utopia do bem é impossível de 
alcançar?

Se o homem se habitua ao mal e à 
dor, por que se não há de acostumar 
ao prazer e ao bem?

como aproveitar o tempo?
O essencial não é fazer muita coisa 

no menor prazo; é fazer muita coisa 
aprazível ou útil.

o que fazer ante as ameaças crescentes 
à democracia e à liberdade?

A liberdade não morre onde restar 
uma folha de papel para decretá-la.

Parece que o senhor não tem papas na 
língua?

A franqueza é a primeira virtude de 
um defunto.

o senhor é considerado um espírito 
cético. em sua visão, o que seria uma 
arte de viver?

A arte de viver consiste em tirar o 
maior bem do maior mal.

MAPA DA RIQUEZA /

Lago Sul, o bairro mais rico do Brasil

Pesquisa divulgada pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) aponta que a região administrativa 
tem a maior concentração de riqueza por habitante do país. Moradores destacam qualidade de vida como ponto positivo

S
e em vez de uma região 
administrativa, o Lago Sul 
fosse um município, seria 
o mais rico do país. A ren-

da por habitante é de R$ 23.241, 
um montante três vezes maior 
do que o registrado no muni-
cípio mais rico do Brasil: Nova 
Lima, em Minas Gerais, onde a 
renda per capita é de R$ 8.897. 
Os dados foram divulgados, on-
tem, pela Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) e fazem parte de uma 
pesquisa denominada Mapa da 
Riqueza, que uniu a base de da-
dos do Imposto de Renda das 
Pessoas Físicas (IRPF) à da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad Contínua). A 
alta renda concentrada no La-
go Sul eleva a média do Distri-
to Federal, colocando-o em pri-
meiro lugar como unidade mais 
rica da federação.

A pesquisa aponta ainda que 
o patrimônio por habitante no 
Lago Sul é de R$ 1,4 milhão, se-
guido pelo Jardim Botânico, cujo 
patrimônio por habitante é de 
R$ 588 mil. Em terceiro lugar, 
vem o Lago Norte, com R$ 505 
mil por morador. Segundo Mar-
celo Neri, coordenador da pes-
quisa da FGV, o estudo permite 
mapear o fluxo de renda pelo Bra-
sil para que políticas públicas de 
diminuição da desigualdade se-
jam aplicadas. “O grande objetivo 
da pesquisa é disponibilizar essa 
base de dados e mostrar onde es-
tão os ricos no Brasil. Isso permite 
melhorar políticas de reforma de 

imposto de renda e imposto sobre 
patrimônio”, pontua ele.

De acordo com a analista ju-
diciária e moradora do Lago Sul 
Daniela Belga, 45 anos, a quali-
dade de vida na região adminis-
trativa é tão alta quanto a ren-
da por habitante. “Moro aqui há 
27 anos. Cheguei a morar no Su-
doeste por um tempo, mas no 
Lago Sul há mais espaço, mais 
arborização, mais organização, 
trânsito melhor, ambiente mais 
bonito, além do acesso ao lago”, 
comenta Daniela. No entanto, 
Daniela acredita que, se algumas 

melhorias forem feitas, a quali-
dade de vida dos moradores po-
deria ser ainda melhor. “A aces-
sibilidade ao comércio não é tão 
boa quanto em outros bairros e 
há pouquíssimos locais de con-
vivência pública (praças, parqui-
nhos, quadra de esportes)”, des-
tacou a analista judiciária.

Desde o início da pandemia 
da covid-19, a corretora de imó-
veis Bianca Andressa percebeu 
que muitas famílias que antes 
residiam em regiões como Su-
doeste e Noroeste passaram a 
migrar para o Lago Sul.

Além disso, a profissional ob-
serva um aumento de procura 
de casas na região por parte de 
investidores que compram imó-
veis para alugar. “Muitos clientes 
investidores procuram casas pa-
ra comprar no Lago, principal-
mente os imóveis que são alu-
gados para embaixadas, pois sa-
bem que os contratos são mais 
duradouros”, declara Bianca. A 
corretora observou ainda um 
aumento do número de casas 
no Lago Sul anunciadas na pla-
taforma Air Bnb, onde imóveis 
podem ser alugados por curtas 

temporadas, o que mostra uma 
procura maior por casas no La-
go Sul tanto para quem vem visi-
tar a cidade, por um curto perío-
do de tempo, como para quem 
busca um lugar diferente para 
se hospedar e aproveitar o fim 
de semana.

O professor e urbanista Fre-
derico Flósculo usa a ecologia 
urbana para explicar a alta con-
centração de renda no Lago Sul. 
A ecologia urbana estuda as re-
lações ecológicas e socioam-
bientais entre os seres vivos e 
o espaço urbano, além de bus-
car compreender a inserção dos 
sistemas naturais nas zonas ur-
banas e analisar como esses sis-
temas se comportam. “Essa evi-
dência de alta concentração de 
renda no Lago Sul mostra que 
Brasília se comporta de acordo 
com a antiga e consolidada teo-
ria da ecologia urbana. A teoria 
diz que a cidade tem territórios 
diferenciados por grupos de po-
pulação. Mesmo quando se tem 
situação de mistura de popula-
ções com rendas variadas, esse 
tipo de ocorrência também é 
territorialmente, politicamen-
te e historicamente determina-
dos por fatores de evolução da 
cidade e do país”, observa o es-
pecialista. “A concentração de 
renda do bairro o torna mui-
to atrativo para a especulação 
imobiliária de luxo”, acrescen-
ta. “Precisamos compensar a 
ecologia do desequilíbrio para 
que os bairros mais pobres te-
nham equipamentos e compen-
sações”, finaliza.

 Renda média de R$ 23.241 por habitante é quase três vezes maior que município segundo colocado. 
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 » MILA FERREIRA

obituário

 » Campo da Esperança

Adenilda Maria Ferreira, 57 anos
Avani Nascimento de Souza, 
59 anos
Cicero Coelho de Abreu 
Rocha, 93 anos
Cinira Batista Lima, 94 anos
Corival Borges D Aparecida, 
80 anos
Ezequias Dantas de Morais, 
71 anos

Helena Correa Tonet, 82 anos
Israel Quirino do Nascimento, 
10 anos
Jose Maria da Silva, 91 anos
Jose Pedro da Silva, 82 anos

 » Taguatinga

Alzira Delfina Cruciole, 97 anos
Antonio Severino, 74 anos
Carmelita Antonia da Silva, 
81 anos

Cecilia Alves Gomes, 2 anos
Eliane Maria de Freitas,  
42 anos
Euneide Rocha Taveira,  
73 anos
Hadassa de Souza Alencar, 
menos de 1 ano
Inacia Julieta de Medeiros, 
86 anos
Jose Francisco de Sena,  
73 anos

 » Gama

Alicia Sophia Pereira Ribeiro, 
menos de 1 ano
Davi Alves Landim, Menos  
de 1 ano
Elane Messias de Sousa,  
78 anos
Eliza Valenzuela de Oliveira, 
91 anos
Giovanna Vitoria da Silva 
Gomes, menos de 1 ano

Mariana Martins da Rocha, 
85 anos
Wolney Ricardo Nunes 
Filgueira, 37 anos

 » Planaltina

Augusto Marques de Lima, 
42 anos
Maria Costa da Silva Lima, 
97 anos

 » Brazlândia

Auseli Meirelles E Silva,  
52 anos
Cosme Tadeu de Souza,  
57 anos

 » Jardim Metropolitano

Reginaldo Alves de Moraes, 
48 anos
Francisco Jocelio Peixoto,  
67 anos

Sepultamentos realizados em 14 de fevereiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Segundo a coluna Eixo Capital 
da jornalista Ana Maria Campos 
publicou, o ex-secretário de Saú-
de Francisco Araújo Filho e outros 
14 denunciados na Operação Fal-
so Negativo foram absolvidos su-
mariamente (sem instrução pro-
cessual) pela Justiça Federal. Os 
15 denunciados eram acusados 
dos crimes de peculato, organiza-
ção criminosa, fraude à licitação 
e dispensa indevida de licitação.

Após analisar a denúncia feita 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF), o juiz Marcus Vinícius Reis 

Bastos, da 12ª Vara da Justiça Fe-
deral, anulou todas as provas in-
cluídas na ação que indicariam a 
existência de fraudes na compra 
de testes de covid-19 sem eficá-
cia comprovada e a preços super-
faturados, no auge da pandemia, 
em 2020. O magistrado entendeu 
que as provas do processo, obti-
das por meio de medidas caute-
lares de busca e apreensão deter-
minadas pela 5ª Vara Criminal de 
Brasília, não têm validade porque 
o juízo competente para autorizar 
a investigação é a Justiça Federal.

Na sentença, o magistra-
do afirmou que as decisões 

proferidas pela 5ª Vara Criminal 
da Circunscrição Judiciária de 
Brasília e pelo Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e Territó-
rios (TJDFT) são “nulas por viola-
ção do princípio do juiz natural”. 
“Em consequência, as provas ob-
tidas a partir daqueles provimen-
tos judiciários são ilícitas, sendo 
de todo imprestáveis”, diz o juiz 
na sentença proferida na segun-
da-feira (13/02).

A Operação Falso Negativo foi 
deflagrada em agosto de 2020, 
pelo Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) do Ministério 

Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), e levou à 
prisão Francisco Araújo e outros 
integrantes da cúpula da Secre-
taria de Saúde à época. A denún-
cia chegou a ser ajuizada no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), 
que determinou o envio da mes-
ma para a Justiça Federal, uma 
vez que os recursos utilizados 
eram do Sistema Único de Saúde 
(SUS), portanto, federais.

O Ministério Público vai recor-
rer, sob o fundamento de que, ao 
remeter o caso à Justiça Federal, o 
STJ não anulou as provas levanta-
das na Operação Falso Negativo.

 » NAUM GILÓ

Ex-secretário e mais 14 são absolvidos 

FALSO NEGATIVO

Francisco Araújo foi acusado de superfaturar testes de covid-19

Ed Alves/CB/D.A Press

renda média por 
ra

Lago Sul: r$ 23.141
Lago Norte: r$ 12.582
Jardim Botânico: r$ 12.453
SIA: r$ 12.348
Sudoeste/Octogonal: r$11.355
Brasília: r$ 11.056
Park Way: r$ 11.054
Fercal: r$ 8.429
Águas Claras: r$ 6.164
Sobradinho: r$ 6.077
Guará: r$ 4.706
Cruzeiro: r$ 4.513
Vicente Pires: r$ 3.635
Núcleo Bandeirante: r$ 2.676
Taguatinga: r$ 2.651
Gama: r$ 1.943
Candangolândia: r$ 1.806
Riacho Fundo I: r$ 1.616
Brazlândia: r$ 1.021
Samambaia: r$ 991
Santa Maria: r$ 900
Planaltina: r$ 846
Ceilândia: r$ 809
Recanto das Emas: r$ 556
Riacho Fundo II: r$ 522
Paranoá: r$ 478
São Sebastião: r$ 460
Sobradinho II: r$ 247
SCIA: r$ 193
Varjão: r$ 182
Itapoã: r$ 161



16  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 15 de fevereiro de 2023  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Naquele carnaval, pois, pela primeira 
vez na vida eu teria o que sempre 

quisera: ia ser outra que não eu mesma
Clarice Lispector

Fantasias com 
engajamento 
feminino e 
ambiental

O carnaval se tornou uma fonte 
de oportunidade para duas amigas 
bem criativas iniciarem um novo 
negócio. A comunicóloga Tayná 
Haudiquet, 35, e a designer de moda 
Giovana Dachi, 37, ambas brasilienses, 
transformaram a paixão pela festividade 
em uma forma de ganhar dinheiro: 
criaram a Parangolés. Guiadas pela 
responsabilidade socioambiental, 
elas focam na reutilização de resíduos 
têxteis. Desde as primeiras peças, 
por exemplo, a Parangolés não 
descarta tecidos, e todas as sobras são 
armazenadas para as próximas coleções.

Propósito
“A gente acredita que roupa de carnaval não é roupa 

descartável. Carnaval é todo dia do ano. E é um estado 
de espírito. Como diz nosso slogan: ‘Requebrando 
com uma mão no joelho e a outra na consciência’, 
esse é o nosso propósito”, conta Tayná Haudiquet.

 Superar a pandemia
As sócias tiveram de repensar 

a empresa com a pandemia. E 
procuraram ajuda do Sebrae-DF. “A 
parceria foi uma experiência ímpar 
de conhecimento de estratégia 
de negócio”, conta Tayná.

Inspirada no Tropicalismo
 Foi na folia de 2018, após produzirem fantasias bem 

diferentes do que costumavam ver nas lojas, que tudo começou. 
A produção era composta por um maiô de tule transparente, 
que tinha duas margaridas nos seios, e um bordado com fitas 
de lantejoulas nas costas escrito “Eu não sou obrigada” — frase 
do movimento feminista que estava em destaque na ocasião. 
Assim surgiu a Parangolés, marca inspirada no Tropicalismo.

 Utopia
Para 2023, a marca lançou 

a coleção Utopia, inspirada na 
felicidade e harmonia entre as 
pessoas, uma descrição criativa de 
uma sociedade ideal. Confira os 
looks no insta @useparangoles.

SEGURANÇA /

Lazer cede lugar à violência

Parque do Bosque, em São Sebastião, se tornou cenário de tráfico de drogas, estupros e 
roubos à luz do dia. No local, uma mulher foi abusada sexualmente na frente do filho

F
requentadores do Parque 
do Bosque, em São Sebas-
tião, reclamam da falta de 
segurança do local. O que 

era para ser um ambiente de la-
zer e distração, tornou-se uma 
área de medo e tomada por tra-
ficantes. Os relatos são os mes-
mos: comercialização de drogas 
em plena luz do dia, roubos e até 
estupros. O caso mais recente foi 
de uma mulher, de 37 anos, abu-
sada sexualmente na frente do fi-
lho, de 9 anos. Até o fechamento 
desta edição, ninguém havia si-
do preso.

O crime ocorreu por volta das 
16h30 de 6 de fevereiro. Como de 
costume, a mulher passou pe-
lo parque durante a tarde para 
buscar o filho na escola. Neste 
dia, ao retornar com a criança, 
ela foi rendida por um homem. 
Com uma faca em mãos, o sus-
peito a ameaçou e a obrigou a 
entrar em um matagal. Lá, orde-
nou que a vítima fizesse sexo oral 

nele. Todo o abuso foi presencia-
do pela criança. Investigadores 
da 30ª Delegacia de Polícia (São 
Sebastião) colheram imagens das 
câmeras do circuito interno de 
segurança de estabelecimentos 
próximos para tentar identificar 
o suspeito.

Relatos

O Correio conversou com al-
guns frequentadores do Parque 
do Bosque. As reclamações são 
semelhantes. O agente de porta-
ria Emerson Oliveira, 27 anos, re-
lata que evita ir ao local após às 
17h ou antes das 7h. “Dentro des-
se horário, até tem um certo mo-
vimento de pessoas, que fazem 
exercício físico, por exemplo. Mas, 
depois, é perigoso, principalmen-
te por falta de iluminação. Tem 
muitos postes de luz, mas qua-
se todos queimados”, disse. Ou-
tro questionamento de Emerson 
é o fato de o local ser usado para 
o tráfico de drogas. “Tem muito 
morador de rua. Além de a gente 

Espaço dedicado ao lazer comunitário tem sido cenário de medo

Brasília Ambiental/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO O quarto preso envolvido no 
sequestro do empreiteiro Daniel 
Carvalho da Silva, 31 anos, che-
gará hoje ao Distrito Federal pa-
ra prestar depoimento. Rinaldo 
Márcio de Oliveira, 39, mais co-
nhecido como “Boneco”, foi deti-
do em uma casa situada em fren-
te à praia de nudismo Massaran-
dupió, no município baiano de 
Entre Rios, a 93km de Salvador.

Rinaldo é apontado como 
um dos responsáveis por auxi-
liar no sequestro e na morte do 
empreiteiro. Daniel está desapa-
recido desde a noite de 26 de ou-
tubro de 2022, quando saiu de 
uma igreja evangélica, em Cei-
lândia. Em imagens das câme-
ras de segurança colhidas pelos 
investigadores da Divisão de Re-
pressão a Sequestros da Coorde-
nação de Repressão aos Crimes 
Patrimoniais (DRS/Corpatri) ao 
longo das diligências, o crimino-
so foi flagrado dirigindo a Ama-
rok branca de Daniel logo após 
o sequestro. O veículo é deixado 
por ele em frente a um mercado, 
no Novo Gama.

Outro ponto que ligava Ri-
naldo diretamente ao crime era 
o fato dos móveis de Daniel te-
rem sido encontrados na casa 
dele. No dia em que policiais 
cumpriram um mandado de 
busca e apreensão na residên-
cia, encontraram a mulher do 
suspeito. No imóvel, estavam 
um bebedouro, panelas, cadei-
ras e outros itens da vítima.

Para capturar Rinaldo, os in-
vestigadores da Corpatri viaja-
ram mais de 1.500km até a casa 
de praia. No endereço, estavam 
Rinaldo, a mulher e os dois fi-
lhos do casal. Ele foi preso pre-
ventivamente ontem e chega-
rá ao DF hoje. O suspeito deve 
ser encaminhado ao Complexo 
Penitenciário da Papuda. (DD)

NA BAHIA

Preso quarto 
envolvido em 
sequestro de 
empreiteiro

O corpo do pastor Sebastião 
Nelson, 67 anos, desaparecido 
há 21 dias, foi localizado, na se-
gunda-feira, pela Policia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), em um 
pasto na zona rural entre Arinos 
e a Chapada Gaúcha, em Minas 
Gerais. Não se tinha notícias des-
de que ele, que também era mo-
totaxista, atendeu um passagei-
ro na Fercal com destino à cida-
de de Arinos, em Minas Gerais. 

Segundo as investigações, o 

suspeito usou a mãe para acio-
nar a corrida. Não se sabe ainda 
se foi um crime planejado ou se 
a vítima caiu em uma emboscada 
aleatoriamente. De acordo com a 
polícia, após amordaçar e amar-
rar Sebastião, os suspeitos o leva-
ram para o local onde, provavel-
mente, o assassinaram com dis-
paro de arma e em seguida ocul-
taram o corpo em uma cova rasa, 
jogando cal em cima para dificul-
tar a identificação. 

Em 2 de fevereiro, a PCDF 
prendeu o primeiro envolvi-
do no crime. Na segunda-feira, 
mais um suspeito, que estava 
com o celular de Sebastião Nel-
son, foi detido. De acordo com 
a corporação, ele chegou a fa-
zer uma foto ao lado do corpo 
após a execução. 

Dois outros acusados, já iden-
tificados, são moradores da re-
gião do Vale do Urucuia. Um de-
les, preso ontem, integra uma 

organização criminosa respon-
sável por aterrorizar o norte de 
Minas com roubos e assassina-
tos. Contra ele, a Justiça expediu 
mandado de prisão preventiva 
por tentativa de fuga.

A operação conta com apoio 
das Polícias Civis de Goiás, Mi-
nas Gerais e da Policia Militar de 
Minas e seguirá até a conclusão 
das investigações. (DD)

Colaborou Amanda Sales

Encontrado corpo de pastor desaparecido

EM MINAS GERAIS

Sebastião Nelson sumiu após 
atender uma corrida na Fercal

PCDF/ DIVULGACAO

ver o pessoal vendendo drogas 
em plena luz do dia, há casos de 
estupros”, comenta.

Uma outra moradora da cida-
de, que prefere não se identificar, 

passou por uma situação de me-
do recentemente e decidiu pa-
rar de frequentar o local. Ela es-
tava na companhia dos primos e 
foi ao parque para jogar vôlei na 

quadra. “Chegaram vários caras 
querendo jogar bola e expulsa-
ram a gente, dizendo que, se não 
saíssemos, iriam resolver na fa-
cada”, descreve.

Em maio do ano passado, 
equipes da Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital (Nova-
cap) fizeram serviço de recapea-
mento dos 900 metros de ciclo-
via do Parque do Bosque. Apesar 
disso, os frequentadores acredi-
tam que é necessário mais me-
lhorias para garantir a segurança. 
“O parque foi feito para a popu-
lação ter um lazer diferenciado. 
Aqui em São Sebastião não te-
mos muitos lugares de área ver-
de para fazer caminhada ou pi-
quenique, por exemplo”, contou 
a moradora.

A reportagem entrou em con-
tato com a Secretaria de Segu-
rança Pública para saber quais 
as medidas implementadas pa-
ra garantir a segurança da popu-
lação no local. Até o fechamento 
desta reportagem, a pasta não 
havia respondido.

Divulgação 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Terracap lança maior edital do Desenvolve-DF
Estão sendo oferecidos, por concorrência pública, 100 terrenos da Terracap 

para concessão de uso dentro do Programa Desenvolve-DF. O diferencial é que 
empresários locais podem ter acesso aos terrenos por meio da Concessão de 
Direito Real de Uso (CDRU), com preço menor que o das concessões ordinárias. A 
contrapartida das empresas é a garantia de geração e manutenção de empregos.

Ceilândia e Samambaia
Nesta edição, há imóveis em nove regiões administrativas. 

Ceilândia, Guará, Recanto das Emas e Samambaia reúnem a maior 
oferta de terrenos. Os lotes atendem empresas dos mais diversos 
portes. Há terrenos de 100m² — em Samambaia, com taxa de 
retribuição mensal a partir de R$ 145,12 — até lote de 2,8 mil m² — 
no Guará, com taxa de retribuição mensal a partir de R$ 7,4 mil.

LIDE Mulher participa de 
debate internacional

Janine Brito, CEO da Pinheiro Ferragens e 
presidente do Grupo LIDE Mulher Brasília, 
participou esta semana de debate com outras 
empresárias e representantes da indústria 
e do comércio, na residência da Embaixada 
dos Países Baixos. Na roda de conversa, 
trataram sobre oportunidades e desafios 
para o empreendedorismo feminino.

Representatividade
“A representatividade feminina 

nos negócios no Brasil vem crescendo 
anualmente. Precisamos ser ouvidas e apoiar 
mais mulheres em cargos de liderança e 
em novos negócios”, destaca Janine.

As empresas vencedoras terão 
dois anos de carência, contados da 
assinatura da escritura pública de 
concessão, para começar a pagar 
a taxa de retribuição mensal” 

Leonardo Mundim, diretor de 
Regularização Social e Desenvolvimento 
Econômico da Terracap 

Prazo
A licitação 

ocorrerá em 15 de 
março. O depósito 
para caução deve 
ser efetuado até 
14 de março.
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Amor de carnaval ninguém 
explica. É o que bate e fica!’

Autor desconhecido

Eis que o carnaval chegou 
mais cedo no Iate Clube

Como sempre, com 
tudo planejado e estudado 
nos mínimos detalhes, a 
Feijuca do pré-carnaval do 
clube, que é irmão gêmeo 
de Brasília, conseguiu 
compensar todo o período de 
abstinência da folia Momo 
por causa da pandemia e 
fez com que os sócios e o 
convidados caíssem na festa 
mais saudável e alegre dos 
últimos tempos.

Vestidos com camisetas 
alegres e coloridas, entregues 
aos convidados dentro de 
uma caixa cheia de confetes, 
tiras de papel colorido e 
bebidas de brinde (foto), 

foi um esquenta sugestivo, 
mostrando a todos o que iria 
acontecer naquele sábado, 11 
de fevereiro.

A cantora Adriana 
Samartini e a Banda Clima 
de Montanha animaram a 
folia durante a tarde toda. 
A decoração ficou por 
conta da Virginia Darc e o 
bufê foi comandado pelo 
Rubens Dutra, do Vila Cinco, 
que serviu uma deliciosa 
e concorrida feijoada. A 
sonorização foi do Matrix e 
o Dj. Eski.

A alegria estava no ar, nas 
marchinhas gostosas e na 
alegria de cada um.

O sugestivo convite enviado pela diretoria 
do Iate Clube de Brasília 

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação

 Amílcar Barreto e Ana Claudia, 
Édson Garcia, Ana Luiza e 
Edson Mendonça

Mateus, o diretor social Flávio 
Schegerin e a esposa Flávia

Karina, Alda e Francisco Zenor

O diretor do Emiate Jayme Bicalho e Eliane

André Peres e Sandra; Alaídes, Ana 
Studart e Ubiratan Peres

Marcelo e Rubens Gallerani

Moisés Junior e  Cecília Moço, 
Osmarina e Rude Finger

Fabiano Frabetti e Silvia com 
Anderson e Clarissa Ávila

Ângela Marques, André  e Sandra Corrêa

O vice-comodoro Maurilio Santinelli, 
Baianinho e Carlos Ferreira

 Janine Brito, Márcia Rossi, Enius Muniz e Márcia
Carlos Santiago e Emilia Costa, Marili e João 
Rodrigues com Paulo Berbieri

 Paulo Lott e Aureliza Corrêa
Comodoro Flávio 
Jardim e Christiane

Rita Iolane Martins Silva 
(a famosa Ritoca)
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 »ENTREVISTA | BARTOLOMEU RODRIGUES |  SECRETÁRIO DE CULTURA

O 
secretário de Cultura e Eco-
nomia Criativa do DF, Bar-
tolomeu Rodrigues, afirmou 
que o carnaval de Brasília 

sempre ocorreu em paz. Ao CB.Po-
der — parceria do Correio com a 
TV Brasília — de ontem, o chefe da 
pasta comentou sobre a volta das 
festas na capital, após dois anos de 
pandemia. À jornalista Ana Maria 
Campos, ele também garantiu que 
todo o efetivo das forças de seguran-
ça pública do DF vai ser empregado 
para garantir que tudo ocorra bem 
nos bloquinhos.

 » CARLOS SILVA*
 » PEDRO MARRA
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“Este será 
o carnaval 
da paz”

Ao CB.Poder — parceria do Correio com a TV Brasília — o gestor destacou que 
todo o efetivo das forças de segurança estará mobilizado para os dias de folia

Para comemorar a volta do car-
naval depois de dois anos, o Correio 
anunciou a sexta edição do #CB-
folia, prêmio que tradicionalmen-
te elege os melhores blocos de rua 
da capital no período carnavalesco.

Este ano serão entregues seis tro-
féus patrocinados pelo Outlet Pre-
mium. Além do primeiro, segundo 
e terceiro melhores blocos. A comis-
são julgadora será formada por re-
pórteres das editorias de Cultura e 
de Cidades, além da chefia de Reda-
ção, que nos dias de festa vão circu-
lar pela cidade analisando todos os 
detalhes. O #CBfolia premiará tam-
bém o bloco escolhido pelo público 
em votação pela internet. A novida-
de deste ano é o prêmio Melhor Mo-
mento, destinado a uma atitude so-
lidária, iniciativa ou momento que 
marcou o carnaval da cidade. 

O #CBfolia tem como proposi-
to consolidar a cultura do carnaval 
de rua do DF, da diversidade musi-
cal e da relação afetiva do brasilien-
se com a cidade. Com essa premia-
ção, o Correio valoriza também a 

economia criativa, que gera em-
prego e renda durante esse período.

Para ganhar o título de melhor 
bloco, os grupos deverão se des-
tacar de alguma forma no carna-
val de rua de Brasília, nos quatro 
dias oficiais de folia. Já o de Me-
lhor Momento (que inclui o pré-
carnaval), ou, ainda, à personali-
dade que mais representou a fes-
tança deste ano, podendo tam-
bém ser dado para alguma atitu-
de ou iniciativa solidária dos blo-
cos ou do público.

Fecham a premiação os troféus 
de Fantasia mais descolada. Nossos 
leitores poderão enviar fotos das 
próprias fantasias para as redes so-
ciais do Correio para somar às ima-
gens feitas pelos fotógrafos do jor-
nal durante os festejos. A mais des-
colada e irreverente será a vencedo-
ra. No segundo, o público votará, a 
partir desta sexta-feira, dia 17, por 
meio do site do Correio, para esco-
lher o melhor bloco — a eleição se 
encerra na Quarta-Feira de Cinzas, 
às 18h. A entrega da premiação se-
rá no auditório do Correio na sexta-
feira, dia 24, a partir das 15h.

A votação do leitor será apenas 
em um único bloco e em uma úni-
ca vez. Caso ocorra alguma irregula-
ridade, a coordenação do concurso 
terá total autonomia para impugnar 
a votação do bloco suspeito.

Todos os que obtiverem docu-
mentação do governo local para 
poder se reunir nos espaços pú-
blicos do DF estarão concorren-
do ao prêmio.

Anos anteriores

Diversos blocos já foram 
agraciados com a premiação, 
como Eduardo e Mônica, Ago-
niza mas não morre, e o Bloco 
das Montadas, que levou o prê-
mio em dois anos consecutivos 
animação, estrutura, sustenta-
bilidade e respeito ao próximo 
durante a folia.

A diretora do Bloco das Monta-
das Hony Sobrinho, Drag Queen 
Rojava, conta que receber o prêmio 
no anos de 2019 e 2020 pelo Cor-

reio garante a continuidade da ar-
te em meio ao carnaval da capital. 
“O Bloco das Montadas leva como 
símbolo e muita gratidão esse gran-
de prêmio e nos dá força para seguir 
fazendo o que a gente mais gosta 
que é a alegria da nossa comuni-
dade LGBT e a nossa representa-
tividade em um carnaval na capi-
tal do país, agradecemos muito ao 
Correio Braziliense por essa opor-
tunidade, um veículo tão grande, de 
grande referência para capital e pa-
ra o país” , destaca Hony.

#CBfolia está de volta!

 » MARIANA SARAIVA

As drag queens Maria Rojava e Mary Gambiarra, do bloco As Montadas

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

Estamos quase no carnaval, já 
tivemos um fim de semana de 
blocos na rua com a folia animada 
depois de dois anos de pandemia. 
Como estão os preparativos? 

Tecnicamente, já estamos no 
carnaval, mas a primeira coisa a ser 
registrada, e eu fico muito feliz com 
isso, é que as festas que estão acon-
tecendo têm transcorrido em paz. É 
justamente o espírito desse carna-
val que nós estamos imprimindo, 
ou seja, da paz, do reencontro e da 
retomada depois desse período de 
pandemia. O beijo, o abraço e a ale-
gria voltaram. Estou muito contente 
que nós não estamos tendo nenhu-
ma ocorrência séria, são aquelas 
questões que acontecem periferi-
camente, mas isso é muito comum 
em qualquer lugar do mundo que 
tem aglomeração de pessoas. Aqui 
no Distrito Federal está indo mui-
to bem. Isso nos deixa bastante en-
tusiasmados, já que vamos entrar 
agora no período realmente carna-
valesco. Então, que continue assim.

A expectativa do governo é de 
reunir cerca de 1,5 milhão de 
pessoas depois de um episódio 

triste que houve em Brasília (em 
8 de janeiro). A segurança pública 
tem uma responsabilidade ainda 
maior nesse carnaval, certo?

Queremos virar essa página, por-
que aquilo não representa a popu-
lação de Brasília. Com todo respei-
to a questões ideológicas e ao que as 
pessoas pensam, mas aquilo não é o 
Distrito Federal. O brasiliense ama 
os seus símbolos e seu patrimônio. 
Temos que olhar para frente. Esse é, 
justamente, o carnaval da paz para 
dar esse sentido: queremos paz e 
alegria. É claro, com total segurança. 
Dessa vez, inclusive, houve esforço 
muito grande de todo o Governo do 
Distrito Federal. A governadora (em 
exercício) Celina (Leão) fez questão 
de estar presente nas reuniões pa-
ra as tratativas, dando ênfase a essa 
questão da segurança. Então, todo 
o efetivo da Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF), Polícia Civil 
(PCDF), Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-DF), 
DF Legal, Corpo de Bombeiros (CB-
MDF), além de outros órgãos, estão 
mobilizados e empenhados em dar 
garantias ao cidadão para que ele 
possa se divertir com segurança.

Os blocos de carnaval de Brasília 
também foram procurados para 
que dessem esse enfoque?

Na verdade, nós estamos nessas 
tratativas com blocos desde o ano 
passado. Até porque, estávamos em-
penhados para que eles recebessem 
os recursos com antecedência para 
ter tempo de se organizar. Essa con-
versa vem sendo mantida, inclusive, 
com outros setores que não estarão 
presentes agora, mas que vão estar 
no aniversário de Brasília. Não é que 
dividimos o carnaval. O fato — e is-
so eu digo com muita tranquilida-
de, porque vai ser uma experiência 
interessante aqui no Distrito Fede-
ral — é que nós vamos ter o renas-
cimento das escolas de samba e es-
tamos preparando esse cenário para 
acontecer em (21 de) abril.

O senhor acredita que Brasília 
se tornou uma cidade em que o 
carnaval é um ponto de visitação, 
como são cidades do interior de 
Minas e várias do Nordeste? 

Essa é uma discussão interes-
santíssima, que precisamos apro-
fundar. Porque, na verdade, esses 
1,5 milhão de pessoas que esta-
mos prevendo é praticamente da-
qui mesmo e do Entorno. Nós esta-
mos entre os cinco maiores de ruas 
do Brasil. Podemos melhorar esse 
número. É um debate que mal co-
meçou, vive sendo interrompido 
e precisa ser aprofundado. Se vo-
cê perguntar a minha opinião, eu 
não gosto desse modelo, está tudo 
errado. Os gargalos que nós temos 
hoje, quando chega na véspera do 
carnaval existe polêmica, pessoas 
criticam, procuram a imprensa, 
colocam como se houvesse uma 
desorganização. Na verdade, acho 
que falta nos juntarmos para pen-
sar em definir um modelo. Com a 
experiência que estou tendo, nesse 
período em que estou como secre-
tário de Cultura, diria, com mui-
ta sinceridade, que esse modelo 
não está certo. Essa experiência 
que nós vamos fazer com a esco-
la de samba é uma tentativa inte-
ressante. Está sendo reconhecida 
fora de Brasília. Nós já ganhamos 
prêmio nacional, e pouca gente 

está sabendo aqui em Brasília, com 
esse modelo que nós estamos im-
primindo e queremos para as es-
colas de samba. Elas vão desfilar 
num sambódromo muito bonito 
que nós vamos fazer. Bloco de rua 
é uma coisa de extravasamento. 
Desfile de escola de samba é luxo 
e glamour. É um palco para aque-
le artista anônimo, que muitas ve-
zes mora na periferia, possa mos-
trar sua arte. São dois momentos. 
Dividimos, porque para fazermos 
uma coisa que chama atenção, não 
pode ser agora, disputando com o 
Rio de Janeiro e São Paulo, que já 
tem as suas escolas de samba. Va-
mos fazer a nossa num momen-
to especial, em que o Brasil possa 
olhar pra nós. Se esse modelo der 
certo, tenho certeza absoluta que 
ele vai continuar. E eu tenho certe-
za que vai dar certo.

Mas dá tempo?
Está tudo bem encaminhado, 

já está nas ruas o edital para con-
tratar quem vai montar a estrutu-
ra. As escolas de samba se prepa-
raram, durante o ano passado in-
teiro, na experiência pioneira que 
nós também fizemos na chamada 
Escola do Carnaval. Ela funcionou 
em várias regiões administrativas 
do DF e também no Eixo Cultural 
Ibero-americano. Tivemos de tu-
do, com capacitação para passistas 
com professores do Rio de Janeiro 
e São Paulo para dar esses cursos. 
Teve dia, inclusive, que produziram 
bonecos enormes, que vão voltar no 
carnaval no aniversário de Brasília. 
Um dia eu cheguei lá, e eles estavam 
trabalhando como compor um en-
redo e estavam usando como te-
ma “Brasília capital ibero-america-
na de cultura”.

Essas iniciativas da área de cultura 
em Brasília também estão ligadas 
ao desenvolvimento do turismo e 
da economia local?

Como se traz gente de fora? Quais 

são os blocos de Recife, por exemplo? 
Recife praticamente não tem bloco, 
mas tem aquele carnaval monstruo-
so. Lá, o estado faz o seguinte: mon-
tam as plataformas, trazem atrações 
de peso e as pessoas vão. É um mo-
delo. Tivemos uma reunião de se-
cretários de Cultura do Brasil inteiro 
semana retrasada. Eu estava conver-
sando com muitos deles sobre isso. A 
rigor, tenho quase certeza que Brasí-
lia é a unidade da Federação que está 
aplicando mais dinheiro público em 
carnaval de rua. Se nós contarmos 
a publicidade que está sendo feita 
chega a R$ 12 milhões, mas nos blo-
cos mesmo estamos chegando pró-
ximo de R$ 8 milhões. Do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC) é próximo de 
R$ 5 milhões e o resto são de emen-
das parlamentares, que é dinheiro 
público que é rodado e executado 
pela Secretaria de Cultura. Há um 
comprometimento com o recurso 
público. Colocamos diretamente no 
bloco. Conversando com os secretá-
rios de Culturas e vi que nenhum es-
tado faz isso. Faz, mas de uma forma 
diferente. Belo Horizonte (MG), por 
exemplo, está esperando 5 milhões 
de pessoas no carnaval e tem, apro-
ximadamente, 500 blocos. É muita 
coisa. É muita coisa. Aqui vai cerca de 
100. Os blocos lá vêm se preparando 
ao longo dos anos, fazendo caixa pa-
ra isso. Eles não esperam o estado. Vi 
uma reportagem, e um representan-
te de bloco importante de Belo Hori-
zonte disse que gasta R$ 180 mil pa-
ra realizá-lo, considerando, toda in-
fraestrutura. O bloco dele, arrasta 400 
mil pessoas. Tudo que ele tem que 
contratar é gasto. Nós, aqui, finan-
ciamos um bloco de 50, 60 mil pes-
soas, R$ 250 mil. O Distrito Federal 
não está fazendo feio, está aportan-
do bem o carnaval, mas precisamos 
repensar o modelo para olhar para 
o contribuinte que está financiando 
aquilo tem retorno garantido. 

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

Confira a programação completa 
do carnaval de Brasília



19  •  Brasília, quarta-feira, 15 de fevereiro de 2023

ESPORTESS
U
P
E
R

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

O 
país da diversidade de-
morou, mas, enfim, deu 
um passo a mais no sen-
tido de punir de forma 

mais dura os recorrentes e la-
mentáveis casos de racismo no 
futebol nacional. Ontem, durante 
o Conselho Técnico do Campeo-
nato Brasileiro, a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) ins-
truiu punições para serem apli-
cadas aos clubes em casos de 
discriminação racial. Organizada 
em “escalas de gravidade”, a regra 
valerá em todas as competições 
geridas pela entidade, como Co-
pa do Brasil e Supercopa, além do 
torneio de pontos corridos.

O passo da CBF, de forma indi-
reta, se enquadra ao previsto no 
Código Brasileiro de Justiça Des-
portiva (CBJD). Há alguns anos, 
a legislatura prevê algumas puni-
ções para casos do tipo. Porém, 
também há limitações. O artigo 
243-G tem duas regras gerais vol-
tadas para envolvidos na partida 
e para torcedores nos estádios. 
Nas arquibancadas, por exem-
plo, a infração ocorria apenas se 
fosse praticada simultaneamente 
por considerável número de pes-
soas. As incidências possíveis se 
limitam a suspensão por, no má-
ximo, 10 jogos e perda de pontos 
ou exclusão da competição.

Além dos pontos citados no CB-
JD, a CBF incluiu uma punição pe-
cuniária (com valor ainda não di-
vulgado) como pena. A entidade, 
porém, tratará os casos em níveis. 
No primeiro caso, o clube arcará 
com a pena financeira. No segun-
do, perde mando de campo ou 
jogará com portões fechados. Se 
houver um terceiro, a equipe terá 
perda de pontos na classificação da 
competição onde o fato tiver ocor-
rido. Tudo estará no Regulamento 
Geral de Competições (RGC).

Ontem, a entidade optou por 
não colocar o tema em votação 
entre os clubes do Brasileiro. A 
decisão de centralizar a medida 

ocorreu pela nítida ressalva de al-
gumas agremiações em respeito 
a punição esportiva por atos co-
metidos por torcedores nas ar-
quibancadas. A construção da 
proposta foi baseada, também, 
a partir de um grupo de trabalho 
regulamentado pela entidade em 
novembro de 2022 para discutir 
aspectos legais e operacionais 
relacionados ao aprimoramento 
do marco regulatório do racismo 
e da violência no futebol.

O anúncio consolida um com-
promisso firmado pela CBF com 
a sociedade em agosto de 2022. 
Primeiro presidente negro da en-
tidade em mais de 100 anos da 
entidade, Ednaldo Rodrigues le-
vantou a possibilidade de punir 
os casos com perda de pontos na 

primeira edição do Seminário de 
Combate ao Racismo e à Violên-
cia no Futebol. O dirigente de-
fendeu a crença de que a punição 
esportiva é um fator importante 
para o preconceito deixar, defi-
nitivamente, o futebol brasileiro.

“Temos que dar um passo 
com muita objetividade para vi-
rar esse quadro muito triste. É o 
fim do começo. A luta continua 
e vai continuar amanhã, daqui a 
um ano, dois anos, depois de al-
gumas gestões da CBF. Não acaba 
da noite para o dia, em um tem-
po tão curto”, destacou Ednaldo, 
à época. Ontem, o presidente re-
forçou o discurso. “A luta contra 
o racismo tem pressa. Medidas 
vêm sendo discutidas há séculos 
e nunca colocadas em prática. A 

CBF está fazendo a sua parte. De-
cidimos avançar ainda mais nas 
punições e podemos tirar até um 
ponto de um clube em uma das 
nossas competições”, garantiu.

A Copa do Brasil, com início 
marcado para 22 de fevereiro, será 
o primeiro torneio nacional com 
a regra em vigor. A CBF vai punir 
os clubes administrativamente, 
com o Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) responsá-
vel por julgar possíveis perdas de 
pontos. “A discriminação racial 
é crime e nosso trabalho é jogar 
luz sobre o tema. Esperamos ter o 
apoio de todos os clubes, os torce-
dores, os segmento da sociedade, 
da imprensa, para que isso não fi-
que apenas de uma forma decora-
tiva”, destacou Rodrigues.

BRASILEIRÃO No Conselho Técnico da Série A de 2023, CBF define níveis de punição para casos de preconceito racial no 
futebol. Próxima edição mantém número de rebaixados em quatro e aumenta quantitativo de estrangeiros para sete por clube

Cerco ao racismo
DANILO QUEIROZ

Conselho Técnico não teve direito a voto na medida. Após realizar estudos com grupo de trabalho, CBF promete punir clubes até com perda de pontos

Rafael Ribeiro/CBF

CANDANGÃO I CANDANGÃO II CARIOCA PAULISTÃO SÉRIE B SELEÇÃO

Um dos impressionantes 
cinco líderes do Candangão 
com sete pontos 
conquistados, o Ceilândia 
abre a quinta rodada do 
torneio local com meta de 
se descolar dos adversários. 
Às 15h30, o alvinegro 
candango recebe o lanterna 
e desesperado Brasília. Os 
ingressos custam R$ 5 e o 
partida terá transmissão da 
TV Cultura (canal 5.1).

Outra equipe na embolada 
parte superior da 
classificação do Campeonato 
Candango, o Gama faz o 
primeiro jogo de um clube 
local no Mané Garrincha em 
2023. Às 20h30, o alvinegro 
faz confronto de clubes 
vizinhos contra o Santa 
Maria. Os ingressos para o 
jogo custam R$ 20,00 (meia-
entrada). A Eleven Sports 
também transmite.

No embalo de “levanta, 
sacode a poeira e dá 
a volta por cima”, o 
Flamengo volta a campo, 
hoje, após o terceiro lugar 
no Mundial de Clubes da 
Fifa. Pressionado, o rubro-
negro enfrenta o Volta 
Redonda, às 21h10, no 
estádio Raulino de Oliveira, 
pela oitava rodada da Taça 
Guanabara. A Band passa o 
jogo ao vivo na TV aberta.

Embalado após ganhar o 
clássico da última rodada 
contra o Santos, o São 
Paulo quer consolidar 
ainda mais a liderança do 
grupo B do Campeonato 
Paulista. Às 21h35, o 
tricolor joga pela segunda 
rodada seguida no 
Morumbi, contra a Inter de 
Limeira. O clube do interior 
sonha com vaga na chave 
A. A Record transmite.

Quatro jogadores estão 
entre os suspeitos de 
participação em fraudes 
nos resultados de jogos da 
Série B do Brasileirão do ano 
passado. Gabriel Domingos 
e Romário, ambos do Vila 
Nova, Joseph Maurício, do 
Tombense; e Mateusinho, 
ex-Sampaio Corrêa e hoje 
no Cuiabá, foram alvos 
da Operação Penalidade 
Máxima do MP de Goiás.

A CBF não tem pressa 
para definir o novo técnico 
da Seleção Brasileira. 
Ontem, o presidente 
Ednaldo Rodrigues elogiou 
o trabalho de Ramon 
Menezes, campeão do Sul-
Americano sub-20, e o 
indicou como comandante 
na data Fifa de março. 
“Até o meio do ano, com 
certeza, teremos técnico”, 
garantiu o dirigente.

O desejo da maioria venceu. 
A partir da temporada 2023, as 
partidas da Série A do Cam-
peonato Brasileiro terão uma 
linguagem ainda mais diversi-
ficada nos gramados. No mes-
mo Conselho Técnico de defi-
nição de detalhes da principal 
competição do calendário, os 
20 clubes envolvidos na pró-
xima edição do torneio nacio-
nal bateram o martelo para 
a ampliação do número de 
estrangeiros por partida. Agora, 
cada equipe pode relacionar até 
sete nomes de fora do país.

A decisão foi fortemente 
ventilada nos bastidores da 
CBF no último mês, quando 
ganhou força pelo apoio mas-
sivo de agremiações como São 

Paulo, Flamengo, Athletico-PR, 
Corinthians e Grêmio. Dessas 
equipes, apenas o rubro-negro 
carioca estava dentro do limite 
anterior, com quatro estran-
geiros no atual elenco. Gran-
de defensor da ideia, o tricolor 
paulista tem oito, por exemplo. 
O técnico Rogério Ceni precisou 
adotar um rodízio para rela-
cionar as peças disponíveis. Os 
outros clubes da Série A foram 
convencidos dos benefícios e 
tornaram a mudança unânime.

Para avaliar os impactos posi-
tivos e negativos do aumento de 
gringos nos torneios brasileiros, 
a CBF utilizou como estudo de 
caso a situação do futebol equa-
toriano. No país sul-americano, 
o limite de estrangeiros é de oito 

por equipe, o maior das princi-
pais ligas do continente. Na visão 
da entidade, com o Brasileirão 
consolidado como liga mais 
poderosa e atrativa em termos 
financeiros do continente, um 
aumento desregrado pode provo-
car uma migração muito grande, 
diminuindo o espaço dos jogado-
res revelados nas equipes do país.

Mesmo assim, com o ape-
lo dos clubes, a limitação foi 
afrouxada pela CBF. Com isso, 
a tendência é de um fluxo maior 
no desembarque de estrangei-
ros no Brasil. A próxima janela 
de transferências internacio-
nais está marcada para ocorrer 
entre 3 de julho e 2 de agosto. 
No período, os clubes poderão 
registrar novos atletas nos plan-

téis e devem se voltar com mais 
força em direção aos destaques 
de países vizinhos. Atualmente, 
na Série A do Campeonato Bra-
sileiro, apenas o Cruzeiro não 
conta com jogadores de outras 
nacionalidades no elenco.

O número de jogadores inter-
nacionais no Brasil cresce anual-
mente. Em 2022, segundo levan-
tamento da Pluri Consultoria/
Lance!, 121 atletas de 13 nacio-
nalidades diferentes terminaram 
a temporada no país. Com 35, a 
Argentina concentra a maioria. 
Um hermano, inclusive, foi o arti-
lheiro do país. Atacante do Flumi-
nense, Germán Cano balançou 
as redes 44 vezes. Na temporada 
2023, o índice de estrangeiros tem 
tudo para seguir evoluindo. (DQ)

Clubes poderão escalar mais gringos em 2023

 »Padrão Copa

A arbitragem também foi tema 
no Conselho Técnico da Série 
A do Campeonato Brasileiro. 
Presidente da Comissão de 
Arbitragem, Wilson Seneme 
confirmou o VAR com linhas 
mais grossas, sistema testado no 
título do Palmeiras na Supercopa 
do Brasil contra o Flamengo, 
e acréscimos generosos para 
compensar as paralisações 
naturais de uma partida de 
futebol e outras geradas pelas 
checagens de vídeo. Os dois 
recursos são heranças da última 
Copa do Mundo, realizada no fim 
de 2022, no Catar.

Vitória parcial 
da Segundona

Antes mesmo da realização 
do Conselho Técnico da elite do 
Brasileirão, um tema da pauta 
causou polêmica e movimen-
tação nos bastidores: a discus-
são para diminuir o número de 
rebaixados de quatro para três. 
A proposta afetaria, consequen-
temente, os outros níveis da 
principal competição do fute-
bol brasileiro. Com a Série B em 
peso se movimentando contra, a 
discussão acabou adiada.

Em nota conjunta, os clubes 
da Segundona nacional mos-
traram unanimidade contrária 
à diminuição dos rebaixados e, 
consequentemente, dos clubes 
promovidos. O acordo das agre-
miações foi repassado ao presi-
dente da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), Ednaldo 
Rodrigues, ontem pela manhã. 
Se a mudança fosse acatada, a 
Série C e até mesmo a quarta 
divisão teriam menos vagas nos 
escalões superiores. Complexa, 
a mudança ganhou mais tempo 
para ser discutida.

O principal argumento dos 
defensores da diminuição dos 
rebaixados é a estabilidade. A 
ideia contava com a simpatia da 
maioria dos clubes da atual Série 
A do Campeonato Brasileiro. 
Porém, para ser implementada de 
forma definitiva na competição 
nacional, além da aprovação das 
equipes, também necessitaria do 
aval da entidade máxima do fute-
bol brasileiro, atual organizadora 
das quatro divisões do país.

Com a certeza de manuten-
ção do número de promovidos 
e rebaixados, as equipes da Série 
B do Brasileirão se reúnem, hoje, 
para definir os pormenores do 
regulamento. Amanhã, será a 
vez da terceira divisão. Posterior-
mente, ocorre a reunião da Série 
D do torneio nacional. (DQ)

Cano personificou sucesso dos estrangeiros e foi artilheiro de 2022 no país

Mailson Santana/Fluminense

15, 16 ou 17 de abril
Flamengo x Coritiba

Botafogo x São Paulo

Palmeiras x Cuiabá

Corinthians x Cruzeiro

Bragantino x Bahia

Atlético-MG x Vasco

Grêmio x Santos

Athletico-PR x Goiás

Fortaleza x Internacional

América-MG x Fluminense

1ª
 ro

da
da

22, 23 ou 24 de abril
 Fluminense x Athletico-PR

Vasco x Palmeiras

São Paulo x América-MG

Santos x Atlético-MG

Goiás x Corinthians

Cruzeiro x Grêmio

Internacional x Flamengo

Coritiba x Fortaleza

Bahia x Botafogo

Cuiabá x Bragantino

2ª
 ro

da
da



20  •  Super Esportes  •  Brasília, quarta-feira, 15 de fevereiro de 2023  •  Correio Braziliense

SUPERESPORTES

Nada a perder, tudo a jogar
LIGA DOS CAMPEÕES Único finalista belga da história quer aprontar contra gigantes em aparição inesperada nas oitavas

A
penas uma competição 
como a Liga dos Cam-
peões pode dar enredos 
dos mais encantadores. 

Entretanto, é comum somente 
aos mais fortes e poderosos al-
cançar glórias históricas e resul-
tados expressivos dentro des-
se inigualável certame. Em ou-
tras épocas, onde as cifras não 
eram a única determinante pa-
ra sacramentar os melhores es-
quadrões, as surpresas eram re-
correntes. O Club Brugge foi um 
destes casos surpreendentes na 
final de 1978. Na oportunidade, 
a formação de Bruxelas caiu pe-
lo placar mínimo e viu o Liver-
pool ser bicampeão. Restou, pa-
ra aquele momento (em uma 
marca vigente), o rótulo de ser 
o único representante da Bélgi-
ca em uma decisão.

Na atual temporada, parecia 
questão de tempo para o modes-
to time em nível continental ruir 
em um grupo com Porto, Atléti-
co de Madrid e Bayer Leverku-
sen. Porém, contrário ao que se 
podia imaginar, ficou mais fá-
cil aspirar aos velhos tempos de 
azarão para voar à altura dos gi-
gantes. Mais uma façanha, então, 
surgiu: 11 pontos de 18 possíveis 
e classificação com uma rodada 
de antecedência a uma unidade 
dos portugueses.

E justamente de Portugal vem 
o próximo rival dos aventureiros 
belgas. Trata-se do Benfica, ven-
cedor do grupo integrado por 
PSG, Juventus e Maccabi Hai-
fa, além de líder do campeona-
to nacional. Os encarnados vão 
ao modesto Estádio Jan Breydel, 
às 17h, para medir forças contra 

a surpresa positiva da competi-
ção. O técnico benfiquista Roger 
Schmidt não permite ares sober-
bos em seus jogadores diante de 
uma equipe que venceu apenas 
um dos últimos dez jogos dispu-
tados. “Vamos tentar jogar como 
habitual, com futebol intenso e 
dinâmico. O Brugge tem uma 
boa equipe, com jogadores rá-
pidos. Trabalhamos muito para 
chegar a esta fase da competi-
ção. Queremos estar ao mais alto 
nível. Vamos ver o que é possível 
fazer”, indica o treinador alemão

Para o volante Hans Vanaken, 
nem mesmo uma má fase no 
Campeonato Belga abala a luci-
dez da temporada positiva. “Ago-
ra é frente a um adversário que 
vai querer ter iniciativa do jogo. 
Vamos tentar fazer uma boa par-
tida. Não temos nada a perder na 
Champions, já mostramos que te-
mos algo a dizer. É difícil falar nu-
ma percentagem de favoritismo, 
vamos ver como corre este jogo. 
Temos de jogar e demonstrar o 
que treinamos e depois logo se vê 
em Lisboa”, trata o meio-campista, 

ciente do feito de sua equipe e do 
que mais se pode fazer.

Milhões pelo tri

Se investir em taças faz senti-
do para o Chelsea, esta estratégia 
foi a escolhida pelo clube londri-
no na tentativa de lutar pelo ter-
ceiro título. Mais de 300 milhões 
de euros foram postos em jogo 
para que o elenco dos Blues se 
reforce com nomes como o cam-
peão da Copa do Mundo Enzo 
Fernández e o ex-Vasco Andrey 

Santos, por exemplo. Do lado 
alemão do confronto, um garoto 
inglês, avaliado em mais de 100 
milhões, na mesma moeda, se-
gue sendo provocado a cada ja-
nela por grandes montantes de 
dinheiro para deixar o atual clu-
be. Entretanto, Jude Bellingham 
segue fiel ao Borussia Dortmund 
e ao sonho de levantar o máximo 
troféu europeu pela terceira vez, 
em um feito que não acontece 
desde 1996. Para isto o meia de-
safia todo um time de seu país no 
Signal Iduna Park, às 17h.

PAULO MARTINS*

A entrega levou o Brugge ao mata-mata da Champions League. Expectativa complicar ainda mais a vida dos bichos-papões do continente

Bruno Fahy/AFP

A tradição foi 
quem mandou

Em jogo truncado, o Bayern 
de Munique superou o PSG 
pelo placar mínimo, ontem, 
em pleno Parque dos Príncipes. 
Com defesas rápidas e pela tar-
dia entrada do craque francês 
Mbappe, ausente no 11 inicial, 
os teutônicos defendem a vaga 
na Allianz Arena, em 8 de mar-
ço. O empate é suficiente para 
avançar às quartas. Em caso de 
vitória francesa por um gol, o 
duelo segue para a prorrogação.

Mais conservadores, os man-
dantes aguardaram os alemães, 
ocupantes no terreno adversá-
rio, trabalhando os lances ofen-
sivos. Após o intervalo, os fran-
ceses deixaram mais o campo de 
defesa e a exposição teve efeito 
negativo: Davies cruzou para 
Coman, que marcou, mas não 
festejou a lei do ex. Então, Chris-
tophe Galtier chamou seu 10, 
mas nada mudou: o Bayern era 
dono do jogo. Nada inspirado, o 
PSG era barrado por uma mar-
cação implacável. No finalzi-
nho, a indicação era a exaustão. 
Passado o sufoco, os vermelhos 
conseguiram impedir o empate. 

Na Itália, o Milan vinha de 
nove anos sem jogar um mata
-mata de Liga dos Campeões e 
voltou a vencer. Foi contra o Totte-
nham, por 1 x 0, com gol de Brah-
im Díaz. Com crise na criativida-
de, os ingleses pouco ofereceram 
contra uma boa defensiva, com 
mínimas chances para conseguir 
o triunfo. Agora, devem visitar os 
britânicos em Londres, precisan-
do do empate para seguir. (PM)

MUNDIAL DE CLUBES

A Fifa divulgou detalhes das 
divisões de vagas por entidades 
filiadas para o novo formato do 
Mundial de Clubes a ser dispu-
tado a partir de 2025. Ontem, a 
organização estabeleceu, para 
além dos números de clubes em 
cada continente, a definição de 
datas entre junho e julho, em 
clara substituição à extinta Copa 
das Confederações, na conta-
gem regressiva de um ano para 
a Copa do Mundo de 2026, a ser 
realizada no Canadá, nos Esta-
dos Unidos e no México.

Como esperado e seguindo o 
modelo de seleções, a Europa lide-
ra — com consideráveis sobras — 
o coeficiente de agremiações cedi-
das, com um total de 12, 37,5% dos 
futuros integrantes. Em seguida, 
aparecem os sul-americanos, com 
seis times. África, América do Nor-
te, Central e Caribe e Ásia terão 
quatro vagas cada. Também tem 
posto cativo um representante da 
Oceania, bem como um do país-
sede. A primeira casa do campeo-
nato remodelado ainda será defi-
nida, assim como os métodos de 
disputa e de classificação, onde 
cada confederação continental 
terá as próprias regras.

A entidade internacional 
aproveitou a ocasião para 
divulgar a sede da próxima 
edição do Mundial, a penúl-
tima com o formato corrente 
de sete equipes, exclusiva aos 
campeões de cada continente. 
O torneio será na Arábia Sau-
dita — um dos patrocinadores 
da última edição, no Marrocos, 
conquistada pelo Real Madrid 
—, no mês de dezembro, entre 
os dias 12 e 22. A última ver-
são a ser jogada com sete par-

ticipantes, em 2024, tende a ter 
sede divulgada durante a pró-
xima temporada.

O último sul-americano cam-
peão mundial foi o Corinthians, 
em 2012. Desde então, Palmei-
ras, Flamengo e River Plate, duas 
vezes cada, San Lorenzo, Atléti-
co Nacional, Atlético-MG e Grê-
mio fracassaram na missão de 
trazer a taça para o continente.

*Estagiário sob supervisão de 
Danilo Queiroz

Fifa define vagas dos continentes
PAULO MARTINS

Competição vai passar a ter 32 equipes a partir da edição de 2025

Giuseppe Cacace/AFP

Alçada ao posto de número 12 
do mundo, melhor ranqueamen-
to da carreira, Bia Haddad entrou 
em quadra, ontem, e defendeu 
os pontos no ranking com uma 
importante vitória na estreia no 
WTA 500 de Doha, no Catar, con-
tra a espanhola Paula Badosa, 
ex-número 2 e atual 20ª coloca-
da do ranking, por 2 sets a 0, com 
parciais de 7/6 (8/6) e 6/3, para 
avançar às oitavas de final.

Foi o segundo encontro das 
duas tenistas neste ano. Há um 
mês, em 12 de janeiro, Badosa 

venceu a brasileira por 2 sets a 0 
nas quartas de final do ATP 500 
de Adelaide. Depois da vitória, 
a espanhola não pôde disputar 
as semifinais porque sentiu uma 
lesão na perna.

No reencontro, Bia saiu per-
dendo e venceu um longo segun-
do game para empatar, mas só 
ficou em vantagem no quinto 
game, ao conseguir quebra do 
jogo. A partir daí, o duelo conti-
nuou parelho, com mais uma 
quebra para Bia e duas para a 
adversária, e a decisão ficou para 

o tie-break: 8/6 para a paulista.
O segundo set foi menos dra-

mático. Bia abriu 2 a 0 ao quebrar 
o saque da espanhola no segundo 
game. Chegou a ceder o empate, 
mas manteve o domínio até cons-
truir uma vantagem de 6/3.

O WTA 500 de Doha teve 
outra representante brasileira 
jogando ontem. Nas duplas, Lui-
sa Stefani e a parceira casaque 
Anna Danilina perderam por 2 
sets a 1 para a mexicana Giuliana 
Olmos e a chinesa Shuai Zhang, 
com parciais de 5/6, 6/4 e 7/10.

TÊNIS

Bia Haddad vence primeiro jogo como número 12
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Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Está procurando uma vaga para começar sua carreira? O CIEE tem mais de 15
mil oportunidades de estágio e aprendizagem ao redor do Brasil. Para quem
está buscando vagas de estágio, as áreas de Administração, Educação, Jurídica,
Contabilidade, Marketing e Comunicação são as mais procuradas. Também há
procura por estudantes do Ensino Médio.

Brasília
Ano IV - nº 603

CIEE possuimais de 15mil vagas
abertas em todo o Brasil

Além do estágio, há também oportunidades para jovens aprendizes. São vagas em
empresas que buscam jovens para atuar na área Administrativa, Vendas, Auxiliar
de Produção, Logística entre outras.

mais informações no Portal CIEE. O estudante também pode tirar dúvidas através
do atendimento via Whatsapp do CIEE no número: (11) 3003 - 2433.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
netuno em conjunção. 
te passam despercebidos 
todos os milagres que 
acontecem enquanto te 
sentes no domínio da 
realidade que construíste, 
somente percebes os que 
operam quando estás no 
fundo do poço, amargando 
circunstâncias opressivas e 
vexaminosas. os milagres 
acontecem o tempo 
inteiro, mas porque nossa 
humanidade só considera 
os que, com forte evidência, 
demonstram que algo 
acima da natureza se 
manifesta e toma conta, 
todos os outros são dados 
por garantido, explicados 
pelas leis racionais da 
ciência. nossa condição 
é um milagre, existimos 
protegidos do vazio do 
céu por uma fina camada 
de atmosfera, e a força 
gravitacional nos protege 
de sermos catapultados 
a esse vazio, mas nós não 
chamamos isso de milagre, 
o explicamos como algo 
natural, como se a natureza 
fosse a dimensão onde a 
magnificência da operação 
do universo deixa de ser.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os milagres acontecem com 
mais frequência do que se 
supõe, mas como nossa 
humanidade os espera com 
tonalidade sobrenaturais, deixa 
de perceber as maravilhas 
que acontecem enquanto isso. 
Procure prestar atenção.

o regozijo que advém de 
sonhar coisas lindas é 
buscado pela alma humana, e 
quando acontece é toda uma 
experiência em si mesma, que 
atiça a mente para se lançar à 
aventura de realizar o que foi 
sonhado. Processo essencial.

nem sempre se encontra paz 
e sossego nos lugares onde 
supostamente deveriam ser 
encontradas essas condições, 
mas quando a alma busca 
conforto e segurança, em 
algum lugar hão de ser 
buscadas essas virtudes.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as coincidências que chamam 
a atenção não merecem esse 
nome que as desvaloriza, 
porque elas são a maneira 
misteriosa de o destino se 
apresentar a você, indicando 
caminhos que de outra forma 
seriam despercebidos.

a maior prova de evolução 
espiritual que um ser humano 
pode dar é ser capaz de celebrar 
o sucesso alheio como se fosse 
o próprio, uma condição difícil, 
que acontece na outra margem 
da normalidade da inveja e do 
ciúme.

Quando a mente está em 
harmonia, imagens de 
rara beleza surgem e se 
instalam, dando vontade de as 
compartilhar, mas encontrando 
na linguagem uma enorme 
limitação, porque, como caberia 
tanta beleza em palavras?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a sorte é mal compreendida, 
porque se chama de sorte 
aquilo que não se pode explicar, 
mas que, se pensar melhor, 
seria possível encontrar 
uma explicação, mesmo que 
estapafúrdia. desfrute da sorte, 
mas explique também.

acontecem coisas que 
não se pode explicar 
direito, mas que provocam 
impacto profundo na alma, 
portanto, não podem ser 
desconsideradas, porque é 
impossível fingir que não se 
percebeu o que se percebeu.

sonhar e nada fazer para 
realizar os sonhos, eis a mais 
segura fórmula para você se 
decepcionar. na mesma medida 
dos sonhos que produzem 
regozijo em sua alma há de 
ser a ação empreendida para 
realizar o que sonha.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando a mente se abre a 
novos conceitos, mesmo que 
não consiga compreender de 
imediato o que percebe, ainda 
assim é possível sentir que se 
colocou os pés num caminho 
ascendente e libertador. abra a 
mente, experimente.

seja você, sem máscaras nem 
véus, e observe os resultados, 
porque o verdadeiro espelho 
é esse, o da realidade dos 
olhares que reagem aos 
seus movimentos. seja você, 
experimente a transparência 
por algumas horas.

a beleza não está nas formas, 
mas na essência que se 
irradia ao mundo através das 
formas. se você busca produzir 
beleza, então, em primeiro 
lugar precisa encontrar essa 
beleza em seus pensamentos e 
sentimentos.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil  www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
No dia em que a torre caiu
O lago nem sequer se incomodou

Bem que eu queria
colocar tudo nos eixos
e a cidade bateu asas
bateu asas e voou

Quem tem L vai ao dois
Quem tem W vai ao três
Quem comeu pastel de queijo
deixa o caldo pra depois

Se a quadra brigou com o bloco
Debaixo de uma sacada
O bloco foi demolido e a quadra desabitada

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Paulo Tovar

a
s manchetes só falavam de 
Anitta, a brasileira perdeu o 
prêmio de Artista Revelação 
e para o Brasil tudo parecia 

perdido. Porém, Zé Renato, músico 
conhecido pelo trabalho solo e no 
Boca Livre, desmentiu a impressão. 
O cantor venceu a categoria Melhor 
álbum pop latino com o trabalho 
em Pasieiros, uma parceria entre o 
grupo Boca Livre e o artista pana-
menho Rubén Blades.

O disco trouxe o Grammy no pre-
sente, mas é um produto do passado. 
Boca Livre gravou os versos em 2011, 
mas o álbum ficou parado por 11 anos 
até ser lançado em 2022. A espera va-
leu a pena, apesar de a banda Boca Li-
vre não estar mais junta. Não acabou, 
porém apenas Maurício Maestro per-
manece na formação.

Essa é a primeira vez que Zé Renato 
consegue ser agraciado na maior pre-
miação norte-americana na música. 
“Falando sinceramente, a ficha ainda 
não caiu totalmente. Mas tenho plena 
consciência de que não é por acaso. O 
trabalho que fizemos (e quem sabe um 
dia poderemos voltar a fazer) é extre-
mamente importante, fruto de muita 
dedicação, disciplina e, principalmen-
te, paixão”, afirma Zé Renato, que sugere 
a intenção de voltar com o Boca Livre.

O cantor é muito cultuado no Brasil 
e provou que é também reconhecido 

fora do país, mas ele acredita que não 
é só ele, mas toda a música nacional. 
“O  Brasil produz uma música muito 
interessante. Desde Carmen Miranda, 
passando por Tom Jobim, João Gilber-
to, Milton, Caetano, Gil e os que per-
tencem à uma geração mais nova, a 
nossa música vem despertando inte-
resse do público de vários países. Isso 
porque, a meu ver, talvez sejamos a úl-
tima reserva de real criatividade, fruto 
da diversidade cultural que caracteri-
za esse país complexo e apaixonante”, 
explica. “Acho que minha música se 
alinha com todos esses aspectos. Sou 
um músico que tenta usufruir ao má-
ximo dessa realidade, que é viver num 
país com acesso a uma riqueza musi-
cal incontestável”, completa.

Porém agora é o momento de co-
memorar e, para isso, nada melhor 
que a música. O compositor lança uma 
versão própria da canção Bom dia, 

tristeza, de Adoniran Barbosa e Vini-
cius de Moraes. “A canção de Adoniran 
Barbosa e Vinicius de Moraes é extre-
mamente bela. Me inspirei no amigo 
Jards Macalé para achar o caminho da 
interpretação e arranjo instrumental, 
tirando partido da costura melancóli-
ca da música”, explica que ri da esco-
lha do título da música. “Apesar do tí-
tulo do single Bom dia, tristeza, estou 
vivendo um momento de intensa feli-
cidade!”, complementa o músico que 
representou o país e trouxe uma feli-
cidade para os brasileiros.

 » PEdro iBarra

O Brasil venceu no Grammy

MÚSICA

David Tygel, Anitta, Lourenço Baeta e Zé Renato na premiação do Grammy

instagram/reprodução
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O início de uma saga 

Marvel
Chega aos cinemas o longa Homem-

Formiga e a Vespa: Quantumania, 

primeiro filme da Marvel do ano e a porta 

de entrada para uma nova fase do estúdio

O 
Homem-Formiga sempre foi um dos heróis 

mais despretensiosos da Marvel. O persona-

gem, muito bem interpretado por Paul Rudd, 

chegou atrasado nas histórias dos heróis mais 

poderosos do mundo e parecia ser sempre um alívio 

cômico para momentos tensos. Porém, chegou a hora 

de o personagem, ao lado parceira Vespa , assumir um 

maior protagonismo dentro do gigantesco Universo 

Cinematográfico Marvel (MCU) e isso chega nos cine-

mas, a partir da noite de hoje, com Homem-Formiga e 

a Vespa: Quantumania.

O longa acompanha Scott Lang (Paul Rudd), Hope 

van Dyne (Evangeline Lily), Janet van Dyne (Michelle 

Pfeiffer), Hank Pym (Michael Douglas) e Cassie Lang 

(Kathryn Newton) em uma viagem para o Reino Quân-

tico, um lugar não explorado por seres humanos, mas 

onde há vida, um lugar capaz de ligar todas as linhas 

do tempo que correm paralelamente na Marvel e já fo-

ram apresentadas em Doutor Estranho no Multiverso 

da loucura e no seriado Loki.

Um acidente coloca todos dentro deste mundo des-

conhecido e em contato com um personagem marcan-

te, Kang, que é uma das apostas futuras do estúdio. O 

personagem é um dos vilões mais poderosos da Marvel 

e tem o poder de viajar entre as linhas do tempo. Em 

Loki, ele já foi apresentado como o Guardião do Tem-

po ou Aquele Que Permanece, mas nunca em um tom 

de vilania. Kang é vilão raiz, e já se sabe que será um 

dos maiores desta nova fase da Marvel, visto que o no-

me do próximo grande filme do estúdio, e já revelado, 

é Vingadores: dinastia Kang.

Homem-Formiga e a Vespa: Quantumania foi rece-

bido de forma mista internacionalmente. As críticas 

só serão publicadas nos próximos dias, mas jornalis-

tas que compareceram à première destacaram o tom 

aventuresco da produção e, principalmente, o bom 

trabalho de Jonathan Major como o vilão Kang. O lon-

ga foi comparado com a franquia Star Wars e as cenas 

pós-créditos foram muito elogiadas pelos presentes.

O filme, portanto, não apenas abre mais um ano 

de lançamentos do MCU, como toda uma nova fase, 

uma saga que adapta os quadrinhos que tratam do 

tema multiverso, e que abre um leque quase infinito 

de possibilidades de histórias e introdução de perso-

nagens para este mundo, que já tem mais de 10 anos 

no topo das bilheterias globalmente. Homem-Formi-

ga e a Vespa: Quantumania coloca um personagem, 

antes apenas engraçado e pequeno, no panteão de 

desbravador de uma nova era e aumenta as expec-

tativas para mais uma geração, ainda mais vasta e 

complexa, na Marvel.

 » PEDRO IBARRA

 » RICARDO DAEHN

A 73ª edição do Festival 
de Berlim começa amanhã 
— com o júri presidido pela 
mais jovem selecionada, Kris-
ten Stewart, atriz de filmes co-
mo Crepúsculo e Spencer (que 
lhe rendeu indicação ao Oscar 
de atriz). E puxando leva de ta-
lentos brasilienses no históri-
co festival, depois que lançou 
luz sobre personalidades co-
mo Maria Augusta Ramos, Ka-
rim Aïnouz e Adirley Queirós 
(ao lado de Joana Pimenta), ex
-integrante da comitiva que le-
vou o longa ceilandense Mato 
seco em chamas para a mostra 
Fórum, no ano passado. Em 
2023, a edição destaca os di-
retores locais Rafaela Camelo 
e Emanuel Lavor, na competi-
tiva de curtas, ambos à frente 
de As miçangas.

Estendido até 26 de feve-
reiro, o festival alemão apre-
sentará o curta candango, no 
próximo domingo. “Tive mi-
nha formação em Brasília, e 
em 2019, com O mistério da 
carne, participei do Festival de 
Sundance (EUA). A partir da-
li, consegui uma projeção e a 
pensar em lugares maiores, em 
termos de produção. Chega-
mos ao cenário internacional, 
depois de muitas revisões de 
roteiros e de debates de cria-
ção”, conta Rafaela Camelo.

“O curta As miçangas aborda 
a temática do aborto com certa 
naturalidade. Mas não como se 
fosse algo cotidiano, ordinário, 
porque certamente aquele mo-
mento ali marcou as persona-
gens, eternamente. Trazemos 
um pacto de confiança e ir-
mandade”, revela uma das atri-
zes do filme, Tícia Ferraz. Dian-
te de semelhanças físicas, Tícia 
confessa, por vezes, se confun-
dir com a parceira de cena, Pâ-
mela Germano. 

“Cada um (Rafaela e eu) di-
rigirá um filme novo. Essa ex-
periência atual, com o cur-
ta, agrega muito valor a nos-
sas trajetórias. Houve a notí-
cia maravilhosa de estarmos 
aprovados em prévia de um 
edital da Ancine (Agência Na-
cional do Cinema) para novos 
realizadores. Estar em Berlim 

traz muito valor para nossos 
processos de criação dos (futu-
ros) longas”, explica Emanuel 
Lavor, codiretor de As miçan-
gas, fomentado por mestrado, 
com estudos na Escola Inter-
nacional de Cinema e Televi-
são de Cuba. Na capital, La-
vor é lembrado pela codireção 
(com Pedro Buson) do curta O 
pequeno chupa dedo.

Quase 15 anos depois de 
selecionado para o Festival de 
Brasília do Cinema Brasilei-
ro, com Amigos de risco, Da-
niel Bandeira estará, na mostra 
Panorama, com o longa Pro-
priedade, em que trabalhado-
res expulsam latifundiária do 
campo. Outro longa, O estra-
nho, de Flora Dias e Juruna 
Mallon, traz o ator brasilien-
se Rômulo Braga, numa tra-
ma coproduzida com a Fran-
ça, e que enfoca o aeroporto 
de Guarulhos, construído em 
cima de secular terreno indí-
gena. Em Berlim, o Brasil tam-
bém estará representado em 
mostras paralelas, com os cur-
tas Infantaria e A árvore (uma 
coprodução com a Espanha). 
O segundo, selecionado para 
o segmento Fórum, traz a dire-
tora Ana Vaz, nascida em Bra-
sília, que enfoca parte da vida 
do pai dela, Guilherme.

Perto de filmar o primei-
ro longa, em decorrência de 
conquista no Sundance Do-
cumentary Film Fund, a di-
retora — que tem vivências 
no sul da Austrália, em Portu-
gal e na França — é lembra-
da por instalações e projetos 
com performances e que en-
fatizam o peso da palavra. No 
filme A árvore, a diretora con-
ta que se inspirou no cinema 
experimental de Bruce Bail-
lie (morto em 2020). Na mes-
ma edição do festival que re-
servou um Urso de Ouro ho-
norário para o diretor Steven 
Spielberg, que segundo os or-
ganizadores, trouxe um “novo 
significado à palavra cinema”, 
Berlim ainda acolherá o curta 
Infantaria (selecionado para 
o segmento Geração 14 Plus), 
de Laís Santos Araújo, que tra-
ta de estranhos sonhos de ani-
versário numa festa muito co-
lorida.

Brasilienses em Berlim

Joanna Ramos/Divulgação
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DUAS PERGUNTAS // Tícia Ferraz, atriz

Qual o tom de As miçangas?
Para mim, é um filme, ao mes-

mo tempo, realista e fantasioso. É 
ambientado no cerrado, protago-
nizado por duas mulheres e uma 
serpente. Costumamos dizer que 
a jiboia é outra personagem, com 
presença muito forte. Meu perso-
nagem, Let, é testemunha e cúm-
plice (do aborto). Até certo ponto, 
eu posso ajudar, mas tem uma jor-
nada solitária que só a outra per-
sonagem pode fazer.

Como foi teu processo de atuação?
Eu me sinto a Let, 

personagem do filme, porque, 
em partes, sou mesmo ela. 
Colocamos muito de nossas 
personalidades no filme. Ma-
turamos essa história por um 
bom tempo também. Passou 
um ano desde o momento em 
que inscrevemos no FAC até 
as gravações. Me sinto muito 
contente em fazer parte dessa 
história e da equipe. Acredito 
no potencial que esse filme 
tem de mobilizar as pessoas 
acerca de um tema tão rele-
vante. E falar sobre isso com 
leveza é o que a gente precisa.

Com as chegadas das séries dentro do 

universo Marvel, fica cada vez mais complexo 

acompanhar tudo que está em trânsito no 

MCU. Por isso o Correio faz uma lista do que é 

preciso ver para entender o novo lançamento.

Homem-Aranha: sem volta para casa 

e Doutor Estranho no multiverso da 

loucura

• Dois longas que não afetam diretamente na 

história do Homem-Formiga, mas fazem boas 

explicações de como funciona o multiverso 

do MCU

Loki

• A série apresenta como é o entendimento 

de tempo da Marvel e faz a primeira 

apresentação de Jonathan Majors na Marvel, 

ainda não como Kang, mas como um dos 

nomes que o personagem tem.

Vingadores: Ultimato

• A última aparição do Homem-Formiga em 

filmes da Marvel, e a primeira vez que o 

Reino Quântico é usado como artifício para 

resolver algum problema das histórias de 

super-heróis.

Filmes anteriores do Homem-Formiga

• É necessário conhecer a história de fundo 

dos personagens que chegaram até o terceiro 

filme do herói que encolhe.



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

VENDO COM ELEVADOR
712/713 SCRN Vazado
nascente 2qts cerâmica
armários 2wc 70m2

úteis ót. localiz. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
sita! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 LAGO NORTE

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 OUTROS ESTADOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

CALDAS NOVAS-GO
Vdo lote urbano, St Man-
sões Águas Quentes
Qd 12 lt 03 Rua E, área
753m2, fundos Antiga FI-
AT Rio Veículos Tr.
(064) 98455-0946

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

114 NORTE Alugo 3qts
(1suite) 180m2 sl 3 amb.
vazado 99803-8899

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48mKm ún
dn 205mil 99803-8899

RAV-4 2015/2015 4X4 2.0
TETO SOLAR

RAV-4 15/15 CVT preta
110mkm. Fotos no site
vrum.com.br 982506770

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

4.6 SOM E ACESSÓRIOS

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

RL COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES EIRELI

CNPJ: 23.065.993/0001-85
COMUNICA O extravio
daMáquinadeImpreso-
ra Fiscal Marca Daru-
ma, modelo MACH 02,
número de série:
DR0915468797, confo-
me boletim de ocorrên-
cia registrado.

AÇO COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES EIRELI
CNPJ:12.915.932/0001-43
COMUNICA O extravio
daMáquinadeImpreso-
ra Fiscal Marca BEMA-
TECH,modelo2100,nú-
me ro de sé r i e :
BE051075617990,confo-
me boletim de ocorrên-
cia registrado.

PKS COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES EIRELI

CNPJ: 16.623.781/0001-00
COMUNICA O extravio
daMáquinadeImpreso-
ra Fiscal Marca DARU-
MA, modelo MACH 01,
número de série:
DR0813380445, confo-
me boletim de ocorrên-
cia registrado.

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

AVB COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES LTDA

CNPJ: 16.624.210/0001-90
COMUNICA O extravio
daMáquinade Impreso-
ra Fiscal Marca DARU-
MA, modelo F600, nú-
me ro de sé r i e :
DR109479,confomebo-
letim de ocorrência re-
gistrado.

ENSAIO COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES LTDA

CNPJ: 16.615.352/0001-91
COMUNICA O extravio
daMáquinade Impreso-
ra Fiscal Marca DARU-
MA, modelo F600, nú-
me ro de sé r i e :
DR0814425056, confo-
me boletim de ocorrên-
cia registrado.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)
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BLOQUINHO
CARNAVAL

PEDREIRO

ENCANADOR

ELETRICISTA

61 99463-215961 99463-2159

B O
BANHO
E TOSA

SERVIÇO
GERAIS

R

OS

(12) 3456-7890

Rua Alegre, 123 -

Cidade Brasileira

Anuncie
aquiasua
empresaou
serviço

Tem interesse nesse espaço?

Buscamos e levamos

Atendemos
aos domingos

Não cobramos taxas
(na região)

a partir de:

35,00
R$

Rua Alegre, 123 - Cidade brasileira

(12) 3456-7890

Maiores informações:

Divulgueseu
serviçono
maior

cadernode
negóciosde
Brasília

Imagem ilustrativa

Imagem ilustrativa

Maior
visibilidade
paraasua
marca

(12) 3456-7890

Venha
conhecer o
nosso espaço!

Imagem ilustrativa

Bo r c e l l e
S A L Ã O D E B E L E Z A
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

*** CODÓ MARANHÃO ***
V I S I TE O S I TE
paiandersonbruno.com.
br - O Vidente + famoso
do Brasil, faz trabalhos
amorosos 100% garanti-
do e outros de magia.
Tratar: (61) 99152-6099.
Sigiloabsoluta.Aserieda-
de faz a diferença!

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTELFAZENDARAlu-
go para o Carnaval - Pire-
nopólis 61-991516029
PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANA MEL alto nível, sei-
os fartos, bronz. cint. fi-
na. (61) 99638-6691

BABI BOCA de veludo
26 anos, s/ frescura. 61
99423-4979 Sudoeste

5.7 ACOMPANHANTE

ISABELA MINEIRA re-
cém chegada 61 99423-
4979 Sudoeste

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE Urgente
com exp. em pizzaria, ho-
rário das 16h ás 00hs.
Sudoeste. 99553-1388

ABANDONO DE EMPREGO. Sr. Fabrício Queiroz Ramos - CTPS 0099653 - série 00019 - DF. Esgotados nossos
recursos de localização e, tendo em vista encontrar-se em local não sabido, convidamos o Sr. Fabrício Queiroz Ramos,
portador da CTPS 0099653 - série 00019 - DF, CPF 957.652.631-00, a comparecer na Superintendência de Gestão de
Pessoas da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal, situada na Av. Sibipiruna, lotes 13 a 21 - Centro
de Gestão Águas Emendadas - Bloco Paraná - 1º andar - Águas Claras - DF, a fim de tratar das faltas injustificadas ao
trabalho desde 05/12/2022, dentro do prazo de 48 horas, a partir desta publicação, sob pena de ficar rescindido,
automaticamente, o contrato de trabalho, nos termos do art. 482 da CLT. COMPANHIA DE SANEAMENTO
AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL. Av. Sibipiruna, lotes 13 a 21 - Centro de Gestão Águas Emendadas - Águas
Claras Brasília - DF

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
e Auxiliar de Serviços Ge-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400

JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

DOMÉSTICAPRECISA-
SE c/ experiência e que
tenhaReferênciacompro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar,organizarquesai-
ba ler. Seg a Sab. Paga-
se bem! Plano Piloto Su-
doeste. (61)3274-5588

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tr: (61) 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

GIRAFFAS CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA Sa lá r i o R$
1.408,00. Currículo pa-
ra: (61) 99373-4861

PRECISA-SE
MARCENEIRO E AJU-
DANTE de Marcenaria,
com experiência. Tr:
99979-8210 Zain
ANTI-ESTRESSE Tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe. Confira!! (61) 98151-
5117 / 3347-5464

6.1 NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIODACATEGO-
RIA VA +VT +Plano de
saúde. Enviar CV para :
viamagistralcurriculum
lab@ uol.com.br

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

COZINHEIRO (A)EXPE-
RIÊNCIA risoto e mas-
sas. Cv: alesommdf@
gmail.com

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

EMPRESA NO RAMO
AGRÍCOLA
CONTRATA

DEPARTAMENTO DE
PESSOA com conheci-
mento em área fiscal,
emissão deNF-e, contro-
le de estoque, organiza-
ção e disciplina nomanu-
seio de papéis, arquivo
eletrônico. Enviar CV p:
a d m i n i s t r a t i v o @
coperbras.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300
MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

EMPRESA NO RAMO
AGRÍCOLA
CONTRATA

TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE ou Contador c/
conhecimento em pla-
nos de contas, classifica-
ção contábil, análise de
balancetes, conciliação
das contas contábeis.
(escritório no SIA). Envi-
ar CV: administrativo@
coperbras.com.br com
pretensão salarial.

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br
SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299

QUANTO
MAIS DIAS

VOCÊ
ANUNCIAR

MAIS DIAS
VOCÊ
GANHA

É MAIS POR MENNENOS!É MAIS POR MENOS!

61 3342-1000
PROMOÇÃO NÃO ACUMULATIVA COM
OUTRAS PROMOÇÕES E NEGOCIAÇÕES

DOBRADOBRA

DINHA
CARNAVAL

0
M


